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40' /' •	 A Polícia
Militar já está
na area, pronta
para entrar

	Esta menina será despejada. Assim corno os	 demais	 erri acac
posseiros da Fazenda Mineira. Página 16 	 Y

Missa de 70 dia
	Os familiares de Pedro de	 missa de 70 dia a ser celebrada neste

	

Souza, o Pedrinho, agradecem as	 sábado, às 18 horas, na Igreja São

	

manifestações de apoio e solidarie- 	 Cristovão, em Cascavel.
dade recebidas e convidam para a
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Auto
Mecânica

Tomaz
echapeação -
• Pintura estufa
O Regulagem eletrônica

em motores

Agora com os melhores
mecânicos da cidade,

especializados em
'VOLKS, CHEVROLET

E FORD

Av. Paraná, proximo ao
Country Club

Fone: 7439() - Foz

Cine Iguaçu
Apresenta

O prazer do

Li{I
Cenas de sexo explícito

Rigorosamente proibido
para menores de 18 anos

De sexta a terça no
Cine 1 guaçu

Em Toledo, transporte
gratuito para idosos

O prefeito Albino Coraz-
za acaba de sancionar a lei
instituindo gratuidade no
transporte coletivo muni-
cipal de Toledo as pessoas
com idade igual ou superior
a 65 anos.

A medida tem relevante
alcance social, mas, segun-
do explicou o vereador
Inigio mio Paggi, autor do
projeto de lei instituindo a
gratuidade, por razões de
urdem legal a lei beneficiará1
de momento, somente os
usuários do transporte no
interior do Município, onde
o serviço é explorado por
permissão. No transporte

gera
O cascalhamento de um

trecho de estrada ligando
São Miguel do Iguaçu ao
distrito de Boa Vista deverá
ainda render sérias dores de
cabeça ao prefeito Albino
Bissoloti, que, segundo os
moradores daquela locali-
dade, "está fazendo discri-
minação política".

O trecho tem uma
extensão de aproximada-
mente seis quilômetros e iria
beneficiar inúmeros mora-
dores. Mas os principais
prejudicados com o não
:ascalhamento são os avi-
cultores Altivo Frigo, Maria-
io Pereira Neves e Adail
Bortoluzzi. Os aviários de
mas propriedades proclu-

coletivo urbano a lei apenas
terá aplicação para as
futuras concessionárias, as
que só obterão concessão se
declararem explicitamente,
em suas propostas, que
cumprirão essa exigência
estabelecida em lei.

Iaggi acrescentou que
procurará fazer com que a
medida venha beneficiar
também os idosos da área
urbana tentando sensiblizar
a empresa que explora a
atividade na sede do Muni-
cipio para que conceda a
gratuidade às pessoas com
mais de 65 anos.

zem 70 mil frangos a cada
45 dias e arrecadam, somen-
te para oFunrural, mais dei
milhão de cruzeiros por
mês.

lá faz tempo, muito
tempo, que estamos pedin-
do este cascalhamento, mas
o prefeito não quer fazer
porque nós votamos contra
o PDS", diz Adail Bortoluzzi,
acrescentado que "o Bisso-
lotti andou dizendo que
primeiro vai cascalhar a
estrada que dá acesso ao seu
aviário, para depois atender
a gente".

"Quando chove - pros-
segue Bortoluzzi - fica
impossível transitar
até mesmo com o fusca.

-
Coraz,a: ônibus grátis pala
idosos.

. Miguel
Imaginem como pode andar
por ai uma carreta carregada
com frangos ou ração. O
cascalhamento desse trecho
é de vital importância
porque somente para trans-
portar a produção de frango
circulam mensalmente 30
caminhões e são transporta-
das 150 toneladas de ração.
Certos dias, temos que
transportar a ração nas
costas para não deixar os
frangos morrer".

A revolta dos produtores
aumentou ainda mais por-
que, segundo Bortoluzzi,
ofereceram ao prefeito oleo
diesel, cascalho e as mani-
lhas para os bueiros, mas
"mesmo assim o prefeito
não quer entrar com as
máquinas porque sabe que
nós votamos no PMDB'.

BISSOLOTTI SE DEFENDE
O prefeito Albino Bisso-

loiti, por sua vez, diz que
não há nenhuma persegui-
ção política: "Desafio qual-
quer um a me provar que em
meti município haja qual-
quer tipo de discriminação.
Pelo contrario, eu sempre
tenho pregado a união de
forças para o progresso de S.
Miguel". Prometendo verifi-
car junto à Secretaria de
Obras o porque do atraso no
cascalhamento desse trecho,
Rissolotli disse que acredita
tratar-se dn acumulo de
serviços, mas que nos
próximos dias procurará
veril iCa r pessoalmente a
questao e tomar todas as
providências que julga ne-
cessárias para resolver o
problema desses produtores.
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&r Brazão em São Miguel: um "antro de prostitutas'

Zoninha disfarçada de
bar irrita moradores

em São Miguel
Um	 abaixo-assinado	 insuportavel e,não é raro,s

	

contendo quase 100 assina- 	 vezes	 acontecem

	

luras foi encaminhado ao	 tiroteios, brigas e até mor-

	

Poder Judiciário Delegacia 	 tes".
de Policia e Prefeitura,

	

solicitando as "prividências 	 "Nós estamos cansados

	

cabíveis" para o fechamento	 de tanto perder sono e

	

do Bar Brazão, localizado na	 preocupados com a saúde

	

rua Pelei s/n, Jardim Floresta,	 física de nosso familiares.

	

no município de São Miguel	 Por isso esperamos uma
do Iguaçu.	 enérgica atitude dos poderes

	

No documento, os mo- 	 constituídos para botar um

	

radores daquela lacalidade	 fim à ação desses facínoras

	

dizem que todas as noites,	 e prostitutas que frequentem

	

especialmente nos fins de	 esta zoninha disfarçada de

	

semana, a algazarra provo-	 bar, promovendo bagunça

	

cada pelas prostitutas e 	 sem se preocupar com a

	

maus elementos que fre-	 comunidade", imploram os

	

quentam . o botequim "é	 moradores.

FARMÁCIABANDEIRANTES
PERFUMARIA E

MEDICAMENTOS EM GERAL

AV. BRASIL, 1266 FOZ DO IGUAÇU

polêmica em S

CPEL

AVISO DE DESLIGAMENTO

Para realizar melhorias em redes, linhas e subestações,
comunicamos que se tornam necessários os seguintes
desligamentos:

DIA 30/06/84 - SÁBADO

CATANDUVAS
Das 8 às 15 horas
Afeta: Ibema e consumidores rurais.

DIA 1 0 107/84 - DOMINGO

LARANGEIRAS DO SUL
Das 6 às 7 horas e das 16 ás 17 horas.
Afeta: Laranjeiras do Sul, Virmond, Cantagalo, Rio Bonito,
Nova Laranjeiras, Porto Santana, Aeroporto Eletrusul,
Valdemar Becker, Posto Indígena e usuários rurais.

Cascalhanienfo de estrada

Este é o novo endereço do seu•	 .,,Av. Brasil P n [: V fti	 Concessionário Exclusivo Olivetti
333-li UIAIVIR Equipamentos para Escritório Ltda.

Fone: 73-1992 e 73-5562 Foz do Iguaçu - Paraná

PARA: Foz cio Iguaçu, Sta. Terezinha, São Miguei do lguaçu, Medianeirae Matehindia.



Foz sediará o congresso da ABIH
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Máf ia dos agrotóxicos elabora projeto confidencial
Nove empresas integran-

tes do Sistema Nacional de
Meio-Ambiente denuncia-
ram em todo o Brasil a
existência de um anteprojeto
de lei federal sobre agroto,i-
cos, em preparação por
técnicos do Ministério da
Agricultura e Planejamento.
Representantes de entidades
ambientais de nove estados,
ao divulgarem o documento
"confidencial" do governo,
o qualificaram como "ma-
nobra influenciada pelo
lobby das multinacionais do
setor, para evitar maiores
restrições à produção, venda
e uso destes produtos". Em
Curitiba, o superintendente
da Surehma, (icem Bley
Júnior, disse que o antepro-
jeto, feito pela Seplan por
pressão das multinacionais,
é "uma manobra política
para derrubar o avanço
popular obtido nos 12
estados que já têm leis
específicas sobre agrotóxi-
cos".

O mercado de agrotósicos hoje
no Brasil movimenta Perto de 400
bilhões de cruzeiros anualmente,
somente com as 10,.000 toneladas
do produto que são comercializadas
todos os anos. Isso, sem contar os
outros ele nentos desse "pacote
tecnológico", tormado ainda por
máquinas, equipamentos e íerlili-
zantes que somam anualmente
alguns trilhões de cruzeiros.
Para manter intocável esse triliona-
rio mercado, empresas multinauo-
nais, banqueiros internacionais e
I.M.l. pressionam o governo
tederal brasileiro que, através de
uma comissão de técnicos da Septan
e do Ministério da Agricultura
elabora um anteprojeto sobre
.igrotosicos, passando por cima do
Conselho Nacional do Meio Am-

biente, recentemente criado.
Para Armando Mendes, presi-

dente da FUMA-Fundação istadual
de Engenharia e Meio Ambiente, o
anteprojeto esta sendo leito por uma
comissão que não tem legitimidade
pata lazer esse trabalho e está
ferindo a legislação 'de acordo com
a lei 6.918, de 31 de agosto de 1981,
que institui o Sistema Nacional de
Meio Ambiente .'i questão dos
agrot(isicos e íundanienlalmente de
saude e meio ambiente e não se

restringe apenas a comercialização e
uso desses produtos".

O ANTEPROJE TO DA SEPLAN
Sem que as empresas do SistemaSistema

de Meio Ambiente soubessem, a
Se(retaria de Planejamento da
Presidencia da República e o
Ministério da Agricultura preparam,
às escondidas, um anteprojeto de lei
que dispõe sobre a padronização, a
inspeçao e a íis( altiaçari da
,u id U tão, (Ia industrialização. da

,r,rrit'r( .itit.içar) e da rtilizaç.iu diis
dc'ii.'nsi os agrícolas e afins, e dá
outras pitividencias". ( ) anteprojeto.
(0111 posto de 1') artigo , tem 14 ''a
SeR'ili regulamentados pelo 1 ecuti-
so, dejitiis de a I,rl is dili 1 '' . Sii isto já
da a medida do controle centraliza-
dor que o Governo Federal

inetende ler sobre ,i questão dos
agrobisicos - argumentam os
representantes das entidades esta-
duais.

Cicero Bley Júnior, da Surehma,
que denunciou a manol'ra junto
tom outros oito colegas de outros
estados (entre os quais cinco têm
governos do PDS), disse que os dote
estados que ji têm leis i.'spe ificas
sobre agrolbsicos contam com uma
estrutura em preparação para evitar
o uso abusiso desses agentes

A AIIIH- Associação Rasileira da
1 ndústria hoteleira realizará em
outubro, em Foz cio Iguaçu, ti seu
XXVI Corgresso Nacional, em
condase máximo (Ia classe hotelei-
ra di, Bra%iI, reunindo normalmente
uma média de três mil consencio-
nais.

O evento tem duração media de
mio dias e nele serao tratados

todos os assuntos de capital
interesse do empresário de hotel e
os da sua associação, a nível
nacional. com amplas reperciissOes
ias áreas política e econômica de
nossa indústria turistka, uma vez
que ''stes empresário,, representam .i

rumu1,rs No I'.irai),, p(,I est'lupi,,
a propria Surehma já esta adequan-
do toda a sua infra-estrutura,
inclusive com laboratórios espei iii-
os paia analise de agro'osu os,

atompanh,ind 1 (1&'5(le o seu riso na
lavoura,  a in fI iienc ia na ai o iii,, çã i
e no organismo humano. A
Secretaria da Agricultura já aprim -
rim seu sist ma de fiscalização e a
Secretaria da Saude ciesensols e
pesquisas e estudos tnsic ilrigi 1 (is.

Bles Júnior aponta como rim dos
absurdos do anteprojeto seu artigo
seguticio que prevê controle sobre os
inétuidos caseiros e artesanais de
omhate as pragas, justamente os

métodos que - segundo ele
em ser estimulados, jã que

tiodt'm controlar, com menor risco,
as pragas da lavoura, alras es de iiiii,i

nologia própria dos agricull ires.
Outro ponto que deve ser abordado,

maior parcela patrimonial e de
investimentos dessa atividade eco-
mim ica.

Os Congressos da AI1 repre-
sentam, por outro lado, também um
importante encontro social pela Sua
gigantesca envergadura, reflexo não
si, da dimensãi, d(is números em
termos de pessoas. mas pela propria
espressão dos nomes que com-
piieni.

10,1 comissão composta t° ir
los&' (arihé da Rocha, limeI Owdr' e
demais membros das diretorias
nacionais e estaduais da Assie iaçau
Seu) .1 Fim, a tini de dar nU io is
atividades espe ificas di, (iingresso.

1 hill "rgi-o Ç 1 Ir 5' 1 ' l u' se rc'k-re
testes de .lgi'n tes qu mii os ainda

1,1110 su lii ien te nn-n te conhecidos.
Segundo o superintendente da
Siiri.'hni.i, as muttinac-ionjjç produ-
toras dums agrotosicos enviam pala o
ttra-.il toneladas de pmodulr .s apenas
iiuiiieraclos, seio maiores &'s i>eciíi

-.içot's, que .Içal)aill utilizando o
51,1(1 1)1 ,isileiro como labora brios de
testes de agentes quimnkiis ainda
n,iii apI i cactos nos pa ises inclus tria li-
ia di i

O anteprojeto do governo deverá
ser enviado ao Congresso Nacional,
imite os representantes do Sistema
Nacional de Meio Ambiente espe-
am que ele não seja aprovado.
Nós não acreditamos que essa lei

Passe flO Congresso. 1 impossível
tue senadores e deputados se

1 urv em diante dessa ah.' ração
hcia dc	 lha %­ , cli, C( em

ItIr's ,	 arruiin enlando	 q cmi',	 pelo
fie ni is as bani i da s t&'cicr a is (1115 12
stadums (('i' já leio lei', de

.igri)tsiuOS di's c'rau) ia,er pri.'SSiu)
imntra a ,ipiovaçao dt'ssi,' antt'pmope-

lii. Esse, ifl( lusise, e uni dos
nhteli', os dos i.'prest'iitaiiteS rias
'ntirlaclr's t'stadcia is ciii ruem um aos -

Uni novo p05111 de imlí(Jriiiaçiit'S,
destinado a atender aos turistas que
hegam a Foz do Iguaçu será

construido na EIR 2 7 , conforme
determinação do prefeito Wadis
Bi-tiveittitti. O projeto da obra,
elaborado pel.i secretaria do Plane-
jamento, está pronto para ser
executado, devendo entrar em
1k ilação publica nos próximos dias.

- O posto será localizado ria
l)rininuidade% da Policia Rodoviária
1 erteral e lera uma área construda

em estrutura mc'l,ilmca e paineis de
Íihni)-cinlentii e vidro de hi metros
iivadradns. A futura obra poderá ser
-emovivel do local, quando entrar
('Iii Íuiici(,namento o portar) (II,'
entrada da cidade - um projeto
rilais .iniI)iC iOsO que ('sigira re( sol,
elevados. O acesso ali posto (te
in ti tini ações scr,i la ciii tacto e pudera
ser isto a grande distancia, almas es
de um,, smn.iliiaçaum c'Iic iente.

Ao redor da obra, .i Prefeitura

l)ii'nit( - : r-id.. durante reunião n
Rio de Janeiro, na semana passada
Alem dc' mobilização das bancada
I'(lerais, eles decidiram tornar
tnihlica a denúncia dessa rn,inobrj
e enviaram oficio ao Ministro di.
Interior, Mário sndreaz,a, para que
o assunto seja discutido nc.
Conselho Nacional de Meio Ambi-
ente, criado em 5 de junho e
atualmente o órgão legitimo para
dmsujtir essa questão a nível
n,Ic iimnal.

Alegando ruue um dos principais
l)t e t ivos da r,ova lei é bloquear a

atuação dos 12 estados que ja têm
legislação local sobre agmotúsicos,
Cícero Bley Junior questiona ainda i
nu,do de fiscalização previsto no
projeto que prevê "delegações" de
:'oder para que essa fiscalização
sr'.i leita nos estados. Segundo ele,
isso pode tornar-se muito frágil -
at e mesmo inútil - já que ser
umntrolado pelo Governo Federal.

"Uma nova lei tcderal e
desejasel - diz Cicero 81ev - pois
i atual é de 1934. Mas ela deve 4er
ampla, resguardando .5 autonomia
dos estados para legislam de acordo
com as peculiaridades, já (jUC a
situação em termos de saúde e meio
-ambiente varia de estado para
estado" Para Armando Mr'ndcs, da
IEEMA, uma nova legislação federal
ckvt' nascer ''mie uni amplo debate
nu innal, para não ficar (irc(ins( riba
a uma decisão de gabinete".

O inercadim brasileiro de agrotii-
os movimentou, somente no ano

passado, 10i474 toneladas de
i,ri,rlmilmis quimuos, no valor ,lpmo.
viin,,dim de (R$ 400 hulh'.mes
's"gmindo dados da Andei, 2 1.97
tmmiii-1,idas loram Itonsumidas no
Paraná. 1 8,0 i'm San Paulo, 19.920

'-iii Santa (atari,ia e Rio Grande do
Sul e lO') ' ) na região Sudeste:
Mina, (,'mais, Ispiribo Santo e Rio de
Janeiro.
1 i'rc'.'a ( ristin,i d. Melo e Caio de

i'auila - Assessores de Imprensa da
r ehma i

c(mnsluima uma arca de Ia,er com 13(
metros quadrados, onde será(
erguidas as estátuas de Naipi
Tamobá, buscando despertar a
atenção dos visitantes para a nossa
cultura.

Funcionando durante a semana
inclusive aos sábados e domingos
ml' as 22 horas, i) posto de
informações será operado poi
pessoal especializado, capa/ de
prestam todas as informações neces-
sárias .i comodidade dos turista)
sobie hotéis, agências de siagem
restaurantes, passeio aos pontos de
atração turística e eventos importan.
les da semana.

%%adis Wnvenulti quer que o
posto ente em operação o mais
rapido possível, por isso determinou
á sua equipeequipe de trabalho -
secretarias de Planejamento e Otirai
- que agilileni a construção
Sm'gu rido estima lis-as, e prii etc
dcv era estar concluir*m c'ni 00 dias.

Em outubro, reunião de
3 mil hoteleiros em Foz

Prefeitura quer construir
Posto de Informações

VSdPOS OLSE(%i.

A certe' do melh
or	_,_,

planos adUl.adO
Você escolhe o seu.
Entrada parcelada o prlrne1"°
pagamento só daqui a 90 dias.
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PENOSA LUTA CONTRA A MORTE
luvêncio Mazzarolto

Um berreiro indignado contra os
agro-tóxicos; campanhas sem trégua
de conservação do solo; semana do
meio-ambiente; dia do migrante;
lançamento de campanha nacional
pela reforma agrária; ilhéus acampa-
dos em Curitiba invasões de terras no
oeste do Paraná; bóias-frias por toda
parte; fome comandando o espetácu-
lo; reivindicações de toda ordem não
são atendidas...

Assim é o mês de junho. A
entre-safra agrícola desocupa os
trabalhadores e sobra tempo maior
para discutir os problemas ligados à
terra. Deve ser por isso que este
período do ano é tão pródigo em
debates e lutas ao redor da questão
agrária.

A abundância de boletins, cartas,
panfletos, manifestos que proliferam
por toda parte é qualquer coisa de
impressionante. Dedicar-se à sua
leitura constitui, em geral, um contato
vivo e pungente com a desgraça
humana levada aos requintes do
sofrimento. Ler vivenciand, procu-
rando sentir o drama e com o intuito de
levantar a mão para ajudar de alguma
forma é entregar-se a amarguras sem
fim.

O sofrimento do povo que luta
contra a morte toca doloridamente o
coração e a alma; corta como navalha
encravada nos centros orgânicos onde
a dor é mais lancinante. Dói fundo
entrar em contato direto com a
privação de tudo e a desesperança
total.

O monumento que se construiu à
miséria em nosso Pais faz o clamor
subir aos céus e descer aos infernos.
Pior que constatar e viver a tragédia
das multidões famintas, só mesmo
fazendo parte delas e certificar-se de
que os rumos que estão sendo seguidos
conduzem ao agravamento progres-
sivo, fatal da tragédia.

Os sinais da redenção despontam
aqui e acolá, mas são débeis para fazer
frente ao inexorável agravamento dos
problemas. O que se faz para piorar
anda num ritmo alucinante, enquanto
o que se faz para piorar
anda 'a velocidade das lesmas. Os
problemas crescem em pregressão
geométrica; as soluções, em progres-
são aritmética - se tanto. Por ai, a
defasagem entre problema e solução
se aprofundou em níveis absolutamen-
te insuportáveis - tanto que um
verdadeiro genocídio está em curso no
Brasil.

Em 1964, o presidente João Goulart,
deposto pelo infame golpe militar,
recusou os planos de resistência aos
assassinos da Pátria porque não queria
uma luta fratricida, não queria

Dia do Migrante
Na solidão de minha sepultura, alguns
palmos abaixo do solo, sinkum rumor de
passos. São vários, pesados, aflitos. Há crianças
jovens, adultos e velhos. Para onde estarão
indo? Por que caminha a minha gente? Estará
fugindo?

Não, isso não pode ser! Este chão é fruto de suor.,
lágrima e sangue. Fui há muito tempo, faz mais
de um século, que meus avós aqui chegaram.
No havia o solo fofo e fértil, mas a selva estéril
e bruta. Eles derrubaram o mato, mataram as
cobras e amansaram este lugar selvagem. Caiu a
chusa, brilhou o sol, foi lançada a semente.
0 ventre da terra concebeu e deu á luz o pão,

derramamento de sangue. Quem pode
adivinhar se ele agiu corretamente?
Difícil. Mas uma pergunta se coloca:
Não teria sido melhor enfrentar de uma
vez por todas o parto de sangue, ao
invés de entregar o País nas mãos dos
assassinos que hoje estão promovendo
um morticínio comparável ao das
maiores conflitos bélicos ocorridos
neste vale de lágrimas?

É inacreditável o que se passa no
Brasil em matéria de uso . da terra.
Aliás, quase tudo aqui é inacreditável.
Não há como entender que haja tanta
terra e ao mesmo tempo tanto
desemprego e tanta fome. Só mesmo
para um povo subjugado por um
bando de idiotas e seres abjetos é
concebível o estado de coisas a que se
chegou.

Na guerra civil da sobrevivência no
Pais "deitado eternamente em berço
esplêndido" está valendo tudo. Multi-
dões roubam para não morrer;matam
para não morrer; invadem terras para
não morrer; saqueiam para não
morrer; esploran'i-se mutuamente para
não morrer; romperam com quase
todos os valores para não morrer.
Afinal, antes de tudo, importa
continuar vivo - nem que seja para
viver ilusões e nada mais. Reage-se de
todas as formas, inclusive não
reagindo a coisa alguma, "porque não

L.
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Foi então que apareceu o coronel-, de escritura
e ameaça na mão. Organizou-se logo a
RESISTENCtA... Veio jagunço e meu avô
tombou assassinado.

Sua morte fez renascer o meu pai. Levantou-se
forte para a vingança: não a vingança da bala,
mas a organizaçãq e a luta. Foram duros aqueles
tmpOS Minha mãe molhou muito trasesseiro
no gélido silêncio das noites de agonia. Nós
crianças éramos tratados a fome e pontapés.
Mesmo assim, a RESISUNCIA crescia... Veio
o soldado e meu pai tombou assassinado.

Sua morte tornou-me adulto aos doze anos.
Calejei meu peito na dor, as mãos endureci na
enxada, na terra os pés firmei. O sofrimento
temperou a existência de meus filhos, os quais

adianta mais".
As estatísticas não fazem falta. As

ruas de qualquer cidade, os bairros, as
favelas e- roças por aí afora fornecem
ao vivo a dimensão do suplício em que
foi transformada a luta para não
morrer. Sim, 'á não se reclama tanto
por condições de vida dignas, por um
mínimo de coMorto. Chegou-se,
enfim, ao desafio derradeiro: simples-
mente viver.

Mas é contra o simples viver que
conspira a ordem estabelecida. É
contra a vida que se montou essa
estrutura fundiária rigorosamente assas-
sina . É contra a vida que existem
governo, FMI, banqueiros, multinacio-
nais, generais e exércitos. É contra a,
vida que amadureceu e se solidificou a
concepção do valor supremo do
direito à propriedade privada dos
meios de sobrevivência comuns a
todos os seres vivos de todos os
tempos.

O egoísmo ganancioso não parece
satisfeito com o estado de calamidade
nacional que conseguiu estabelecer e
mostra-se resolvido a seguir sua sanha
macabra. O deplorável espetáculo
segue inapelavelmente a marcha da
impiedade, comandada pelo poder da
propriedade, sustentado pelo poder
político.

São as elites - políticas, econômi-
cas e intelectuais - as grandes
regentes da orquestra que executa a
tragicomédia. Elas não entendem mais
nada e não são capazes de outra coisa
além de manterem seus privilégios. Se
O POVO passa fome, não se importam;
só começam a se preocupar quando a
fome passa a desencadear rebeliões.
Quer dizer, a fome dos outros não
perturba as elites. Só a rebelião.

Então, é facil concluir. Continuar
berrando por oportunidades de viver
não dá resultado junto às cabeças dos
comandantes do triste espetáculo.
Reivindicar, pregar isso e aquilo -
embora tenha de continuar sendo feito
cada vez mais fortemente - já
mostrou que não basta. Resultados
práticos positivos, apenas aparecem
quando se vai às vias de fato.

"Queremos reforma agrária já";
"queremos terra"; "queremos empre-
go"; "queremos comida"... E o que
mais? Há quantos anos se quer, se
pede, se chora nesta terra, sem efeito?

É preciso ir à ação. Quer terra? Faça
como os agricultores que invadiram a
área do lncra em São Miguel. Vai. lá,
toma conta e engrossa, como eles
estão fazendo: "Chega de papo furado.
De promessa ninguém vive. Nós
entramos aqui porquequeremos
trabalhar e produzir alimenlos para
nossos filhos. Não vamos sair".

Se nada além da insurreição
comove os donos do poder, a solução
está aí e a culpa pelas cosequências
será deles, com exclusividade.

nasciam nus,viviam por muito tempo. A
RISISTÉNCIA, porém, se fortalecia...
Veio o capitalista e eu tombei assassinado.

SÃO PAULO
A-aça Osvaldo Cruz 124 - 110

W. 2889344
RIO DE.ANBRO
Rua ~dor Dana 117 -
6061607 - W. 240- f47)
CVRI 778.4
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q. 95-254774
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.iIa 310- 224-3183
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Aqui estamos os três: meu avô, meu pai e eu.
Nosso sangue fertiliza as raizes da
RESISTI NCIA. Mas... Novamente sinto rumor de
passos sobre nossos túmulos. Para onde estarão
indo? Estarão fugindo, desistindo da luta? Os
passos se aproximam, são muitos. Mil , milhares,
dezenas de milhares de pés descalços. Estão
perto agora, ouço também um grito; Milhares
de vozes de milhares de peitos doidos.
É A RESISTI NCIA... A LUTA... A LIBERTAÇÃO!...

Ilustração e poema tirados do Boletin das
Migrações - "Vai Vem" -, do Centro de

Estudos Migratórios, São Paulo.



que querem as terras que lhes
pertencem.

Foi por isso que no último
domingo (à advogado Paulo Cunha,
assessor jurídico da Binacional,
tSIVVC 114 FVSCIV4 CIII ttIIIIpaIIIIIa u

outros funcionários promovendo	 Centurion, o novo cacique não foi
uma churrascada e uma partida de 	 na conversa de Paulo Cunha.
tutebo:, com distribuição de presen-
te's.	 sabiamf),lambaí foi derrotado e

Esta, aliás, não e a primeira vez João Centuriõn eleito o novo
que Paulo Cunha tenta engambelar cacique. Agora as coisas estão
os índios. No passado, quando os diferentes.
ava-guarani reivindicavam uma área "Eles trazem linguicinha, carne e
maior de terras, Paulo Cunha andot fazem churrasco. Vêm jogar futebol
d,tribuindo bolas, bicicletas, cola- e perdem. Trazem presentinhos e
res e outros presentinhos a fim de nós aceitamos. Mas não vamos abrir
ganhar a confiança da tribo. Parece mão do que achamos que é nosso
que deu certo, porque o então di,,'ito.Cacique, Fernando Cambai, foi acei- Nós sabemos que eles
roirversa do diretor jurídico, acei- trazem esses presentes pra nos
tando os presentes e concordando comprar, mas isso não dá certo,

com as propostas. 1 sso,entretanto porque indio não é bobo", diz o
lhe custou o cargo. Na última novo cacique, enquanto pega seu
eleição (os índios têm eleição direta, barco para pescar no lago de Itaipu.

Wybe Beekhof, 2° Luiz Sanches, 3°novo esporte	 Ademir da Correia e 4° Carlos Hugo
Leon. llobhie 3.9: 1° lu gar: C.A.

ando certo	 Schneider. 21 Tihrrio Santos , 3°
Feliz Susin e 4° Oscar Dias.

Nesta regata foram realizadas
competições em quatro categorias
diferentes: prancha, hobbie 14, laser
e hobhie 3. 1J, e os resultados foram
os seguintes: Prancha - 1° lugar:
Roberto Russel, 2° lugar: Frederico
Léon, e 3° lugar: Juan Scarpetta.
Ilobbi 14.1° lugar: Eduardo Filipe,
2° Adilion Faria, 3 1 tio Rodrigues e
40 Aries Risden. Laser: 10 lugar

/

Vem ai a Associação	 Itaipu tenta engambelar
dos Cabos Eleitorais 	 os índios e cai do cavalo

Numa época em que
todos os segmentos da
sociedade buscam se orga-
nizar, os cabos eleitorais
não poderiam ficar para trás.
Em Foz do Iguaçu, um grupo
deles está articulando uma
associação que possivel-
mente começará a funcionar
até o final do ano. já para as
próximas eleições, os candi-
datos que dependerem dos
serviços destes verdadeiros
profissionais do voto terão
de se submeter à assinatura
de um contrato em cartório.

Em Foz do Iguaçu são
quase 150 cabos eleitorais
que trabalham para os
diversos candidatos. Ante-
riormente, a maioria deles se
encostava no PDS, mas com
a vitória do PMDB nas
últimas eleições eles estão
pouco a pouco se aproxi-
mando da legenda que está
no governo.

Um dos articuladores do
movimento pró-associiição
dos cabos-eleitorais é Walter
Nascimento. "Precisamos
nos auto-proteger. Afinal
somos lembrados só na
época da campanha eleito-
ral, depois somos esqueci-
dos e muitas vezes injusti-
çados", diz Walter, bron-
queado por ter seu
trabalho reconhecido pelo
hoje vereador Emerson Wa-
gner (PDS). Ele trabalhou na
última campanha para o
bicheiro, vereador e líder do
prefeito. 'Montei um es-
quema e sai a campo.
Mobilizei os líderes umban-
distas e tirei votos que
seriam do Sady Buzzanelo.
Fui até ao Paraguai, onde fiz
campanha junto às lideran-
ças", afirma Walter.

CATANDO VOTO POR
TRADIÇÃO

Walter afirma que traba-
lha como cabo eleitoral
desde os 12 anos. Seu pai já
prestava serviços aos candi-
datos em Minas Gerais.
Depois a família foi para o
Rio de janeiro, onde conti-
nuou catando votos. Conti-
nuando a tradição herdada
do pai, Walter veio ao
Paraná. Trabalhou para Moi-
sés Lupion e ganhou um
emprego no Palácio Iguaçu.
Fez a campanha do Ney
Braga, viajando pelo interior
distribuindo cédulas e pro-
messas. Já na campanha de
Paulo Pimentel, além de
cédulas e promessas, Water
distribuía chapéus e porta-
documentos. "Todos os can-
didatos que ajudei acaba-
ram se elegendo. Hoje estou
ai com minha mísera apo-
sentadoria e ainda chamado
de pé-de-chinelo pela ciipu-
la do PDS em Foz do
Iguaçu", lamenta Walter. Ele
diz que só teve seu trabalho
reconhecido por poucos
políticos, como João
Mateis, de Corbélia; Pedro
Muífato, de Cascavel;e Nilso
Sguarezzi, do sudoeste. Mas
reconhece que tam bém foi
ajudado pelo deputado Tér-

cio Albuquerque. 'Pro Ma-
zurek eu trabalhei na base
da amizade", ressalva.

Magoado por não ter seu
trabalho reconhecido pelo
vereador Emerson Wagner e,
ainda, por ser chamado de
pé-de-chinelo pela elite

do PDS, Walter diz que é
s»mpre assim Com os
cabos-eleitorais: só são lem-
brados em época de eleição.
Para ele e seus colegas de
"profissão", a saída está na
associação. Neste caso, o
candidato se compromete a
pagar um salário mensal
enquanto a pessoa estiver
prestanto serviços e ainda
um bom "bicho" no caso de
ser eleito. Para adiantar as
coisas, o grupo de organiza-
dores da associação entrou
em contato com organiza-
ções similares existentes no
Paraná e em outros Estados.

tDMO JOGADOR
PROFISSIONAL

Como outros cabos-elei-
torais, Walter nega ser um
manipulador do voto. Em
geral eles dizem que o
trabalho consiste em ensinar
os menos esclarecidos, ou
seja, fazer o eleitor decorar
o nome ou número do
candidato. Fazem amizade
com os velhos. Procuram
ganhar os pais, mães, sogra
ou sogro. "São eles que
dominam a família. Fechan-
do o voto do homem, é certo
o voto da esposa", acrescen-
ta.

Para manter sua base, o
cabo-eleitoral precisa ter
acesso aos esquemas e
facilidades do poder. Levar
um doente para o CSU,
conseguir um internamento
via deputado ou vereador,
tirar um preso da cadeia e
outros "quebra-galhos".

A derrota do PDS a nível
estadual prejudicou o traba-
lho dos cabos-eleitorais que
trabalhavam para o partido.
Atualmente eles têm que
procurar os n'wos "coman-
dantes políticos da área".
Walter Nacimento chegou a
ser convidado por Lucas
Silveira, vice-presidente do
PMDB, a trabalhar para seu
nartido.

"Nós somos profissionais
do voto. Precisamos ter
consciência disto. Nosso
voto e coisa particular,
expressa nossa convicção
pessoal", afirma Walter. E
conta o drama do cabo-elei-
toral que trabalha para um
candidato como profissional
estando seu coração para
outro candidato. "Somos
como jogador profissional
de futebol. Muitas vezes
vestimos uma camisa de um
time, mas somos torcedores
de outro".

1	 NOSSOTEMPO	 II
Em Medianeira

Rua Paraguai, 2029, próxim
ao Forum, Fone 64-2000

1
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Membros da tribo dos ava-guarani
Um jogo de futebol entre o

pessoal da Itaipu e os índios e uma
(hurrascada foi a solução que a
Assessoria jurídica da Binacional
encontrou para tentar resolver um
impasse que poderá surgir nos
proximos dias entre a empresa e a
tribo dos ava-guarani.

A tribo dos ava. guarani vivia
numa área com cerca de 1.00
hectares de terras em Alvorada do
Iguaçu e, com o enchimento do
reservatório da usina, os índios
furam reassentados numa área de
2 '3 hectares, no município de São
Miguel do lguaçu. Até ai nada
demais. Acontece que as coisas não
correram exatamente como previam
os tecnocratas da Itaipu e as águas
subiram além do esperado. Os
indios - que não são idiotas como
pensa o pessoal da Assessoria
jurídica - viram que a água foi
além das divisas assinaladas antes
do acordo, bateram o pê e disseram

Regata: um
que está d

Com a participação de 20
veleiros, inclusive do Paraguai, foi
realizada no último final de semana
à 1 Regata cidade de Foz do Iguaçu,
no lago de Itaipu. O evento foi
idealizado pelo clube da Vela de
Foz do Iguaçu e contou com a
coordenação da Capitania dos
Portos do Rio Paraná e apoio da
Prefeitura Municipal.
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Muitos barcos disputaram

DRA. GLADYS

SANNEMANN

ESFECIALIZADA EM BUENOS
AIRES, ALEMANHA E

VENEZUELA
Medicina interna. enfemidodes

alérgicas e da pele. tais como asma
bronquial. renite. sinusite.eczernas,
urticárias, alergias por alimentos.

Adultos e Crianças
Atende todas as segundas.
quartas e sextas-feiras, desde

as nove horas.

wda. San. Martiri, 627
Puerto Yguazú - Argentina
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-	 Laboratório de Astência Técnica de TV preto e
branco e a Cores. Video Caete e Victeo Carne com
nstalaçao de antenas coletivas e especiais p1 T.V.C.

	

.. ¶-	 Telefunken - National -
Com vendas de peças originais em geral

Av. &a9'I. 1478- sai. Rua Eng. Rebouç.as 1466
0, P446- Fonas' 23-2220 e23-2435- 85.890

- '-	 caavel-

VIDRACARIA GUAPORÉ	 VIORACARIA GUAPORÉ
Cavaberi Ltda.

Vidios de todos os tipos. Temperados Blindcx para engenharia,
Bos. Vitrines, Modulados e ItaleÔes de Atum mio

Filial em Foz do Iguaçu
Rua Santos Dumont, 104 - Fones: 73-1340 e 73-1096

Matriz em Cascavel:
Rua 7 de Setembro, 1651 - Fones: 23-8223 e 23-8833
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{ncontro de vereadores e TC em Toledo

O que teriam em comum Olindo aprovou o nome de Danilo Galafassi

Periollo, Danilo Gaiafassi e Paulo para o Parque Municipal, logo
Gorski, todos os três já falecidos? depois de sua morte, abatido a tiros
Nada, além do fato de que os três supostamente devido a choques
foram pioneiros cascavelenses, cada gerados por interesses imobiliários,
um em campos específicos. Periollo a família de Olindo Periollo
tratou de proteger o meio-ambiente sentiu-se atingida, já que original-
quando a moda era destrui-lo, mente a denominação da área fora

Galafassi, filho de Florêncio Gala- 	 cogitada para esse loteador que teve

fassi, responsável pela instalação da a visão de preservar pinheirais para

Industrial Madeireira em Cascavel o futuro. Agora, Tolentino denomi-
em 1948, foi um pioneiro da na o Parque Ecológico de "Paulo
preparação técnica dos jogadores Gorski", motivando idêntica reação.

do Tuiuti Esporte Clube, o antigo A bancada do PDS, com o apoio.
"Leão do Oeste". E Paulo Gorski foi de alguns vereadores dissidentes do
um dos raros políticos do PIB que PMD,pretende que o prefeito
não fugiram para se abrigar na	 Tolentino revogue o decreto para

Arena em 1966, optando por criar o corrigir os embaraços criados para
MOB cascavelense.	 as famílias envolvidas. Lima das

propostas apresentadas é evitar um
Agora, no entanto, seus nomes acúmulo de homenagens póstumas

voltaram ao cenário principal	 que possa motivar consti-angimen-
depois que o prefeito Fidelcino 	 tos. A fórmula apontada é que a
Tolentino assinou decreto conce- prefeitura respeite os titules anterio-
dendo ao Parq ue Ecológico de res para áreas já determinadas e que
Cascavel o nome e Paulo Gorski,pOr ofereça o nome de Paulo Gorski, o
orientação de vereadores das duas mais recente homenageado, ao Lago
bancadas. No entanto, uma interpre-	 artificial e sua respectiva barragem e
tação dos limites do Parque Ecológico equipamentos que constituem uma
motivou na Câmara Municipal uma 	 nova etapa do Parque Ecológico.
saraivada de criticas contra a 	 A-.sim,o Parque Municipal seguiria
Prefeitura. E não seria a primeira vez 	 Danilo Galafassi e o lago receberia,
que o caso produziria atritos, 	 com seu conjunto de obras

Quando a Camana Municipal correlatas, o nome de Gorski.

ESCRITORIO JURÍDICO
ADEMAR MARTINS MONTORO

LUIZ ASSUNÇÃO ARAWO
SE RG 10 GOMES

' L ADVOCACIAEMGER AL J
Rua Benjamin Constant, 116-lo, andar - salas 104/104

Fones: 74-1434 e 74-1682 - Foz do Iguaçu - Pj.

A maior e melhor
eqtipe_esportiva
do Oeste está na

RÁDIO INDEPENDÊNCIA
AM - 1270 KHZ - EM - 89. MHZ - Cascavel.

Vende-se
Um carrinho para

( ornei-cio ambulante de
c',i( lurro (lLI('tlt('. T ralar

l)('I() fone: 7i-2102

NOSSO TEMPO
Em Cascavel:

Ed. D. Pedro,

2° andar, sala 212,
fone 23-6795.

Trentin com RichaBASTI DORES
tKt.	 e	 c'

O vereador Waimor Beus, do partido, Executivo e Legislativo em
PMDB de Cascavel e vice .. presidente Cascavel, com evidentes prejuízos
da Camara Municipal, propôs ao para a imagem da agremiação como

	

prefeito Fidelcino Tolentino a 	 um todo.	 000

	

constituição de um Coral Municipal 	 Guindado a Prefeitura	 de

	

Depois da formação do quarteto de	 Palotina pelo PMDB depois de uma
Càmara,"Ars Clássica",a estruturação árdua batalha eleitoral cujo resulta.

	

do coral complementa iniciativa 	 do contrariou uma série de

	

oficial nesta área, já que a MPB tem 	 interesses dos que até então

	

recebido todo apoio físico e	 julgavam-se donos absolutos do

	

çstrutural para se desenvolver. A	 poder no Município . o prefeito

	

Culiurest já está iniciando contatos	 Quinto Abrão Delazeri vem sendo

	

para organizar o coral, que o diretor	 alvo hoje de uma cerrada campanha

	

do Centro Cultural, Ronaldo David, 	 or parte de adversários politicos

	

acredita uma extraordinária propos-	 que pretendem desestabilizar sua
ta do vereador,	 administração. O núcleo conspirató-

rio compõe-se basicamente de

	

Uma reunião pública dos mem- 	 setores que perderam mordomias e

	

tiros da comissão de avaliação de	 privilégios em função da vitória do

	

imóveis designados pela Prefeitura, 	 PMDB no Município, contando com
na (limara Municipal de Cascavel, é a o apoio de um deputado estadual do

	

proposta apresentada ao prefeito	 PDS que sonha recuperar para.o seu

	

Fidelcino Tolentino pelo líder do	 partido o terreno perdido em

	

PDS, vereador Dercio Galafassi. Ele	 Palotina.
quer que a comissão explique a
fórmula empregada para a reavalia-
ção dos valores venais dos imóveis
para fins de reajustes no valor do
l PTU.

...
A Camara Municipal de Toledo

sediou na primeira quinzena de
junho o primeiro encontro entre os
vereadores do Oeste e o Tribunal de
Contas do Estado.Com a participa-
ção de mais de cem vereadores, o
evento também foi prestigiado pelos
deputados estaduais Sabino Campos e
Edgar Pimentel e pelo deputado
federal Antônio Mazurek. Sob a
coordenação de Cândido Martins de
Oliveira, os técnicos daquele Órgão
esclareceram diversas dúvidas a
respeito da atuação dos Legislativos
Municipais na fiscalização dos atos
administrativos.

...
Há que destacar também a

participação da diretoria da Asso-
ciação das Câmaras, Municipais do
Oeste, representada por sua presi-
dente, vereadora Marlise da &uz
Ferreira de Oliveira (PMDB-Casca'
vr'l)e pelo vice-presidente Wilmri
Marcondes (PMDB-Toledo). A pre-
sidente da ACAMOP fel a apresenta-
ção de sua proposta de trabalho
frente à direção daquela entidade,
quando destacou a importânda da
união dos vereadores da regiao em
torno do tortatedmento e da

'	 melhoria da imagem dos Legislati-
-

	

	 vos Municipais perante a opinião
pública.

co Capitaneada pelo presidente
Hilton (olnmhe$li,a executiva do
PMDBde Cascavel manteve encontro
reservado com o governador José
Richa na quarta-feira, dia 20. Da
audiéncia parliriparam, atem de
C olornhel ti ,o v éc e Iii istilin t ustosa

1o secretário Salazar Rrrcir(iS °
(esoiitt'ir() Rui I'rgattrr e ir deputado

2 estadual Mrio Pereira.

Do que foi tratado no encunt'r
(oICa coisa transpirou . Sabe-se, no

o ILto, que a csetiitiv.i casave-
 levou ao governador sUa$

preocupaçõe s, cjuanto ás diçsessiws
o

Z

sto minando as rel.içires cnhre

-4v.fl,

1
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Colombelli: encontro com
Richa.
administração toledana, uma vez
que o governo do PtS na gestão
anterior malversou vergonhosamen-
te o dinheiro piblico".

O líder do PDS, vereador Jose
Alceu l.ahni, lamentou que o
presidente do Legislativo continue
"insistindo em enlamear uma
administração Que muito fez por
este Município". Classificando de
"irresponsáveis e levianas" as
acusações do presidente, o vereador
pedessista argumentou que as
criticas que a oposição faz ã atual
administração de Toledo são proce-
dentes, pois as realizações no atual
governo municipal são insignifican-
tes".

O núcleo de moradores do
Jardim Caravelle, que reclamou a
troca dos abrigos de ônibus da Rua
Ereviin, em Cascavel, para a margem
de embarque, onde a proteção e
necessária, afirmou que esta simples
providencia, corrigindo um absurdo
cometido pela administração ante-
rior , representa para os moradores
muito mais do que o custoso lago
artificial que está sendo construído
nu bairro. Para os moradores, isto
demonstra que as pequenas obras.
d.- alcanse imediato para usufruto
da população, san muito mais
importantes e necessárias. Os
morador s também aproveitam para
agradecer ao prefeito Fidelcino
Tolentino e ao engenheiro João
Castro pela imediata resposta ao
apelo.

...
Quadro-negro improvisado, giz

e outros materiais arre adados por
lodos os meios Poss

í
ve i s e pequenos

professores recém- alfabetizados. Es-
ta é a noiva escola alternativa criada
para fins de educação e lazer pelo
presidente do Conselho de 1 torado-
res do jardim Guarujá, Orlando
"Carioca" Vasconcelos. Para ele, a
existência de centenas de crianças
sem estudar naquele bairro, um dos
mais populosos de Cascavel e Que
('tC qualifica de "cidade-satélite",
deve ser denunciada por todos os
meios. Assim, a escolinha alternati-
va reune os pequenos para rei
aulas daqueles que estão estudando
- um repasse de noçm's hasicas
que, se não constituem um ensino
formal, comprovam pelo menos o
espirito comunitário que a Associa-
Çãoi dos Moradores está passando
ãS i. r,anças, estas com a ronscien(ia
de que estaur estudando no lugar rias
que nau estão.

...
foram  de ti 'rur ento as

abstenções s eritk adas ' -m todo ri
Estado durante a realizaça'' rias
provas para agente fiscal t,
(1(i.iut(ui próprio da ( ,u,rcleulirçair da
Re- ei Ia ctrr E s t.dr i () levan tamentu r
liii divulgadoigadi r )r.' lã <omissa<) respon-
,is e'l, (entrali,arla na Secretaria cl,i

Administra ç ár i. 1 )r is 28.080 i nso ri tu rs
ei» todo ir Estado r, não i roupa res e-
oufli 8.8 r 1. Al 'V o dia i de i unhi i será

i.lg.rrla ,u relaçan uns o aniliniatrus
r r,nsrcterariii', hãhutrt.ucturs nus Is-ruir,-.
rir, etitat o'' (141114, que rostrtrrirr ir
coni urso.

Acompanhado de verea-
dores e lideranças muni-
cipais, o prefeito de Corbelia
Delso José Trentin, manteve
audiência com o governador
José Richa na semana
passada para pleitear uma
série de melhorias para o
Município. Ao retornar a
Corbélia, Trentin anunciou
que "o governador foi
bastante receptivo aos pedi-
dos e prometeu atendê-los
na medida do oossivel"-

Basicamente, as lideran-
ças corbelienses pediram a
construção de seis novas
salas de aula para abrigar
alunos da extinta Escolas
Reunidas São José; criação
de cursos a nível de 2° grau
nos distritos de Iguatu e

Cascavel: h(
pioneiros

Anahy e auxilio para a
formação de uma biblioteca
ambulante; incorporação do
sistema de abastecimento de
água de Anahy pela Sanepar
e construção de sistema de
água para o distrito de
Penha; sistema de telefonia
urbana e rural para o distrito
de Penha; sistema de tele-
fonia urbana e rural para o
distrito de Ouro Verde do
Piquiri; criação de uma
unidade sanitária animal no
Município e de uma assesso-
ria para acompanhar os
projetos de microbacias;
asfaltamento da estrada
Anahy-Boa Vista e liberação
de uma viatura nova para-a
Delegacia de Polcia, entre
outras reivindicaçôes

menagem a
era atrito

O vice-prefeito Adelino Marcon,
presidente da Companhia de Desen-
volvimento de Cascavel t(ndevel
disse que pretende obter o apoio dos
empresários lojistas de Cascavel
para ampliar a venda dos 1200
artigos que integram o catalogo de
<>ferias do Programa de Artesanato.
As Lojas FIM já manifestaram
interesse em criar seções em suas
filiais para a venda desses artigos e a
Discolândia de Cascavel deverá abrir
uma pequena loja de artesanato
junto às suas instalações, na
Avenida Brasil.

...
A Igreja sento pruridos quando

se cogita da legalização do aborto e
da oferta da laqueadura de trompas
is mães pobres com vários filhos na
faixa dos 33 aos 40 anos mas não
parece acreditar que haja cerca de 3
milhões de abortos por ano no Brasil
e nem se preocupar com a
medicação que é tornecida indis-
riminadamente nos postos de

assistência. Esses são alguns argu-
.sentos apresentados pelos defenso-
res de- um amplo programa de
assistência á família, que inclua
assistência médica, orientação sani-
tária prevenção do câncer gineco-
lógico, educação, profilaxia e
alimentação - o mesmo programa
que, gradualmente, eslava sendo
implantada na Secretaria de Saúde a
Assistência Social de Cascavel pelo
médico Adarcinu Amorim.

...
Enumerando as reivindicações

que fez na (amara Municipal de
1 oledo desde o ink ro da Legislatura
e que, até agora. não teriam sido
atendidas, ir vereador Jose Mendes
de Souza disse esperar que, com os
«(ursos recebidos do Estado,
atrases do PI1AM. ri Executivo
lols'daiur senha a atender a suas
5frl, taçiies.

t-m ri'-.posta, o presidente Wilinir
Marcondes PMI)R r afirmou que as
verbas re elrxcl,is cio governogirverno do
E I.iclir .strave-s do PRAM si-rari
,,) li< adas na coinstrirçaci da Rodo-
VI. )Fia de Tijlr'dii. Disse. lambem,

que "í2% sero,id ires do 1131 % n,u r 14111
s.nhtr ma moral para cri tu ar a a lua 1



CONSTRUÇÃO LTDA
EXPORTADORA IGUAÇU DE MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO

Avenida Juscelino Kubitschek, 1697 Jardim Boa Visa

Fones: PBX 73-3733 - 73-3634 - 73-2285
TELEX 0452 - 304 Caixa Postal, 711-Foz do Iguaçu-Paraná.,

LAVANDERIA USINA SOL
Avisa a todas as donas de casa

Lavagens de roupas por quilo (lençõis e
toalhas) e por peças - Cortinas 20% desconto

Rua Almirante Barroso, 220 - Fone74-1923
Foz do Iguaçu

BORDIN
MATERIAIS DE

/ (•t
N'

ti- ..,
1 remitin: ampla discussão e necessária.

Spada rebate líder do PDS
"Ele caiu em falsidades"

HOSTILIO LUSTOSA:
Divisão na bancada do PMDB pode

implodir o partido em Cascavel

Sérgio Spada

O deputado Sérgio Spada
(PMDB) disse que o líder do PDS,
Luiz Alberto Martins de Oliveira,
cometeu falsidades e erros de
análise econômica ao considerar
que o desemprego aumentou no ano
passado em relação a 82, em
decorrência da falta de destinação
de recursos a este setor, no
orçamento do Estado. Considerando
que 'é no mínimo ingenuidade
pensar que o problema do desem-
prego possa ser resolvido sem
modificações das linhas básicas
da política económicofiflanancea
desenvolvida pelo Governo Federal'
o deputado peemedebista disse que
a análise feita pelo pe.dessista
baseia-se em dados duvidosos.

Afirmando que a história não se
divide em antes e depois de 82, e
sim antes e depois de 64, Spada
destacou que segundo a Delegacia
Regional do Trabalho e outros
órgãos ligados ao setor, a movimen-
tação da força de trabalho em 82 foi
positiva em 61.187, mais portanto
que os 53.376 citados pelo líder do
PDS e, em 1983, foi de menos
15.724, abaixo portanto, dos 19.750
citados, e que seriam de responsabi-

lidade do governo do PMDB.
Mesmo dizendo não querer

entrar no mérito sobre a validade da
movimentaçao do trabalho pura e
vimples na análise da situação social
do Estado, o deputado destacou que
'apenas nos dois primeiros meses de
83, sob o comando do PDS, o indice
foi negativo em menos 9.453
empregados, o que representa bem
mais de 50% do verificado na
totalização do ano".

'O indice positivo da movimen-
tação do trabalho, alardeado como
a última grande obra do governo do
PDS - prosseguiu Spada - não
esconde que, em 1980, o número de
subempregados era estimado em
850 mil trabalhadores, o equivalente
a 29,3% da população economica-
mente ativa. Se ainda forem
agregados aqueles que viviam da
chamada agricultura de subsistência,
ou seja, as 615 mil pessoas que, em
80, estavam ocupadas nos 215 mil
estabelecim tios agrícolas de me-
nos de 10 hectares, chega-se á
conclusão de que cerca de 1 milhão
e meio de pessoas se encontravam
no Estado	 com
ocupação extremamente Precária e
sobre essa realidade o líder do PDS
fez ouvidos moucos"

Mas adiante, Sérgio Spada frisou
que Luiz Alberto de Oliveira "não
teve a profundidade de verificar
que, em 80, tínhamos 98 mil
trabalhadores desempregados, mdi-
ce que saltou para 217 mil nos três
primeiros meses de 83, e que no
final desse ano deve ter se situado
na ordem de 292 mil. Estima-se que,
somente entre 81 e 83, a taxa de
desemprego evoluiu de 4,8 0 o para
9,3% da população economicamen-
te ativa, sobre o que, também, o
líder do PDS não tem a dignidade
política de posicionar-se".

Por fim, o deputado disse
discordar de que ,ssituação mais
grave sela a da indústria e da
construção civil, lembrando que no
governo do PDS houve acentuada
redução de propriedades rurais,
gerando meio milhão de bóias-frias.
Lembrou o caso de Foz do Iguaçu,
que registra taxa de desemprego e
subemprego da ordem de 53,90/o, e
disse que a responsabilidade com-
pete ao Governo Federal, que está a

t desativar as obras de ltaipu".

A divisão da bancada do PMDB
de cascavel é um fato irreversivel e
se consolidou com a decisão da
Prefeitura de interpelar judicialnien-
te o vereador Celso Denroliner,
es-lider do prefeito na Câmara,
como resultado de denúncias não
provadas sobre uma suposta compra
excessiva de baterias para veículos.
Esta é a avaliação do vereador
Hostilio Lustosa, que substituiu
pemoliner na liderança e acredita
extremamente difícil um reatamento
entre Fidelcino Tolentino e seu
ex-lider.

Para Lustosa, as relações entre
Legislativo e Executivo perderam o
tradicional ambiente amistoso para
se tornar péssimas. E as causas desse
mau relacionamento não seriam
razões exclusivamente políticas,
mas também de ordem pessoal. O
vereador do PMDB acredita que só a
reformulação do quadro partidário
vera capaz de reordenar o plano
político, já que ele observa, por um
lado, vereadores da oposição
intransigentes com relação aos
procedimentos do Executivo, en-
quanto alguns vereadores do PDS
têm demonstrado ponderação e
bom-senso.

"É lamentável - disse Hostilio
Lustosa - que alguns vereadores
qualifiquem ponderação como bur-
rice ou capachismo, ou seja,
submissão ao Executivo". O verea-
dor defende a prática do programa e
dos princípios do PMDB como o
caminho existente para superar
divergências de ordem pessoal e
resgatar a tranquila maioria do
partido na Câmara, que através da
união bate facilmente o PDS (13X81
mas desunida arma o estrategista
pedessista Dércio Galafassi, por
exemplo.

IMPLOSAO
Lustosa coloca os problemas

existentes no interior da sua
bancada como conseqüência de 20
anos de arbítrio a que a Nação esta
submetida, reconhece a divisão do
PMDB em pelo menos três correntes
e vê com apreensão a possibilidade
de uma implosán do partido. Ele diz

Os prefeitos ligados á Associa-
ção dos Municípios do Oeste do
Paraná (AMOP) reünem-se nesta
sesta, dia 29, em Cascavel, para
discutir diretamente com o secretá-
rio da Justiça, Horácio Raccanello
Filho, as variáveis relacionadas ã
implantação de uma Colônia Penal
Agrícola na região. O principal
objetivo da assembléia é definir o
município sede da futura colônia
penal, que demandará investimen-
tos de CR$ 3 bilhões ao longo do
biênio 85188.

Segundo o presidente da AMOP
e prefeito de Corbêlia, Delso José
Trentin, por enquanto apenas dois
rnuriiCiipios manifestaram-se inte-
ressados em absorver este empreen-
dimento que ele considera funda-
mental para a milhoria da segurança
de toda a região Oeste do Estado.
"São as cidades de Céu Azul e Três
Barras do Paraná que tentam
justificar e apresentar fatores que
lhes são favoráveis, porém a
Secretaria da Justiça achou melhor
promover uma reunião geral para
definir o melhor local e esclarecer
todas as dúvidas", acentuoô Trentin.

A Coíônia Penal Agricola do
oeste - haverá outra no Norte do
Estado - terá capacidade para
alojar 400 apenados, dos quais 200
em regime semi-aberto e os demais
cm reclusão- Para receber esta
População carcerária, a Secretaria
da Justiça precisará de uma área de
cera de 100 alqueires, onde vai
desenvolver projetos agrícolas, pis-

Ilostilio Lustosa: entre dois logos.

lamentar que a bancada esteja
esfacelada, pá que seu nome foi
homologado na liderança com as
assinaturas dos demais 12 vereado-
res do partido e julga incompreensi-
sei que alguns deles "tentem puxar o
tapete", criando para a liderança,
empenhada através de contatos
serenos no exame político da
situação para dar-lhe o melhor
encaminhamento, uma situação
difícil que se refletirá negativamente
na estrutura partidária.

Qual seria a saída para o
impasse? Lustosa pede aos compa-
nheiros de bancada que procurem
tomar posição de acordo com as
orientaçoes do Diretório Municipal
do PMDB, com base nos princípios
partidarios, que julga fundamentais
para o exercido político. Ele admite
estar, na liderança, colocado entre
dois fogos, e reclama, tanto do
Executivo quanto dos setores dissi-
dentes da bancada, um exame
objetivo da situação e o recuo de
(ada um a posições conciliatórias.
O lider do PMDB fez ainda uma re-

velação surpreendente: os desenten-
dimentos de alguns vereadores com
a Prefeitura não se revelam em
blocos fixos, mas ajustam maioria
ou minoria contra o prefeito de
acordo com interesses localizados.
Tudo depende do momento e de

interesses", disse ele, afirmando que
a maioria dos vereadores segue
apoiando Tolentino.

Hostilio Lustosa confia no
t-spirito público dos dirigentes

politicos de Cascavel para superar
OS problemas de relacionamento
existentes, mas reconhece: "É difícil
haver conciliação quando o Execu-
tivo resolve processar um verea-
dor".

FEDERAUZAÇAO, IA.
A luta da comunidade universi-

tária para dotar a Fecivel de
melhores condições técnicas e
administrativas através da criação
da Universidade do Oeste é
admirável, disse Hostilio Lustosa,
com o defeito que foi atrasada pelo
decreto 86.000, do Governo Federal,
suspendendo a criação de cursos
superiores até 1982.

Para o vereador do PMDB,' o
custo de vida e suas conseqüências
na vida comunitária impedem a
fundação municipal de manter os
cursos superiores em Cascavel, que
acabam sendo mantidos pelos
alunos e pela população cascave-
lense, apesar de que a Fecivel
atende aos interesses da população
de todos os municípios desta e de
outras regiões do Parana e recebe
até mesmo estudantes de outros
Estados.

Lustosa observa que Cascavel é o
Município mais discriminado no
setor educacional. A Prefeitura luta
para que o Estado assuma parte dos
pesados encargos na área do curso
médio e o Estado enfrenta enormes
dificuldades para manter as três
universidades estaduais já existen-
tes. O vereador acredita que não se
pode erigir a criação de
uma quarta universidade estadual
quando o Estado afirma não
suportar mais os encargos das
universidades já estadualizadas.

Para ele, a campanha da
comunidade de Cascavel, com o
apoio do Governo do Estado, deve
ser pela Univysidade Federal do
Oeste Paranaense, concomitante-
mente á exigência de um volume de
recursos estaduais que suplemente
parte das necessidades do 3° grau
em Cascavel, devido a seu caráter
regional, uma ser que a Prefeitura ja
não consegue resolver as crescentes
dificuldades da Fecivel.

devem ser consideradas e que
envolvem todos os 29 municípios da
nossa área de ação e também os da
região Sudoeste do Estado. Trata-se
de um projeto pioneiro que promete
ser o inicio da descentralização
penitenciária do Paraná e no qual a
Secretaria da Justiça vai depositar
todos os seus esforços. Há aspectos
relacionados com a segurança, a
infra-estrutura e a doação da área de
100 alqueires, cujas dúvidas preci-
am ser dirimidas", finaliza Tentin.

icolas e artesanais, todos de caráter
profissionalizante, visando integrar
os apenados ao trabalho e 'a
sociedade. O investimento resultará
na oferta de quase 300 empregos
diretos a médicos, enfermeiros,
psicólogos, administradores, assis-
tentes sociais, t'ecnicos agrícolas e
engenheiros agrônomos-

Para DeIxo Trentin, uma ampla
discussão antes da implantação do
projeto é fundamental pelo fato de
envolver uma série de variáveis que

AMOP debate colônia penal agríca
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Área de
segurança sem

segurança
"Aqui em Foz é área de
segurança. Temos e Exérci-
to, Marinha, Policia Civil,
Polícia Militar, Guarda Flo-
restal e ninguém encontra
solução para o problema da
criminalidade que aumenta
a cada dia que passa". A
ponderação foi feita pelo
vereador Justino Bianco
(PDS) durante um Fórum de
Debates sobre turismo reali-
zado na semana em Foz do
Iguaçu. Para ele, antes de
atrair o turista para cá é
preciso resolver o problema
da segurança, porque os
assaltos espantam o turista.
O vereador aproveitou para
citar também a violência
contra os cidadãos comuns,
contra os taxistas, a liberda-
de com que agem os ladrões
de carros no lago de Itaipu e
a arbitrariedade cometida
contra o vereador Ciro Dias
nas dependências da Policia
Federal.

Justino Bianco tem toda
a razão. Só que deve tomar
cuidado porque o juvêncio
foi enquadrado na LSN,
passou 18 meses no cárcere,
e uma das acusações era
justamente a de ter escrito
que Foz era área de
segurança sem segurança.

Mancada
do SNI

Por pouco, e mais uma vez o
SNI quase coloca o Brasil
numa situação ridícula. Não
e nue os gorilas tupiniquins
decidiram vetar a entrada do
famoso Ballet Nacional de
Cuba no pais? Ainda bem
que houve interferência da
intelectualidade e de alguns
parlamentares. Conseguiram
sensibilizar o general-presi-
dente João Figueiredo e com
isto está sendo possível para
as platéias brasileiras se
deliciar com a arte de Alicia
Alonzo e seu grupo. O Bailet
Nacional de Cuba se apre-
sentou em vários teatros de
renome, como o Guaíra, e
não houve nenhum surto
subversivo. O povo oprimi-
do desta terra descoberta
por Cabral ainda não se
decidiu a fazer sua revolu-
ção.

Mais um
escândalo
De vez em quando, a

grande imprensa denuncia
os remédios que estão
matando ou outros que não
estão produzindo os efeitos
desejados. Mas por outro
lado, fazem vista grossa às
pressões exercidas pelos

laboratórios estrangeiros so-
bre o governo brasileiro. É o
caso do escândalo existente
por trás do abandono, pelo
governo, do Profarma- Pro-
grama Nacional de Apoio à
Indústrias Farmacêutica.Esse
programa previa original-
mente linha especiais de
crédito aos laboratórios na-
cionais para a pesquisa e
produção de medicamentos.
Alem disso, a Central de
Medicamentos (Ceme),
principal compradora de
remédios do Pais, seria
obrigada a dar preferência
em suas compras aos
produtos feitos pelas empre-
sas cem por cento nacionais.
Também seriam restringidas
as importações de remédios
que tivessem similares no
pais.

Assim que as multina-
cionais souberam do prole-
to, começaram a pressionar
o governo. As Câmaras de
Comércio Brasil-EEUU, Bra-
sil-Alemanha e outras, che-
garam a enviar telegramas às
autoridades do governo
brasileiro com ameaças de
que a divida externa do
Brasil poderia não ser
renegociada. Não deu outra:
O governo militar do general
João Figueiredo abriu as
pernas e desistiu do Profar-
ma.

J...	 e
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Jantar

malufista
O jantar oferecido pelos

malufistas do nordeste ao
deputado Flávio Marcilio,
quando teve seu nome
lançado para a vice-presi-
dência na chapa de Paulo
Maluf, custou 15 milhões de
cruzeiros. Num pais onde
milhares de crianças mor-
rem de fome por dia, isto é
provocação.

Em Foz
também

Por falar em jantar
malufista, não faz muito
tempo foi realizado um

jantar em Foi do Iguaçu, na
casa de um comerciante de
confecções. O motivo da
noitada p rantagrulica foi a
vinda de conhecido líder
empresarial de São Paulo.
De lá para cá, tem aumenta-
do os .deptos do Fuherer
tu)iniquim na fronteira.

A queima
do Maluf

Os moradores da rua
Turquesa, no Ouro Verde,
fizeram sua festa junina e
aproveitaram para queimar
um imenso boneco repre-
sentando o deputado Paulo
Maluf. Na hora em que
acenderam a forgueira o
povaréu se juntou para a
queima do boneco que
sintetizava a corrupção, a
falta de ética política, a
violência e o poder. Pelo
menos numa festa junina foi
possível fazer a verdadeira e
legitima justiça popular. O
regime militar, representado
por uma de suas crias mais
notórias, foi julgado, con-
denado e justiçado.

Conciliação
e consenso
Tem muita gente por ai

que confunde consenso
com consiliação. Consenso
é unaminidade, concordân-
cia em torno de uma
proposta ou pessoa. t
antidemocrático, na medida
em que busca anular as
divergências e contradições.
Numa sociedade capitalista,
onde existem os interesses
de classe, grupos e pessoas,
predominando o poder eco-
nômico sobre o demais, o
consenso é meio fascistóide.
já a conciliação é o
resultado de negociações,
de recuos de alguns em
busca de uma saída momen-
tânea. Esse negócio de dizer
que fulano é candidato do
consenso não tá com nada.
Wádis foi o candidato da
conciliação entre os igua-
çuenses. Tancredo ou Aure-
liano podem ser os candida-
tos da conciliação nacional.
Por que não? (Alu.)

Na Rússia
nãoé

diferente
Nazismo, fascisimo, co-

munismo, PDS - é tudo a
mesma coisa, a mesma
porcaria. Os fósseis políticos

enturmados no governo do
nosso sabugão gostam de
apontar que na Rússia existe
a ditadura de um único
partido, que só o PC pde

'ocupar o poder, que as
sucessões se fazem numa
panelinha e tudo o mais,
Verdade, aquilo lá nada tem
de democrático, mas não é
tão sem-vergonha como
aqui, onde o PDS reduz a
disputa sucessoria para a
Presidência da República a
uma questão interna e
exclusiva da agremiação,
por meio de expedientes
bem mais vergonhosos do
que os do PC russo. O
cúmulo do despotismo está
na pretensão do PDS de
realizar uma espécie de
eleição prévia para saber
qual dos candidatos é, o
preferido das "bases partidá-
rias". Chegaram a propor
que a Justiça Eleitoral fosse
mobilizada para a realiza-
ção da dita prévia. Se ao
menos todos os partidos
participassem, não seria tão
acintoso. (lu)

O cartório
do Arceno

Dizem por aí que estava pra
sair um cartório para o José
Arceno. A coisa já estava
quase concretizada, com as
articulações em estágio a-
vançado. Veio o escândalo
do Cetremi e foi tudo por
água abaixo. Agora o
vereador está em Barreiros
(Bahia), montando uma
lanchonete. Aliás, Barreiros
está se transformando no
refúgio de todos aqueles que
aprontam aqui por estes
lados.

Oportunidade
Estamos convidando você
que tem boa aparência,
desembaraço, entre 25 e 35
anos, força de vontade e
quer ter ganhos ilimitados,
para fazer parte de nossa
Empresa. Venha falar com a
gente à Rua Xavier da Silva,
746 (com Sr. Itamar), em
horario comercial. Inicio
med jato.

MÁRIO KATUO KATO
MARIA A. ALMEIDA	 / 1
ERNANI F*JDELL
ADERBAL DE HOL.LEBEN MELLO

Advogados em defesa dos
trabalhadores

Foz do Iguaçu	 Cascavel
Travessa Cristiano Weirich, 91	 rua São Paulo, 775
Ed. Mi'trópole -5- 203-Fone: 74-35Ç8 Fone:(0452) 23-4832
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Partido
do capeta

morreu
Embora o PDS se julgue

com o direito de fabricar o
próximo presidente da repú-
blica, é sabido de todos que
o partido do capeta está à
espera apenas do atestado
de óbito. Nas eleições para
prefeito de Santos, o POS fez
menos de 3 por cento dos
votos. Pois bem, se houvesse
uma eleição geral qualquer
hoje, a derrota do governo
seria tão fragorosa que
ninguém mais teria coragem
sequer de pronunciar a sigla
PDS. Esse partido é tão
asqueroso que só de ouvir o
nome sente-se o mesmo
nojo que dá ao encontiar
uma barata na sopa.

O aumento
absurdo
do BNH

Esse aumento de 190%
nas prestações é um golpe
de misericórdia em quem
adquiriu casa própria atra-
vês deste sistema financeiro.
Um aumento absurdo como
esse pode passar somente
nas cabeças ocas dos
burocratas do BNH, total-
mente insensíveis ao sofri-
mento da população. Esse
aumento significa que um

cidadão responsável por
uma prestação mensal de
100 mil cruzeiros passará a
pagar 290 mil por mês.
Quem vai poder pagar se o
salário mnimo, que era de
57, passo para97mil?

//EB N HI\'\

BNH e os netos
do faraó

A respeito do aumento
de 190% nas prestações do
BNI-I, algumas frases mere-
cem ser lembradas: "Se a
venda das pirâmides fosse
pelo BNH, ainda teria neto
do Farao pagando presta-
ção,,.

- "O BNH é igual
bomba de nêutron: mata o
inquilino e deixa o imóvel
intacto".

- A única vantagem
das casas do BNH é que o
proprietário (não seria me-
lhor próprio otário?) não
precisa comprar . caixão.
Morre pagando".

?
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Reforma
agrária na

marra
Lembram da campanha

pela anistia? O regime não
queria anistiar quase nin-

guém e ai o povo s
mobilizou, bronqueou, ber-
rou e a anistia foi "ampla
geral e irrestrita". Agora o
governo quer a reforma
agrária no papel e a
sociedade a ouer na prática-
Por isso essas constantes
invasões de terras que se
espalham em todo o Brasil e
seu número aumenta a cada
dia que passa. O que estão
fazendo esses agricultores é
exatamente a reforma agrá-
ria na marra. Estão certos,
porque se deixar por conta
dos governantes, a reforma
agrária virá somente no dia
de são nunca.

Ministro
sem vergonha

"Essa inflação é muito
sem-vergonha. Já fizemos
tudo o que sabemos e não
conseguimos controlar essa
danada", disse o ministro
Emane Galvêas, da Fazenda.
Sabem quem é sem-vergo-
nha? O próprio ministro,
porque se tivesse um pingo
de vergonha na cara, renun-
ciaria ao cargo, uma vez
que demonstrou incom-
petência em resolver um
problema relacionado à sua
área.

Cavalcanti
envolvido em

escândalo
A ,Comissão Especial de

Inquérito que investiga a
corrupção (notaram que no
Brasil esta palavra tornou-Se

comum?) no Banco Nacional
de Crédito Cooperativo reve-
lou, esta semana, que o
general Costa Cavalcanti
também está envolvido nes-

te escândalo.
Segundo estas revela-

ções, a Usina Estreliana, de
propriedade do general, foi
beneficiada por emprstimO
cio BNCC e é inadimplente
junto ao banco. Também a
Usina Santa Terezinha, de
propriedade de José Costa
Cavalcanti Júnior, filho do
presidente da Itaipu Bina-
cional, José Costa Cavalcan-
ti, andou de'contando du-
plicatas frias no BNCC no
valor de 1 bilhão de
cruzeiros.

Somente estas duas em-
presas deram um prejuízo
de 12 bilhões de cruzeiros
nos cofres do BNCC. Ho-
mem honesto esse faraó da
Itaipu. Não acham?

Stroessner
será

processado
Os advogados Felino

Amanha e Rafael Saguicr,
do Partido Liberal Radical,
deverão entrar com vários
processos contra medidas
arbitrárias do governo do
presidente Stroessner. Eles
Va() exigir esclarecimentos
sobre o paradeiro do ex-se-
cretário do PCP, Miguel
Angel Soler, desaparecido
desde 1975, e do capitão
Napoleão Ortigoza, conde-
nado à morte em 1962.

Além disso, os advoga-
dos vão tentar criar um
tribunal Internacional inte-
grado por personalidades
como o mexicano Octávio
Paz, o peruano Mário Vargas
liosa, o argentino Sâbato e o
dissidente soviético Sergei
Sajros. O tribunal terá como
finalidade denunciar todas
as irregularidades cometidas
pelo regime sanguinário de
Alfredo Stroessner, no poder
há mais de 30 anos.

Distribuidora
de Frios
Alvorada

[111]

Frangos - Perus
Patos- Peados
Frios em geral

Rua Colômbia, 449 - J ard
América - Fone: 73-1f17
Foz do Iguaçu - Paraná

1 ava Jato
Lá em Casa
LAVAGEM
Lubrificação
Troca de óleo
Polimentos.

Anexo Chopparia
e Pizzaria e
completo serviço
a Ia Carte.
Rua Marechal
Deodoro, 671
Fone: 74-1294
Foz do Iguaçu.

Foz do Iguaçu está de
parabéns!

A MEJCANTILOSMAN
inaugurou dia 30 de abril

a loja que faltava
na cidade, para atender a

comunidade.
Não perca tempo,vâ

correndo

MERCANTIL
OSMAN

Venham vistar-noSe
confiram nossos artigos
Av. Brasil,8&4 - antro

Or. Agenor de
Paula Marins

ADVOGADO

Rua B. de Mendonça, 821
sala-1 05 - 1 0 andar
Fone: 74-2896 - Foz

Cirurgião

Plástico

Mama - Nariz - Face
Rugas - lipoaspiração

para gorduras
localizadas

i\ ld IOFt'. liii orri hlÇOt'
pelo 1 Ofl(' 74-1136

DIVIRTA-SE GANHANDO
DINHEIRO

1V)
SISTEMA ELETRONICO DE TV
TODAS' AS QUARTASFEIRAS
Cr$ 500.000 EM UMA PARTIDA
PREMIO ACUMULADO DE
1 .000.000,00
AS QUINTAS FEIRAS PREMIOS EM
UMA PARTIDA Cr$ 150.000,00

Av.Monsenhor Rodniguez, 154
Ciudd R8 St'osna' Fb,gtai - Fone 2544
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Apesar da perseguição dos fiscais, estas vendedoras ambulantes insistem em tu .ir defronte .i um sUperm.0 jd.

Projeto de Wádis preocupa camelôs
r na cadeia"

ia vende frutas e tem dez
filhos. "Este é o meu
ganha-pão e de meus filhos.
Lá na-avenida eu vendia uns
17 pacotes por dia; aqui
onde nos largaram, vendo
uns cinco e olhe lá", diz ela.

Alguns tentaram sair do
local pré-* determinado e dar
umas escapadas pela aveni-
da. E o caso, por exemplo,
de Zilda Macedo. Mas ela
diz que sua mercadoria foi
apreendida pelo fiscal e
ainda teve que ouvir pala-
vrões. "Olhe, moço, eu
estou aqui porque preciso.
Tenho que levar comida
para meus filhos e emprego
não se consegue em lugar
nenhum. Aqui estou ven-
dendo uns quatro mil
cruzeiros por dia. O lucro
não dá nem pra condução.
Não querem deixar a gente
trabalhar. Brasileiro só tem
lugar na cadeia", diz Zilda,
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Um Projeto de Lei
enviado pelo prefeito Wádis
Benvenutti à Câmara Muni-
cipal, regulamentando o
comércio ambulante e even-
tual, poderá gerar grandes
polêmicas no meio político
e entre os próprios camelôs.
O Prefeito julga o projeto
como da "mais relevante
importância para a cidade
de Foz de Iguaçu". Na
mensagem n" 07/84 enviada
à Câmara, a atividade de
vendedor ambulante é con-
siderada uma decorrência
da situação sócio-econômi-
ca, "constituindo-se em
profissão, como forma de
sobrevivência de parcela
'.gnificativa da população
economicamente ativa".

Apesar dessas conside-
rações, o projeto está sendo
visto como uma forma de
limitar as atividades dos
ambulantes e dificultar a
concessão de licenças.

Entretanto, para o Execu-
tivo a regulamentação tem
objetivos sociais, visuais, de
segurança urbana, limpeza e
outros. Tanto que o Projeto
de Lei procura determinar
locais para a prática do
comércio ambulante ou
eventual,demarcando áreas.
E no intuito de regula-
mentar a atividade, fala até
em listagem de mercadorias,
em horário pré-fixado e
critérios rígidos para con-
cessão. O zoneamento e
distribuição de locais seriam
executados por uma hipoté-
tica Comissão Permanente
do Comércio Ambulante,
onde os camelôs teriam
um representante.

EXIGÊNCIAS
De acordo com o projeto

do Executivo, fica proibida a
atividade dos camelôs na
zona central e nas calçadas
de largura inferior a dois
metros. As autorizações
serão dadas por um ano,
com pagamento de taxas a
cada mês ou quinze dias. Se
for comércio eventual, o
pagamento será por quinze-
na e novalor de 35 mil
cruzeiros. Sendo ambulante,
o pagamento será mensal e
no valor de	 8.750,00

Antonio Pereira quer os ambulantes
flui (, lOiro u com huur,iriiu liv, e

Promete i rI,ir urna asso( laçan ),ura
ametuis lularutui t,imtwm pelos sttj',

direitos.

"Brasileiro
cruzeiros. Esta taxa não é
fixa; ela varia conforme as
oscilações da unidade fiscal
de Foz do Iguaçu (UFFI). E
como a tendência é um
aumento no valor desta
unidade, os camelôs estão
preocupados com a possibi-
lidade de serem engolidos
pelos impostos. Outro pro-
blema será estabelecer
critérios para definir quem
exerce o comércio ambulan-
te e quem trabalha como
eventual. A taxa é maior OU

menor conforme esta carac-
terização. A autorização
será dada a quem estiver
cadastrado mediante docu-
mento de identidade, cartei-
ra de saúde, duas fotos 3x4,
comprovante de residência
e uma declaração sobre a
natureza da mercadoria a
comercializar.

Para alguns setores da
sociedade, principalmente
os comerciantes varejistas,
tais medidas são legitimas e
visam a organizar a cidade.
Mas os ambulantes não
estão gostando da idéia de
ficarem confinados fora da
zona central.
A BRONCA DOS CAMELOS

O descontentamento dos
camelôs começou quando
Íoram retirados da avenida
Brasil e outros bons pontos
localizados no centro da
cidade. Agora eles estão
amontoados na calçada da
rua Quintino Bocaiúva, es-
quina com a avenida JK. De
vez em quando, alguns
deles tentam vender frutas,
cebolas e alhos num ponto
mais comercial (como a
avenida Brasil), mas imedia-
tamente são perseguidos por
Íiscais da Prefeitura e suas
mercadorias, apreendidas.
Isto ë O que aconteceu por
exemplo, com Luíza dos
Santos, que na terça-feira
precisou correr mais de duas
quadras para escapar (li)
fiscal. Mas suas mandarinas,
maçãs e laranjas ficaram
pelo chá(>, sendo apreendi-
das pelo funcionário muni-

apreendi-

 Ela havia tentado se
estabelecer ao lado de um

revoltada com a situação.
"QUEREMOS LIBERDADE

PARA TRABALHAR"
De fato, a situação desse

pessoal, que busca um
meio alternativo para sobre-
viver numa conjuntura de
crise, não é nada fácil. São
aproximadamente umas 350
pessoas que se dedicam ao
comércio ambulante em Foz
do Iguaçu, sem contar os
camelôs que exercem suas
atividades nas imediações
da Ponte Brasil/Paraguai.
Diariamente trazem suas
frutas, cebolas e alhos da
Argentina, onde o preço
tem se mantido mais baixo
que no Brasil. Pagam 450
cruzeiros de lancha para ir,
500 para voltar, 500 cruzei-
ros por cada volume, 300 de
lotação e ainda uma taxa de
60 cruzeiros. No final são
quase dois mil cruzeiros só
para trazer uma caixa de
maçã, por exemplo. Se esta
caixa não for vendida até o
meio-dia, é claro que
estarão trocando seu tempo
e esforço por nada. Peque-
nos comerciantes geralmen-
te precisam vender rapida-
mente sua mercadoria, para
então fazer uma nova
compra. Dai o seu desespero
por não ficarem num ponto
fixo esperando o cliente.
Querem rodar pela cidade
expondo suas mercadorias
OU então vendendo de casa
em casa. E na medida em
que não há uni local de
comercio livre em Foz do
Iguaçu, o próprio consumi-
dor não sabe onde ir para
comprar dos camelôs. Por
isso, os vendedores
ambulantes defendem a
fixação de um local para um
mercado livre municipal,
onde todos teriam o direito
de expor suas mercadorias. É
o caso de Antônio Alves
Pereira, há dez anos traba-
lhando de camelô e um dos
maiores incentivadores da
criação de uma associação
dos vendedores ambulantes
em Foi do Iguaçu. Ele di,
que é a favor da regulamen-
tação da atividade. Inclusive
acha correto que a prefeitu-
ra determine um local. "Mas
nós queremos que seja no
centro, com horário livre e
taxas acessi%'eiS".

só tem lugai
upermercado.

Mas a maior parde das
broncas partem dos camelôs
expulsos da avenida Brasil. É
ri caso, por exemplo, de
Dçusdedh Ramos da Silva.
Ele trabalha com caldo de
cana, mas devido 'as dificul-
dades está vendendo seu
carrinho com a moenda. Diz
que depois da proibição
feita pelos fiscais da Prefei-
lura de vender seu produto
em frente à Igreja Presbite-
riana, teve uma queda de
quase 75 por cento no seu
íaturamento. "Antes eu ven-
dia uma média de trinta mil
cruzeiros de caldo de cana
por dia. Agora apenas estou
vendento uma base de
quatro a seis mil cruzeiros",
diz Deusdedh. Dai ter posto
seu negócio à venda por
apenas trezentos mil cruzei-
ros.

Erotildes Martins de Sou-

Deusdedh: 'nào querem que o povo trabalhe.

TERRAÇO-
RESTAURANTE' PIZZARIA

CHOPPARIA
SABOREIE A MELHOR PIZZA DA CIDADE EM UM NOVO E

AGRADÁVEL AMBIENTE QUE SURGE EM FOZ 00 IGUAÇU

Av. J orge S chinunelpíeng, 648-Fone:74- 1661
-- Foz do lgUaÇLI
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Camponeses pobres ocupam latifúndios
na fronteira do Paraguai com o Brasil

Viúva de camponês
presa e torturada

Maria Margarita Baez de
ritci, Vi , anos, é viuva de
umercindo Britez, um dos

lei camponeses que foram
tssassinados em Caaguaiú
lepois de tomarem um
nihus para protestar contra
situação dos agricultores

em terra do Paraguai.
luntaniente com outras viu-
das, esposas e mães, ela
slava articulando uma co-

missão para reivindicar a
pariça() com vida (105 SeUS

parentes; a entrega dos
cadaveres enterrados numa
fossa comum em Santo
Antonio.

Mas a sorte de Maria
Margarita foi a mesma da de
outras mulheres que ousa-
ram desafiar a ditadura
militar, pois 'e contra elas
que o regime desencadeia a
repressão mais feroz. Para
altos chefes policiais, mili-
tares e civis, elas "ofendem
a moral, a religião e a
família, quando abandonam
o lar para lutar contra o go-
verno".

A viúva do camponês as-
sassinado em Caaguaz'u foi
detida , vendada, amorda-
çada, encapuçada 1 teve
amarrados seus pés e mãos e
foi conduzida tio fundo de
uma camioneta pelas ruas
de Assunção. Somente se
livrou das torturas depois de
ficar dez dias em greve de
fome. Atualmente esta presa
no Cárcere Femenino Bom
Pastor.

O depoimento dado por
Maria Margarita Baei de
Britez à Anistia Internacio-
nal é um importante libelo
contra a ditadura militar
paraguaia. Abaixo publica-
mos suas principais partes*

"Fui sequestrada na via
publica no dia 16 de
fevereiro de 1982, por
quatro policiais vestidos de
civil. Fui amordaçada, enca-
puçada e algemada. logo
depois me conduziram ao
Departamento de Investiga-
ções (...);sem conhecer as
acusações que passavam
sobre mim, fui levada

Auto
Mecânica

Sipar

Serviços nico ániCoÇ em
geral. Mecánico

especializado em carros
nacionais.

Av J K . a' ' Lido (IÜ
( ,irtla	 1 oi do l j_'I dO, ti

diretamente ao chefe
desta repartição oficial, que
ordenou aos seus homens:

Façam o que quiseram com
ela'

"( ... ) mais tarde, o comis-
sário-inspetor e torturador
me vendou os olhos, em
seguida algemou minhas
mãos para trás. Fui conduzi-
da então para outro edificio,
em um dos apartamentos
dos oficiais. Uma vez ali, me
penduraram na grade de
uma janela. Fiquei assim
durante seis dia ., sem
comida e acordada. De vez
em quan"o jogavam água
gelada pata eu na() dormir.
Unia vez por dia inc
baixavam para praticar ou-
tras torturas, tais como
queimar-me as mãos e
outras partes d corpo.

"Na sexta á noite fui
levada para um andar
abaixo. Ali me amarraram
pés e mãos e fui colocada
em posição fetal. Fizeram-
me aspirar uni gás que
congelava ate meus ossos,
deixando-me em um estado
de adormecimento. Nesta
situação me injetaram uma
substância na coluna verte-
bral, que, por seus efeitos
posteriores, sh podia tratar-
se unia droga.

"Durante minha pvrrna-
nncia neste local (48 dias),
vinha um interrogador me
ver, e exigia que eu lhe
firmasse uns papeis. Diante
de minhas negativas, eles
continuavam com os tor-
mentos fisicos e psicol-
gicos.

"Ainda estando naquele
local,	 à	 noite,	 durante
42 dias, me ataram pés e
Mãos com os braços para
Irás, facilitando desta ma-
nei ra as picadas de
formigas que havia em
grande quantidade na cela.

"Nesta situação de incer-
teza e incomunicabilidade
fui obrigada a realizar uma
greve de fome reclamando
ser transferida para outro
lugar, onde pudesse ex'erc'r
meus direitos de defesa e
réplica diante das acusações
feitas pela policia.

"No dia 28 de maio fui
transferida para a Guarda de
Segurança e em 1" de junho
para Casa do Bom Pastor,
juntamente om outras mu-
lheres.

"Cirmo consequência
destas torturas físicas e
()Si( islogicas, lenho lido
vários problemas. Os mais
recentes tni sido aluina-
çoes visuais a auditivas,
transtornos motores com

irmec im cmlii do corpo,
fortes dores de cabeça e da
oltina vertebral, taquucar-

(lia e problemas ok )ressa()
arterial. A u,di lo que tudo
isto é o resultado do que
passei, inclusive da substan-
ia que me foi injetada na

lnvasa(, de terras, repress.i.,
queinia de ranchos, prisões e
assassinatos de camponeses tem
sido uma sislvmatic a na historia
ciintemporanea do Paraguai. Afinal,
onde esistc'm grafl(leS lati íundiiis
(OIitI.Ist.ifld() (Ofli imensas legiões
de agricultores sem terra, as
invasises SaO unia saida, diante do
espectro da fome e da miséria.

Nas ultimas semanas, as insa-
soes no Paraguai se iritensilicarain,
prinipalmente no Departamento do
.51k, Paranà, nas áreas colonizadas
por ( ompanhias de capital brasilei-
ro No dia 13, airosumadanic'ntc' 6(M)
íaniilias invadiram uni latitundio de
dci mil hectares n.i localidade
conhecida ronin Santa Lmia, em
Mondai, região onde vis eni e' a dc
seis mil camponeses sem terra. A
repressão por parte do governo foi
violenta;1 ' agricultores foram
presos e continuam detidos na
Delegacion de Gr,bierno. Entre os
T'resnS estão os presidentes ria
Suhsecçion.il (obrada e da Asso
iaçao dos Veteranos da Guerra do

(haco.
Dias antes, no Arroo (,(iassu,

mais de cem tamilias ocuparam
uma parcela do latitundio da
Companhia Agro Industrial Canen-
diyü, cujos donos sã, ' brasileiros e
militares paraguaios.

A violência contra os campone-
ses ê cada se, maior, principalmen-
te nas arcas situadas ao sul da
estrada que liga (iudad Presidente
Stroessner a Assunção.Nos dias sele
e oito deste mês, onze jagunços bra.i
si lei ri s a im pa nhado is pela pol ii ia
espulsaram II, familias de agricul-
tores paraguaios que ocupavam
uma arca devoluta na localidade de
('uerlo Ordonéz, situada a 2
ri uibometro de Puerto Franco. Foram
derrubados 12 ranchos e queimados
seis, atem das aguas dos poços
terem sido envenenarias. Os rCS'(in-
5VCS pelos atos de vandalismo
seriam jagunços pagos por Angi'lim
1 erriande,, prospero comerciante
brasileiro de Pu rio Ordónê,.

As violências cometidas contra
os camponeses paraguaios são
acobertadas por policiais e autori-
(Lid( , s <Ia t)eiegacirin dt Gohieino
Os jagunços brasileiros foram

intratados pelo lati fundiário que ja
' dono de dei mil hectares e
pretende ampliar seus dominios,
lagunços, policiais e fisc.iis obriga-
ram as lani II ias a saírem dos ranchos
e em seguida destruiram com
moto-serras tudo o que havia.

Num  tia is p r.itic ai,, en 6' despir-
voado ( tr( , s milhões dt' h.sbilantes
para 401,7 r2 quilômetros quadra.
(105), a (alta de terras para os

amponestms é tini verdadeiro drama
O,i( irinai. 1 iii torcias ,,s regiões do
pais, principalmente nas zonas
chamadas de iboni,açao, existem
conflitos pela escrituração da terra.

A grande maioria dois agnir ulti,ies
',ao r icu pantes riu possuem ti (ti li is
irregulares. Foi contrapartida, s.itr
(alia ve, mais ooumt'rrrsos e
.rgressi'. os os ),ranoles (apitai-,
ti .in sUar irni .i is que penetra rir no

(.impor, apoderando~randri- se de d'rir irnii es
rtt'riii('s dc' terra. Os d.iolos ciii
o t'n sri Agni ir ri.i de t'HI 1 denri instrani
que 2 por ( s'n to i l.i Pror içd.id(,s
.ro ruiinrl.,uir rtaoia iiieiirs o(ut 11 t por
o o'ntrr d.is terras rir, I'.i r agtI,i i -

t)epiris ria sti ( inessari dar l.irisrila
<li,1 si.itruI.0 Agr.inuor rruc proibia .r
s ,riol,i ole tr'rr.i'. n.is ,uui,.tsde
tro,iiii'ir,l se .i .1 ;n'ss,r.iS o' r.irtid.irir's
,'str.irugs'tras, liii 1 ir.iii,i u,ii,.0 sitri.0 .144
ru' lii ulitriu ri ruigressir rir' gr.Inrli''.
1 .i ( iui.ius	 ir.iiisri.ir u,rii.rps .	 liii
i ('(ii uni,	 O ,i,io'iioius'ii 	 ,Snu.riiil>lr.rs

Viúva de BIas Rodas mostra a
camisa de seu esposo, assassinado
Pelo-. corpos de "seguridad ". Ele
era lider carnpons na região de
(aaguazu.

Cometeram todo tipo de vand.ilismo
diante do olhar atônito, de mulheres
e crianças Os chefes de (amibas
estavam naquela hora trabalhando
'ri presos na Delegac ii in de
Gobierno. Foram detidos, n.iqueles
dias, quinze agricultores.

Assustadas pelos gritos e tiros, as
1.10 ii ias fugiram para o mato mais
t)rsimo. Mesmo assim, algum,"
mulheres (riram violentadas pelos
t,igunços

1 cmi ndci tem
um (o r le comercio em Puerto
Ordones e é um dos maiores
contribuintes dos representantes do
regime na área. Ele se <fiz dono de
tO mil liectares, que fazem divisa
(rim os mil e poucos hectares de
terra devoluta ocupados pelos
amlrnncses, e foi no momento de

lazer a cerca que ii latifuridjario
decidiu invadir a .irea onde estavam

os agricultores expulsos.
DEZ MORTOS E UMA COVA
O "omjnio brasileiro na área

rural do Departamento do Alto
Paranã tem criado algumas situa-
ções de revolta entre a população
paraguaia. Em meados da década de
70. centenas de agricultores ocupa-
ram a Igreja Matriz de Coronel
Oviedo para protestar contra a
situação de abandono em que se
encontram os camponeses do
Paraguai. Anos depois, no dia 8 de
março de 1980, o lider do
movimento. Vitorino Centurión,
conhecido por Vitá ou Pecarai,
organizou um novo protesto. Ele e
maus um grupo de camponeses
decidiram lutar pela terra, dizendo
que estavam cansados de ser peões
dos brasileiros. Mas suas colheitas
foram queimadas por ordem da
senhora Muqui Ramos Gimene,,
esposa do General Ramos Gimenez,
que se dizia proprietária da terra.

Os camponeses, liderados por
Vitó, ocuparam um ônibus da linha
Ciudad Presidente S(riiessner a
Assunção e decidiram ir até a capital
da Republica para levar a situação
ao conhecimento das autoridades.
Mas a ação não durou muito. O
õnibus foi cercado por torças
policiais e paramilitares. A maioria
dos camponeses, participantes do
movimento, conseguiram escapar e
fugir para o mato. Caçados por
cinco mil homens apoiados por
heticõptereos, aviões militares, blin-
dados e artilharia, em uma semana o
pequeno grupo constituido de vinte
camponeses, entre homens, mulhe-
res o' crianças, foi praticamente
dizimado. Cinco camponeses cai-
ram degolados, cinco fuzilados e
outros dez, alguns deles feridos,
tornados como prisioneiros. Os dez
agricultores sem terra assassinados
peta ditadura militar do general
Struessner foram enterrados numa
cova comum, na localidade de
Santo Antonio Mi, na fazenda de um
s(roessnista.

A repressão sobre o movimento
campones foi violento naqueles
dias. Tendo como pano-de-fundo .i
tola contra o "comunismo interna-
(iornal", centenas de camponeses
foram presos e muitos assassinados.
1 o caso de Blas Rodas Rojas,
eliminado pela policia stroessnista
quando visitava uni parente. Outros
ainda continuam presos, como é o
caso de Arcadio Flores, Mariano
Martine,, Gil Durè, Fracisco Dure,
5 irlal Martine, e [clipe 1 bores.

no Paraguai
Alto Paraná r.' ( .iagu.i/u justamente
onde se encontr.ini as meibrire,.
tc'rr,iS para o cuitis o) a penetração
ole c ou ores e grandes capitais
estrangeiros , sobretudo do Brasil,
(ciii siolu unia constante desde 147(1.
Itirje, d,is Inês milhoes de habitantes
que visem no, interior da Republica
mais de .1(1(1 niul s.ro colonos
brasileiros rrcrup.indoi arcas na
troriteir,i. em terrutririr ' p.iragiu.iio,
siltu,iÇ.irr que agr,isa .iiiui.i 10.11% 1)
pir ib leiria tundi.iriri e cria uni 1.11h,
cii,'	 ( r,rilljtrr	 (Inc	 tem	 les .inio.
uic lusis e, a cri t rent.iriieo (os - Nus

oiii oor .*ncrs, o iii gte'.so de
t .qiit.il (in.inc eiru, lii.rsnleiro .igr.is ifli
ri prr ihlc'ni.i	 porque se dt'stuii.i
ti ind .ini ental iricote 	 .iirs	 to,lr,iiois
l,r.rsileri,,s e .1 jiroidutos que

iiitt'rt'ss.i ri, ã cc (rnrrmu.i lo asilei ra.
)est.i trn rira, o o irloriiur lir ,isu leio, tem
s .01 lageir i s urre ri paragua io,Ri. o(tu('

liámo s lii.msibo'inc,s,.ileuii de ser
irI.iIr.:iii.ilu,.i(tr' pelo ( rrrm ( rrlri B.iuioc,
de 1 urucu tu, rio Pa raguai,, ingao
o'st.i t,il snulios taiiiei ite t r i.idrr piara

Ia, lutar ri o n'dito .10 Iislrueuio e

imi,'rlurr 1r,uurltitor rur.ii

Penetração de capital brasileiro
agrava problema fundiário



LOJA DAMA
Comunica aos seus clientes o

recebimento de grandes novidades em
confecções do mais alto padrão. Diversas

outras novidades para esta estaçáo

VEJA E COMPROVE.
Loja Dama. Avenida Juscelino Kubitçchek, 286 Fone 74.2270

FOZ DO IGUAÇU - PARANÁ

Richa revê posição e

admite a possibilidade

de estadualização
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Em oficio datado do dia
13, endereçado ao prefeito
Fidelcino Tolentino, de Cas-
cavel, e que também é
presidente da Assoeste —
Associação Educacional do
Oeste, , o governador José
Ri (lia reve seti posicio-
namento com relação ao
problema da Fecivel e
afirma textualmente que, se
tesuil t,t ri .5 i ist r ti lii eras .55
gestões pró-federalização da
fundação de ensino superior
de (Scavel, "o governo do
Estado estudará a viabili —
dade de estadualização da
Fecivel".

Nesse caso, assinala o
governador, "será necessá-
rio o remanejamento de
recursos já comprometidos
com a rede estadual de
ensino superior, o que,
evidentemente, sacrificará a
estrutura existente".

Richa, no entanto, faz
um alerta: o governo do
Estado não dispõe sequer de
recursos para assumir inte-
iii legralnierite os encargos
It' ensino de 1" e 2" graus e
desta nianeira,.5 ,ii-el di.' (''
gI.lLl"(.il)e .to t'st.idun alienas,
ação complementar, con-
forme as possibilidades".

Fecivel: estudantes

podem entrar em greve

estudantes "Nó Cego' lou
premiada pelo Serviço Na-
cional de Teatro em 1979.

O grupo teatral Pholhas
Secas deverá ser um dos
participantes da III Mostra
de Teatro Amador de
Cascavel, que vai de 7 a 16
de setembro, com a pre-
sença de grupos locais e de
outras cidades do Paraná;
haverá espetáculos diários,
sempre com entrada franca,
nos períodos da tarde
(infantil) e da noite (adulto).

Um dos mais jovens
rupos teatrais da região, o
holhas Secas, reapresenta

ieste sábado, no Centro
ulturat Gilberto Mayer, de

.ascavel,a peça "Nu Cego ,
fe Carlos Vereiza, um libelo
:ontra o arbitrio e a
)repotência. A promoção é
:10 Grêmio Estudantil do
colégio Costa e Silva em
onjtinto com a Cultures,t.

O espetáculo terá início
is 20h30min, com ingressos
s CR$ 1 mil e R$ 800 para

s escolas de musica de Cascavel
aproveitam a proximidade das férias
escolares para apresentar o trabalho
de um primeiro semestre repleto de
expectativas para o campo da arte
musical, através da abertura repre-
sentada pelas iniciativas da Secreta-
ria Municipal da Cultura,Espintes e
Turismo (Culture%t) e da reativação
do Festival Regional da Canção
Popular (lercapo), do Tuiuti Esporte
Clube.

Na semana passada o onservato-
rio Carlos Gomes apresentou sua
hanclinha ritimica de 20 figuras e
pronioseu uma ampla mostra em
homenagem dos 50 anos de morte
do compositor Ernesto Nazareth,
apresentando, ao piano, obras que
iam do tango "Brejeiro",dC sua
primeira fase, às sempre festejadas

Apanhei-te Cavaquinho'. "Ameno
Resedà" e "Odeon". A mostra
contou tambémcom a participação
das turmas de violão do Carlos

PEÇAS USADAS
FøRA SEU CARRO
NA AVENIDA JK.
FERRO VELHO
CRUZEIRO

73-3165
;1k.:,II.7 1.-]

Mesmo em tempos de crise, a
paixão pelas histbnas-em-quadri-
nhos e ainda muito forte no Elrasil.
Quando o pequeno Jonas começou
a comprar o "Tes", na Ebnea do
Wallào, na Avenida Itrisil, cm
Cascavel, o preço da revista escrita
pelo italiano (ianluig' R)nelli era
CR$ 7. Hoje,a mesma revista custa
(RS h20. A saida e a troca de revistas,
adição desaparecida diante dos

cinemas.
O livreiro Assis Matias (lazer

sentiu o fim das trocas de gibis
diante dos cinemas e a dificuldade
dos compradores devido aos preços.
Assim, abriu na livraria "Panorama':
em cascavel, uma seção de revistas
usadas que já revelou até mesmo
edições históricas do velho "Fan-
tasma', de Ice Falte. A repercussão
foi tanta que, em pouco tempo, as
estantes de revistas usadas tomaram
conta da livraria e torçaram Assis, o

apelido q ue guarda dos
tempos de capitão do t*as,nha, uni
clube infanto-juvenil papa-títulos
nos anos tiO, a abrir dois novos
pontos de troca de gibis.

Atem disso, aazt'r pretende
ampliar a seção para um verdadeiro
sebo de livros e publicações
diversas. Os micro-sebos ainda
estão no começo, mas ele espera
que a noticia se espalhe pelo melhor
sistema de publicidade já inventa-
do: o boca-a-boca, empregado
pelos já fiéis freqüentadores de suas
orateleitas,

HISTÓRIA
Fatos

militares
A semana, ao longo dos anos,

' egistra fatos militares de grande
repercussão para o futuro do Oeste
paranaense. A 5 de julho de 1924
irrompia em São Paulo a Revolução
paulista, chefiada I)C1O general
Isidoro Dias Lopes, um movimento
ligado ao tenentismo.

A rapida reação das forças legais
forçou (is revolucionários a aban-
donar São Paulo em direção ao
Mato Grosso, de lá descendo pelo
Rio Paraná ate Guaira e dai em
direção a Foi do Iguaçu e
(,standuvas, onde no ano seguinte
seria ferido o combate final.

o desenvolvimento das lutas
uru tribu i u para uni amplo ( otil it't 1-

int-nto militar das caracteristicas
tisicas e estratexicas da região 5'

motivou inúmeras iniciativas na
área administrativa visando com-
jitt'nit'ntai a ocupaçao nacional da
ro.'gi.io, então ainda controlada por
interesses estrangeiros, esl,eclat
mente ingleses e argentinos

COMPANHIA ISOLADA
A tO de iunho de 1912 partiu de

C uritih.0 a ctinri,anhia Isolada dii
1 sert itur em dareç ão a foz do
Iguaçu, como evidente resultado
'las açirt's paulistas visando a nova
Ci ,nst 1 liii çau r. O tts'stat .i nien tu ela
curmandado j,elui (apitar) 1 dgard
ltuish.uun, .i tro.'nIt' de 8 o114 1.11'.

Iii t'SOS s.irg('flt(Is o.' t .1 Iii iS.' liii ti ita 1
lt' 100 pessoas.

A missa o esPio. iii, .i ria ( u niip,u-
nhia , que se origiria rias ,nissnes
1 irm mi o.' Antonio Itiptista da (11%1a

1'	 sera	 .1	 iiuugr'Iui	 nu	 1

Rtt,uthjui de1 ruinleira, e (401111) ,iter o
uuntr,utuaiucluu, instalar iina o.'staç.lu
.liu .t&'lo.'gta f ir a e u,nflstrtiir ri ,ierri-

i,iirI	 de 1ii, ilui Iguaçul

Os quase 2 mil estudantes da
Fundação Faculdade de Educação,
Ciencias e Letras de Cascavel -
lecivd - poderão ir à greve no
inicio do segundo semestre, em
represália ao já previsto aumento
das mensalidades e em protesto
contra o quadro de total indefinição
quanto ao sonno acalentado nela

classe acadêmica e pela
comunidade oestina em geral de
v'stadualização ou federalização do
estabelecimento.

A. possibilidade de que os
estudantes poderão entrar em greve
toi levantada pelo presidente do DCL
(la Fecivel,Ocimar Rn, no último
dia 1 ,logo depois de o governador
José Richa ter descartado publica-

m'nte, era Cascavel, a hipótese de
t'stadualiiação ria Fecivel, alegando
que o estado nao tem condições
financeiras apra assumir mais este
naus que, segundo o governador, é
obrigação da União já que a ela
compele, por força de preceito
• unstilucional, a manutenção do
ensino CIC 3° grau no Pais.

Habilmente Richa colocou
questão da les ivel como uma luta
conjunta da região Oeste e do
• overnir do Estado objetivando
t)res%iOflaf e convencer as autorida-

des de Brasilia de que não apenas
este estabelecimento de ensino
superior, como os demais existentes
no Estado, sejam federalizados.
"Nossa luta — conclamou Riçha —
deve ser nela federalização",
acrescentando que "não devemos
(Io.'s,igregar-nos, promovendo lutas
individualizadas para transferir en-
argos de Municípios para o Estado,

quando todos sabemos que é a
União que nos massacra e nos
dificulta a sobrevivência".

As lideranças cascavelenses -o
prefeito Lidelcino Tolentino .i
frente - estão irredutiveis em sua
posição: querem uma solução para
a problemática da Eec ivel o quanto
antes. O Município não tem
condições de assumir maiores
encargos na área educacional.- já
que de resto, responde por'o por
cento do ensino público de primeiro
grau.Os crescentes custos do ensino
de 3° grau ameaçam seriamente a
estabilidade da Fecivel, que se sê
neste aspecto num eterno dilema:
uru repassa os custos aos estudantes,
riu morre ã mingua. E estes, quase
todos membros da esfolada classe
media Irrasileira, não estão dispostos
.i novos sacrifícios nestes tempos
dificr'is.

TEATRO	 Um sebo

	

"Pholhas Secas" 	 de livros

	

leva "Nó Cego"	 egibis

Gome s.
O violão terá amplo destaque

nesta sesta-feira, no centro (jibural de
Cascavel, a partir das 20h3Omin,
com entrada franca. A Escola Juilson
de Violão promove um show de MPB
e musica internacional apresentan-
do seus alunos desse instrumento,
órgão e flauta.

"PARANÁ CANTA"
A Qilturest pretende que a

apresentação dos músicos Luiz
Pedro krul (flauta), lvo Lessa
(canto), Luiz Carlos dos Santos
(piano) e outros, durante o
espetacuio do Projeto Parana (anta,
da SECE, redescobrindo a obra dos
compositorCs paranaenses Ponta
Mossurunga, Alceo ftic hino e
Eienedito Nicolau dos Santos, venha
• se tornar mensal. A promoçao tem
• finalidade de estimular o gosto
pela müsica e assegurar a preserva-
ção da musica erudita e popular
produzida pelos paranaenses.
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Auto piada
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COM RER DE MfQUINAS
P1 EXRJTÓPJO
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Fone 721992
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MÚSICA
Uma justa homenagem

a Ernesto Nazareth -



Partido
do capeta

morreu
Embora o PDS se julgue

com o direito de fabricar o
próximo presidente da repú-
blica, é sabido de todos que
o partido do capeta está à
espera apenas do atestado
de óbito. Nas eleições para
prefeito de Santos, o PDS fez
menos de 3 por cento dos
votos. Pois bem, se houvesse
uma eleição geral qualquer
hoje, a derrota do governo
seria tão fragorosa que
ninguém mais teria coragem
sequer de pronunciar a sigla
PDS. Esse partido 'e tão
asqueroso que só de ouvir o
nome sente-se o mesmo
nojo que dá ao encontrar
uma barata na sopa.

ç-

BNH

O aumento
absurdo
do BNH

Esse aumento de 1900/o
nas prestações é um golpe
de misericórdia em quem
adquiriu casa própria atra-
vés deste sistema financeiro.
Um aumento absurdo como
esse pode passar somente
nas cabeças ocas dos
burocratas do BNH, total-
mente insensíveis ao sofri-
mento da população. Esse
aumento significa que um

cidadão responsável por
uma prestação mensal de
100 mil cruzeiros passará a
pagar 290 mil por mês.
Quem vai poder pagar se o
salário mnimo, que era de
57, passo para 97 mil?

//B NH1
BNH e os netos

do faraó
A respeito do aumento

de 190% nas prestações do
BNH, algumas frases mere-
cem ser lembradas: "Se a
venda das pirâmides fosse
pelo BNH, ainda teria neto
do Faraó pagando presta-
ção".

- "O BNH é igual
bomba de nêutron: mata o
inquilino e deixa o imóvel
intacto".

- "A única vantagem
das casas do BNH é que o
proprietário (não seria me-
lhor próprio otário?) não
precisa comprar . caixão.
Morre pagando".	 -

Reforma
agrária na

marra
Lembram da campanha

pela anistia? O regime não
queria anistiar quase nin-

guém e ai o povo se
mobilizou, bronqueou, ber-
rou e a anistia foi "ampla
geral e irrestrita". Agora o
governo quer a reforma
agrária no papel e a
sociedade a nuer na orática.
Por isso essas constantes
invasões de terras que se
espalham em todo o Brasil e
seu número aumenta a cada
dia que passa. O que estão
fazendo esses agricultores é
exatamente a reforma agrá-
ria na marra. Estão certos,
porque se deixar por conta
dos governantes, a reforma
agrária virá somente no dia
de são nunca.

Ministro
sem vergonha

"Essa inflação é muito
sem-vergonha. Já fizemos
tudo o que sabemos e não
conseguimos controlar essa
danada", disse o ministro
Emane Galvêas, da Fazenda.
Sabem quem é sem-vergo-
nha? O próprio ministro,
porque se tivesse um pingo
de vergonha na cara, renun-
ciaria ao cargo, uma vez
que demonstrou incom-
petência em resolver um
problema relacionado à sua
área.

Cavalcanti
envolvido em

escândalo
A ,Comissão Especial de

Inquérito que investiga a
corrupção (notaram que no
Brasil esta palavra tornou-se

comum?) no Banco Nacional
de Crédito Cooperativo reve-
lou, esta semana, que o
general Costa Cavalcanti
também está envolvido nes-

te escândalo.
Segundo estas revela-

ções, a Usina Estreliana, de
propriedade do general, foi
beneficiada por empréstimo
do BNCC e é inadimplente
junto ao banco. Também a
Usina Santa Terezinha, de
propriedade de José Costa
Cavalcanti Júnior, filho do
presidente da Itaipu Bina-
cional, José Costa Cavalcan-
ti, andou descontando du-
plicatas frias no BNCC no
valor de 1 bilhão de
cruzeiros.

Somente estas duas em-
presas deram um prejuízo
de 12 bilhões de cruzeiros
nos cofres do BNCC. Ho-
mem honesto esse faraó da
Itaipu. Não acham?

Stroessner
será

processado
Os advogados Felino

Amarilla e Rafael Saguier,
do Partido Liberal Radical,
deverão entrar corri vários
processos contra medidas
arbitrárias do governo do
presidente Stroessner. Eles
vão exigir esclarecimentos
sobre o paradeiro do ex-se-
cretário do PCP, Miguel
Angel Soler, desaparecido
desde 1975, e do capitão
Napoleão Ortigoza, conde-
nado a morte em 1962.

Além disso, os advoga-
dos vão tentar criar um
Iribunal Internacional inte-
grado por personalidades
como o mexicano Octívio
Paz, o peruano Mário Vargas
tiosa, o argentino Sábato e o
dissidente soviético Sergei
Sajrov. O tribunal terá como
finalidade denunciar todas
as irregularidades cometidas
pelo regime sanguinário de
Alfredo Stroessner, no poder
há mais de 30 anos.

Distribuidora
de Frios
Alvorada
[III

Frangos - Perus
Patos - Fscados
Frios em geral

Rua Colômbia, 449 - ard
América - Fone: 73-1317
Foz do Iguaçu - Paraná

Lava Jato
Lá em Casa
LAVAGEM
Lubrificação
Troca de óleo
Polimentos.

Anexo Chopparia
e Pizzaria e
completo serviço
a Ia Carte.
Rua Marechal
Deodoro, 671
Fone: 74-1294
Foz do Iguaçu.

Foz do Iguaçu está de
parabéns!

A MERCANTILOSMAN
inaugurou dia 30 de abril

a loja que faltava
na cidade, para atender a

comunidade.
Não perca tempo,vâ

correndo

MERCANTIL
OSMAN

Venham visitar-nos e
confiram nossos artigos
Av. Brasil, 884- antro

Dr. Agenor de
Paula Marins

ADVOGADO
Ik

Rua B. de Mendonça, 821
sala-105-1 0 andar
Fone: 74-2896 - Foz

Cirurgião

Plástico

Mama - Nariz - Face
Rugas - lipoaspiraçào

para gorduras
localizadas

t l()Ft '". i1110r111,1ÇÓcs

p('k) 1 on&' 74-1136

DIVIRTA-SE GANHANDO
DINHEIRO

BINGO DON JOSE

SISTEMA ELETRONICO DE TV
-4-	 TODAS AS QUARTASFEIRAS

Cr$ 500.000 EM UMA PARTIDA
PREMIO ACUMULADO DE
1.000,000,00'
AS QUINTAS FEIRAS PREMIOS EM
UMA PARTIDA Cr$ 150.000,00

Av. Monsenhor Rodriguez, 154
Ciudad Re. Stmessn& FgLjai - Fone- 2544



revoltada com a situação.
"QUEREMOS LIBERDADE

PARA TRABALHAR"
De fato, a situação desse

pessoal, que busca um
meio alternativo para sobre-
viver numa conjuntura de
crise, não é nada fácil. São
aproximadamente umas 350
pessoas que se dedicam ao
comércio ambulante em Foz
do Iguaçu, sem contar os
camelôs que exercem suas
atividades nas imediações
da Ponte Brasil/ Paraguai.
Diariamente trazem suas
frutas, cebolas e alhos da
Argentina, onde o preço
tem se mantido mais baixo
que no Brasil. Pagam 450
cruzeiros de lancha para ir,
iOO para voltar, 500 cruzei-
ros por cada volume, 300 de
lotação e ainda uma taxa de
60 cruzeiros. No final são
quase dois mil cruzeiros só
para trazer uma caixa de
maçã, por exemplo. Se esta
caixa não for vendida até o
meio-dia, é claro que

tara() trocando seu tempo
e esforço por nada. Peque-
nos comerciantes geralmen-
te precisam vender rapida-
mente sua mercadoria, para
então fazer uma nova
compra. Dai o seu desespero
por não ficarem num ponto
fixo esperando o cliente.
Querem rodar pela cidade
expondo suas mercadorias
ou então vendendo de casa
em casa. E na medida em
que não há um local de
comercio livre em Foz do
Iguaçu, o próprio consumi-
dor não sabe onde ir para
comprar dos camelôs. Por
isso, os vendedores
ambulantes defendem a
fixação de um local para um
mercado livre municipal,
onde todos teriam o direito
de expor suas mercadorias. É
o caso de Antônio Alves
Pereira, há dez anos traba-
lhando de camelô e um dos
maiores incentivadores da
criação de urna associação
dos vendedores ambulantes
em Foi do Iguaçu. Ele diz
que é a favor da regulamen-
(ação da atividade. Inclusive
acha correto que a prefeitu-
ra determine um local. "Mas
nós queremos que seja no
centro, com horário livre e
taxas acessiveis".

Um Projeto de lei
enviado pelo prefeito Wádis
Benvenutli à Câmara Muni-
cipal, regulamentando o
comércio ambulante e even-
tual, poderá gerar grandes
polémicas no meio político
e entre os próprios camelôs.
O Prefeito julga o projeto
como da "mais relevante
importância para a cidade
de Foz de Iguaçu". Na
moisagem n° 07/84 enviada
à Câmara, a atividade de
vendedor ambulante é con-
siderada unia decorrência
da situação sócio-econômi-
ca, "constituindo-se em
profissão, como forma de
sobrevivência de parcela
significativa da população
41onomicamente ativa".

Apesar dessas conside-
rações, o projeto está sendo
visto como uma forma de
limitar as atividades dos
ambulantes e dificultar a
concessão de licenças.

Entretanto, para o Execu-
tivo a regulamentação tem
objetivos sociais, visuais, de
segurança urbana, limpeza e
outros. Tanto que o Projeto
de Lei procura determinar
locais para a prática do
comércio ambulante ou
eventual,demarcando áreas.
E no intuito de regula-
mentar a atividade, fala até
em listagem de mercadorias,
em horário pré-fixado e
critérios rígidos para con-
cessão. O zoneamento e
distribuição de locais seriam
executados por uma hipoté-
tica Comissão Permanente
do Comércio Ambulante,
onde os camelôs teriam
um representante.

EXIGÊNCIAS
De acordo com o projeto

do Executivo, fica proibida a
atividade dos camelôs na
zona central e nas calçadas
de largura inferior a dois
metros. As autorizações
serão dadas por um ano,
com pagamento de taxas a
cada mês ou quinze dias. Se
for comércio eventual, o
pagamento será por quinze-
na e no valor de 35 mil
cruzeiros. Sendo ambulante,
o pagamento será mensal e
no valor de	 8.750,00

\ .
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Antonio Pereira qu.f os ambulantes
no centro e com horário I,vrc'.

Promete (riar uma asso iaçao para
camelos lutarem tamlim pelos seus

dir'itus,

ão
o

L'
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Apesar da perseguição dos t iscais, estas vendedoras ambulantes insistem em tjc,,r defronte a um supermercado.

Projeto de Wádis preocupa camelôs
"Brasileiro só tem lugar na cadeia"

	cruzeiros. Esta taxa não é	 supermercado.	 ia vende frutas e tem dez

	

fixa; ela varia conforme as	 Mas a maior parde das 	 filhos. "Este é o meu

	

oscilações da unidade fiscal 	 broncas partem dos camelôs	 ganha-pão e de meus filhos.

	

de Foz do Iguaçu (UFFI). E	 expulsos da avenida Brasil. É 	 Lá na avenida eu vendia uns

	

corno a tendência é um	 o caso, por exemplo, de	 17 pacotes por dia; aqui

	

aumento no valor desta	 Deusdedh Ramos da Silva, 	 onde nos largaram, vendo

	

unidade, os camelôs estão	 Ele trabalha com caldo de	 uns cinco e olhe lá", diz ela.

	

preocupados com a possibi-	 cana, mas devido 'as dificul-	 Alguns tentaram sair do

	

lidade de serem engolidos	 dades está vendendo seu	 local pré :determinado e dar

	

pelos impostos. Outro pro-	 carrinho com a moenda. Diz	 umas escapadas pela aveni-

	

biema	 será estabelecer	 que depois da proibição	 da. É o caso, por exemplo,

	

critérios para definir quem	 feita pelos fiscais da Prefei-	 de Zilda Macedo. Mas ela

	

exerce o comércio ambulan-	 tura de vender seu produto 	 diz que sua mercadoria foi

	

te e quem trabalha como	 em frente à Igreja Presbite- 	 apreendida pelo fiscal e

	

eventual. A taxa é maior ou	 riana, teve uma queda de 	 ainda teve que ouvir pala-

	

menor conforme esta carac- 	 quase 75 por cento no seu	 vrões. "Olhe, moço, eu

	

terização. A autorização 	 faturamento. "Antes eu ven- 	 estou aqui porque preciso.

	

será dada a quem estiver	 dia uma média (le trinta mil » 	Tenho que levar comida

	

cadastrado mediante docu-	 cruzeiros de caldo de cana	 para meus filhos e emprego

	

mento de identidade, cartei- 	 por dia. Agora apenas estou 	 não se consegue em lugar

	

ra de saúde, duas fotos 3x4,	 vendento uma base de	 nenhum. Aqui estou ven-

	

comprovante de residência	 quatro a seis mil cruzeiros", 	 dendo uns quatro mil

	

e uma declaração sobre a	 diz Deusdedh. Dai ter posto	 cruzeiros por dia. O lucro

	

natureza da mercadoria a	 seu negócio à venda por	 não da nem pra condução.

comercializar,	 apenas trezentos mil cruzei- 	 Não querem deixar a gente

	

Para alguns setores da	 ros.	 trabalhar. Brasileiro só tem

	

sociedade, principalmente	 Erotildes Martins de Sou-	 lugar na cadeia", diz Zilda,

os
tais medidas são

comerciantes leas

	

visam	
.	

t,!
nãoos ambulantesMa

	

estão gostando da idéia de 	 Ç-'	 ,'	 1

ficarem confinados fora da
zona central.
A BRONCA DOS CAMELOS

0 descontentamento dos
c.111ielôs começou quando

	

toram retirados da avenida 	 -

	

Brasil e outros bons pontos	 1
localizados no centro da

	

cidade. Agora eles estão	 .. .

	

amontoados na calçada da	
...

	

rua Quintino Bocaiúva, es-	 -..	 4
quina com a avenida JK. De

	

vez em quando, alguns	 Oeusdedh: "não querem que o o , o tr.h.ithe.
deles tentam vender frutas,
cebolas e alhos num ponto
mais comercial (como a
avenida Brasil), mas imedia-
tamente são perseguidos por
Çiscais da Prefeitura e suas
mercadorias, apreendidas.
Isto é o que aconteceu, por
exemplo, com Luza dos
Santos, que na terça-feira
precisou correr mais de duas
quadras para escapar do
fiscal. Mas suas mandarinas,
maçãs e laranjas ficaram
pelo chão, sendo apreendi-
das pelo funcionário muni-
cipal. [ia havia tentado se
' th'lerer ao lado de um
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Camponeses pobres ocupam latifúndios
na fronteira do Paraguai com o Brasil

Viúva de camponês
presa e torturada

Maria Margarita Baez de
Britei, t anos, é viuva de
Gumercindo Britez, um (lOS
dei camponeses que foram
assassinados em Caaguaiu
depois de tomarem um
ônibus para protestar contra
a situação dos agricultores
sem terra do. Paraguai.
Juntamente com outras viú-
vas, esposas e mães, ela
estava articulando uma co-
missão para reivindicar a
aparição com vida dos seus
parentes; a entrega dos
cadáveres enterrados numa
fossa comum em Santo
Antonio.

Mas a sorte de Maria
Margarita foi a mesma da de
outras mulheres que ousa-
ram desafiar a ditadura
militar, pois é contra elas
que o regime desenadeia a
repressão mais feroz. Para os
altos chefes policiais, mili-
tares e civis, elas "ofendem
a moral, a religião e a
familia, quando abandonam
o lar para lutar contra o go-
verno".

A viuva do camponês as-
sassinado em Caaguazb foi
detida , vendada, amorda-
çada, encapuçada, teve
amarrados seus pés e mãos e
foi conduzida no fundo de
uma camioneta pelas ruas
de Assunção. Somente se
livrou das torturas depois de
ficar dez dias em greve de
fome. Atualmente esta presa
no Cárcere Femenino Bom
Pastor.

O depoimento dado por
Maria Margarita Baez de
Britez à Anistia Internacio-
nal é um importante libelo
contra a ditadura militar
paraguaia. Abaixo publica-
mos suas principais partes:

"Fui sequestrada na via
publica no dia 16 de
fevereiro de 1982, por
quatro policiais vestidos de
civil. Fui amordaçada, enca-
puçada e algemada. logo
depois me conduziram ao
Departamento de Investiga-
ções (...);sem conhecer as
acusações que passavam
sobre mim, fui levada

Auto
Mecânica

Sipar

Serviços nie(ánic(>s em
geral. Mecanico

especializado em carros
nacionais.

1<	 ,t , , l,i(1() (1(1
( <ir t( , 1	 1(,/ (li) 121 i,i(, ti

diretamente ao chefe
( ]esta repartição oficial, que
ordenou aos seus homens:
'Façam o que quiseram com
ela'.

"(... ) mais tarde, o cornis-
striO- inspetor e torturador
me vendou os olhos em
seguida algemou minhas
mãos para trás. Fui conduzi-
da então para outro cdi ficio,
em uni apartamentos
dos oficiais. Urna vez ali, me
penduraram na grade de
uma janela. Fiquei assim
durante seis dia , , sem
comida e acordada. De vez
em quan"o jogavam água
gelada pata eu não dormir.
Urna vez por dia nie
baixavam para praticar ou-
tras torturas, tais como
queimar-me as maus e
outras partes (1 corno.

"Na sexta ã noite fui
lesada para um andar
abaixo. Ali me amarraram
pés e mãos e fui colocada
em posição fetal. Fizeram-
fie aspirar um gás que
congelava até meus ossos,
deixando-me em um estado
de adormecimento. Nesta
situação me injetaram uma
substância na coluna verte-
bral, que, por seus efeitos
posteriores, sh podia tratar-
se uma droga.

"Durante minha perma-
nncia neste local (48 dias),
vinha um interrogador me
ver, e exigia que eu lhe
firmasse uns papéis. Diante
de minhas negativas, eles
continuavam com os tor-
mentos fisicos e psicnk-

€05.
"Ainda estalido naquele

local,	 à	 noite,	 durante
42 dias, me ataram pés e
mãos com os braços para
tras, facilitando desta ma-
neira as picadas de
formigas que havia em
grande quantidade na cela.

"Nesta situação de incer-
teia e incomunicabilidade
fui obrigada a realizar uma
greve de fome reclamando
ser transferida para outro
lugar, onde pudesse cxerc»r
meus direitos de defesa e
réplica diante das acusações
feitas pela policia.

"No dia 28 de maio fui
transferida para a Guarda de
Segurança e em 1" de junho
para Casa do Bom Pastor,
juntamente com outras niu-
1h e res.

"Como consequência
destas torturas	 íisicas e
1 S ( ( logicas, tenho tido
vários problemas. Os mais
recentes têm sido alucina-
ções Visuais a auditivas,
transtornos motores tom
adormecimento do corpo,
fortes dores de cabeça e da
( oluna vertebral, taqui(ar-
dia 	 prol)lernas de press.lo
.irti'rial . Aorredilo (4tiC 10(11)
iIo e o resultado do que
I),lSSCi, ifl( 1 usive (Ia sLll)St.lfl-
i.l que me foi irijelail,i na

( oliina''.

lrrsasa(, de terras, reprcss.),,
queima de ranç tio ,s, prisoes e
assassinalt,s de camponeses tem
sido una sisti'ii,at jc-a na historia
conternpoianea dto Afinal,
onde esist'm grandes latifi,ndios
contrastando com imensas legiões
(te agiR iltors seni terra, as
invasões sao urna saida, diante do
espectro da fome e da miséria.

Nas últimas semanas, as insa-
soes no Paraguai se intensificaram,
puno ipainiente no Departamento do
Alto Paraná, nas áreas colonizadas
por o ompanhias de r apital l)raslIe,
ri,: No dia IS, a)roimadaments'
Iam i lias ins adiram um  lati i.,id ii, de
(lei mil hectares na localidade
(i)nh('cida < orno Santa Inda, em
tvtond.ii, regiao onde vivem i. e' a de
seis mil camponeses sem terra. A
repressão por parte do governo foi
violenta; 17 agricultores foram
presos e continuam detidos na
l)eleg.iciún de Gobierno. Entre 1)5

presas estao os presidentes da
Suhscc cuonal Cobrada e da Asso-
1 iaçao dos Veteranos da Guerra do
(haco.

Dias antes, nu Arroo Cuassu,
mais de cem tamil,as o uparam
unia parcela do latitún(lio da
Companhia Agro Industrial Canen-
di ó, tijo', donos sã'' brasileiros e
militares paragualos

A violência contra os campone-
ses & cada sei maior, principalmen-
te nas are.%s situadas ao sul da
estrada que liga Ciudad Presidente
Stroessner a Assunçào.Nos dias sete
e oito deste mês, onze jagunços bra''
si te tu'. acompanhados pela policia
c'spulsaram 115 familiar, de .,gri(ul-
tores paraguaios que ao upavani
urna arca devoluta na localidade de
t'uerto Ordon&i, situada a 2 ,

quilômetro de Puerto tranco. Foram
derrubados 12 ranchos e queimados
sis, alem das agu.is dos poços
terem sido envenenadas. Os rcsçon-
sáveis pelos atos de vandalismo
'.i',ia m jagunços pagos por Angelini
1 ernande,, prospero comerciante
brasileiro de Pu. rico

As violências cometidas ((intra
W. camponeses paraguaios são
.icohertaclas por policiais e autori-
dades da Dek'gactun de Gobierno
Os jagunços brasileiros foram
o 1 oitralados pelo latifundiário que já
e dono de dez mil hectares e
pretende ampliar seus domínios.
jagunços, policiais e fiscais obriga-
ram as taniilias a sairem dos ranchos
e em seguida destruiram com
moto-serras tudo o que havia.

Num .i is praticaniente ulesi,,).
soado(três milho" de habitantes
para 406.7 2 quilômetros quadra-

a falta de terras para os
amponeses e um verdadeiro drama

nacional. Em todas as regiõas do
naus, principalmente nas ,on.is
chamadas  de cubo /.1 ÇJO. existem
(unflitus pela avo rituraçao da Ierr.i.

'5 grande ni.iioria dos agricultor(...
são n ti pantes riu possuem titulas
irregulares. 1 m contrapartida. s.u,
cada vez mais n(i,ocrosos e
agressivos (is grandes (apitais
tr,insn .i ionais que penetra iii miii

.1 nifxi. a pudm'raridi i-se d&' c'rii irrii,'s
i'vti'ns,,t's (lO' letra	 Os d.idus ohm
( erismi Agr'io ula de 1981 dano ms trari,
i;iio' 2 por (colo das propriçd.sole'.
.0 (11)1(1 l.ini m,ul.i ni e,i(is que 8' Ur

emiti, ri is terras miii Paraguai.i
I)ep is d.i supressão da 1 .i,isul.

<lm	 1 st.itiit,, Agr.iri,i	 (liii' 1)r,iIl)ia .1
v i'Ji(l.i 	 itt'	 terras	 nas	 i *iti.i'.	 (li'
ri imitei r.i sem a .i tcss 1.15 (' auto l.id(''.

estr.ingeir.is . Ou ( ri.i,l.i unia sitimaç .1,'
itlm(' l.i ilitumii ii ingressim de gi.iuiiias
.iol.iis	 li.itisn.ii ,,,ii.ii'. . 1 o 1 nu,-
''l' mmi,	 ( .iu,,'nIl.s ii.	 .\uiaiiululi,i
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Viúva de Rias Rodas mostra a
camisa de seu esposo, assassinado
pelos corpos de "seguridacl ". Ele
era lider camponês na região de
(aaguazu.

(i,n)eterarn todo tipo de vandalismo
diante do olhar atônito, de mulheres
e crianças Os chefes de familias
estavam naquela hora trabalhando
OU presos na Deiegaciiin de
Cobic. rno. 1 ((ram detidos, naqueles
dias, quinze agricultores.

Assustada ', pelos gritos e tiros, as
(,iiuihas fugiram para ii mato mais
próximo. Mesmo assim, algumas
mulheres juram violentadas pelos
tagunços.

1 t'rna ,ide, tem
tini forte comercio em Puerto
Ordoj,es e é um dos maiores
contribuintes dos representantes do
regime na área. Ele se diz dono de
to mil hectares, que fazem divisa
<o111 os mil e poucos hectares dc
terra devoluta ocupados pelos
camponeses, e foi no momento de
f.i ler .i cerca que o Liflícindiario
(le( idiu invadir a arca onde estavam

Os agricultores expulsos.
DEZ MORTOS E UMA (OVA
O 'ominio brasileiro na área

rural do Departamento do Alto
Pararia tem criado algumas situa-
ções de revolta entre a população
paraguaia. Em meados da década de
70. centenas de agricultores ocupa-
ram a Igreja Matriz de Coronel
Oviedo para protestar contra a
situação de abandono em que se
encontram os camponeses do
Pasaguai. Anos depois, no dia 8 de
março de 1980, o lider do
movimento, Vitorino Centuriõn,
conhecido por Vitó ou Pecarai,
organizou um novo protesto. Ele e
mais um grupo de camponeses
clecidirani lutar pela terra, dizendo
que estavam cansados de ser peões
dos brasileiros. Mas suas colheitas
foram queimadas por ardem da
senhora Muqui Ramos Gimenez,
esposa do General Ramos Gimenez,
que se dizia proprietária da terra.

Os camponeses, liderados por
Vitõ, ocuparam um ônibus da linha
Ciudad Presidente Stroessner a
Assunção e decidiram ir até a capital
da República para levar a situação
ao conhecimento das autoridades.
Mas a ação não durou muito. O
ônibus foi cercado por forças
policiais e paramilitares. A maioria
dos camponeses, participantes do
movimento, conseguiram escapar e
fugir para o mato. Caçados por
cinco mil homens apoiados 2or
helicóptereos, aviões militares, blTn-
dados e artilharia, em uma semana o
pequeno grupo constituido de vinte
camponeses, entre homens, mulhe-
res a crianças, foi praticamente
dizimado. Cinco camponeses cai-
ram degolados, cinco fuzilados e
outros dez, alguns deles feridos,
tomados como prisioneiros. Os dez
agricultores sem terra assassinados
pela ditadura militar do general
Stroessner foram enterrados numa
cova cnniurn, na localidade de
Santo Antonio Mi, na fazenda de um
stroessnista.

A repressão sobre o movimento
campones foi violento naqueles
dias, lendo como pano-de-fundo a
Imita contra o 'comunismo interna-
oional", centenas de caniponeses
foram presas e muitos assassinados.
1 o caso de Bias Rodas Rojas,
eliminado pela policia stroessnista
quando visitava uni parente. Outros
ainda continuam presas, Como C 0)
caso de Arcádio Flores, Mariano
Martiriei, Gil Dur&, Fracisco Dure,
5 ida  Martinez e Felipe E lares.

Ablui Parana e Ca,igtia.'u (justamente
onde se ('ri cnn 1,.* m as melhores
terras pata ii culliv o) a penetraç.io
de colonos e grandes c.ipitais
estrangeiros. sobretudo do Brasil.
temo 51(1<) tinia constante  desde 1970.
tio je. dos tmes ni il lumes de h abitan les
que vivem no interior da Republica
mH.iis	 (li.'	 ((II)	 iiiil	 san	 o 4)10111)5
brasileiros ocupando are.is ,i.i
(tonteira. em herritoruu' par.igii.iun
'. 1,1.1 ç .ui que agrava ainda un.ius o
pr,iblenia tu,ndi.imio e cria uni 1.10,,
tio' conduto qtio' lefil levado.
inclusive, a entrentamentos. Nus
ul tini)'. cinco ano-., ti ngro'ssu de
<ápital 1111.1110 ei ru liras, leu ro .1 gras ou
o problema, porque se destina
til ,id.,niental nuente 	 ai Is	 o uhui,.s
lim.i ',ilcur,,s	 o'	 .1	 produtos	 que
iii teress.imu .1 eii iimni ,.i tn.i si leira.

1 )es Ia liii 1)1,1. ii Colo sio brasil eu ri) (cmii

	

.ini,, gelu m obre (i 	 1 ,%guI.i in, que
11,1(1	 umilvu.gue liui,uii i,iuiit'iitii' (lii'.

	

lira si lu'ir ii'., .11c111	 do'	 ser

ii'lti tuuuih ) rIl i ttaiio ii
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LOJA DAMA
Comunica aos seus clientes o

recebimento de grandes novidades em

contecçoes do mais alto padrao. Diversas

outras novidades para esta estação

VEJA E COMPROVE.
Loja Dama. Avenida Juscelino Kuhitschek, 286 Fone- 74227O

FOZ DO IGUAÇU -- PARANÁ
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Fecivel: estudantes
podem entrar em greve

Um dos mais jovens
rtipos teatrais da região, o
holhas Secas, reapresenta

leste sábado, no Centro
ultural Gilberto Mayer, de

:ascavel,a peça "No Cego
e Carlos Verezza, um libelo

contra o arbítrio e a
Prepotência. A promoção é
do Grêmio Estudantil do
Colégio Costa e Silva em
:onjunto com a Gilitirest.

O espetáculo terá inicio
is 20h30min, com ingressos

CR$ 1 mil e (R$ 800 para

MUSICA

As escolas de música de Cascavel
aproveitam a proximidade das férias
"colares para apresentar o trabalho
de um primeiro semestre repleto de
expectativas para o campo da arte
musical, através da abertura repre-
senda pelas iniciativas da Secreta-
ria Municipal da Cultura,Esportes e
Turismo (Qilturest) e da reativação
do Festival Regional da Canção
Popular Fercapo), do Tuiutt Esporte
Clube.

Na semana passada o onserv ato-
rio Carlos Comes apresentou sua
handinha ritimica de 20 figuras e
promoveu uma ampla mostra em
homenagem dos 10 anos de morte
do compositor Ernesto Nazareth,
apresentando, ao piano, obras que
iam do tango "Brejeiro",dC sua
primeira fase, ás sempre festejadas

Apanhei-te Cavaquinho", "Ameno
Reseda" e "Odeon". A mostra
contou também com a Participação
das turmas de viol	 do Carlos

PEÇAS USAS
FRA SEU CARRO
NA AVENiDA JK.
FERRO VELHO
CRUZEIRO

73-3165

e'.tud,,ntes "Nó Cego" toi
premiada pelo Serviço Na-
cional de Teatro em 1979.

O grupo teatral Pholhas
Secas deverá ser um dos
participantes da III Mostra
de Teatro Amador de
Cascavel, que vai de 7 a 16
de setembro, com a pre-
sença de grupos locais e de
outras cidades do Paraná;
haverá espetáculos diários,
sempre com entrada franca,
nos períodos da tarde
(infantil) e da noite (adulto).

Comes.
O violão terá amplo destaque

nesta sexta-feira, no Centro Cultural de
Cascavel, a partir das 20b30min,
com entraria franca. A Escola luilson
dc Violão promove um show de MPB
e musica internacional apresentan-
do seus alunos desse instrumento,
orgao e flauta.

"PARANÁ CANTA"
A Çulturest pretende que a

apresentação dos músicos Luiz
Pedro krul (flauta), Ivo tossa
(canto), Luiz Carlos dos Santos
(piano) e outros, duranh- o
espetáculo do Projeto Paraná (anta,
da SECE, redescobrindo a obra dos
compositores paranaenses Ponto
Mossurunga, Alceo Ebec hino e
a'nedito Nicolau dos Santos, venha
a se tornar mensal. A promoçao tem
a finalidade de estimular o gosto
pela musica e assegurar a preserva-
çào da musica erudita e popular
Produzida pelos paranaenses.

3IC:
Técnica IguaçU

Ltda.

Autyiz8d&
Remingtofl Facit' Dismac

COM. REP DE M4QUINAS
P1 E9Y?JTÓRIO

Rua Almirante Barroso. 620
Fone 72192
Fr'z do lgUiu Paraná

Um sebo
de livros
egibis

Mesmo em tempos de crise, a
paixão p(-1a5 histbrias-em-quadri-
nhos e' ainda muito forte no Wasif.
Quando o pequeno lonas começou
a comprar o "Tes", na Banca do
Waltão, na Avenida Urisil, em
Cascavel, o preço da revista escrita
pelo italiano Gianluigi &meili era
RS 7. hoje, a mesma resista custa

CRS 620. A saida o, a troca de revistas,
tadição desaparecida diante dos
cinemas.

O livreiro Assis Matias (lazer
sentiu o fim das trocas de gibis
diante dos cinemas e a dificuldade
dos compradores devido aos preços.
Assim, abriu na livraria "Panorama':
cm Cascavel, uma seção de resistas
usadas que já revelou até mesmo
edições históricas do velho "Fan-
tasma", de Lee Falir. A repercussão
foi tanta que, em pouco tempo, as
estantes de resistas usadas tomaram
conta da livraria e torçaram Assis, o
"Ciso", apelido oue guarda dos
tempos de ca pitão do Rasinha, um
clube infanto-juvenil papa-titules
nos anos 60, a abrir dois novos
pontos de troca de gibis.

Al'em disso, Gaze, pretende
ampliar a seção para um verdadeiro
sebo de livros e publicações
diversas. Os micro-sebos ainda
estão no começo, mas ele espera
que a noticia se espalhe pelo melhor
sistema de publicidade já inventà-
do: o boca-a-boca, empregado
pelos já fiéis frequentadores de suas
orateleiras.

HISTÓRIA
Fatos

militares
A semana, ao longo dos anos,

registra fatos militares de grande
repercussão para o tuturo do Oeste
paranaense. A '1 de julho de 1924
irrompia em São Paulo a Revolução
Paulista, chefiada pelo general
Isidoro Dias topes, um movimento
ligado ao tenentismo.

A rápida reação das forças legais
forçou os revolucionários a aban-
donar São Paulo em direção ao
Mato Grosso, de lá descendo pelo
Rio Paraná ate Guaira e dai em
direção a Foz do Iguaçu e
Citandusas. onde no ano seguinte
seria ferido (i 	 final.

o desenvolvimento das hit.'.
,iiitrihuiu parj tini amplo conheci-

mento militar das características
físicas e estr a tégicas da região e
motivou inunieras iniciativas na
área administrativa visando com-
plementar a ocupação nacional da
região, então ainda controlada por
interesses e',trangeiros. CSt)CCi.tI
mente ingleses e argentinos.

(OMPANIIIA ISOLADA
A tu de junho de 19 12 partiu de

( tu i ti h.r a Ounipanhia lscit .icla do
1 5rCito em direç ão a lo: do
Iguaçu, como evidente resultarlo
'l.is açnr's paulistas visando a nos.0
i unsti liii çauu. O ck'-.ta r .unit'n tu, ei.,

o uimandaclu> pelo caputao 1 dgard
Ituusbaun, a trente cio' 8 0111 iaus,
dusersuis sargentos e .ihos, no total
dc' 201)

A iniss.ili esp''t 1 lo a cIa (1 unia ia
nhi,i, qili.' se onugin.i das niussoes
Ii, ni in. u e Antonio Rtptisla rIa frusta

lui,uiuur	 e	 ser.0	 .1	 uurii'i.i	 do	 1

tU t.tlha de 1 rui nteira, e t oniba ter ii
unst,tlar tinia t'staç.lo

.uli r .telegr,u lii a e o o,islntiir o aeru i-
iirtui de liii rui lgii.lçti

Os quase 2 mil estudantes da
Fundação Faculdade de Educação,
Cientias e Letras de Cascavel -
lecivel - poderão ir á greve no
inicio do segundo semestre, em
represária ao já previsto aumento
das mensalidades e em protesto
contra o quadro de total indefinição
quanto ao sonho acalentado o--la

classe académica e pela
(limunidade oestina em geral de
estadualização ou íederalização do
estabelecimento.

A. possibilidade de que os
estudantes poderão entrar em greve
Ou levantada pelo presidente do DCI
da Fecis,el,Ocimar Rrn, no último
dia 1 , logo depois de o governador
José Richa ter descartado publica-

rn"nte, em Cascavel, a hipótese de
r'stadualiiação da Fecivel, alegando
ti ue o estado nau t"m condições
financeiras .ipra assumir mais este
onus que, segundo o governador, é
obrigação da União já que a ela
ornpele, por força de preceito

' onstiiucional, a manutenção do
ensino de	 grau no Pais.

Habilmente Richa colocou .t

questão da Fecivel como uma luta
onjunta da região Oeste e do
-overnn do Estado objetivando
pressionar e convencer as autorida-

,nbOr
Pte(ii D-Lc iO QLELT1IlO
liçninvtno Pr..d.nt.
da AS$OfSt
cascovo. -
01/1.Guk

des de Brasilia de que não apenas
este estabelecimento de ensino
superior, tomo os demais existentes
no Estado, sejam federali,ados.
"Nossa luta - conclamou Richa -
deve ser nela tederalização",
acrescentando que "não devemos
desagregar-nos, promovendo lutas
individualizadas para transferir en-
argos de Municipios para o Estado,

quando todos sabemos que é a
União que nos massacra e nos
dificulta a sobrevivência".

As lideranças cascavelenses - o
prefeito t idelcino Tulentino à
frente - está<) irredutíveis cm sua
posição: querem uma solução para
a problemática da lecivel o quanto
antes, O Municipio não tem
condições de assumir maiores
encargos na área educacional,. já
que de resto, responde por 70 por
cento do ensino público de primeiro
grauOs crescentes custos do ensino
de J" grau ameaçam seriamente a
estabilidade da Fecivel, que se vê
neste aspecto num eterno dilema:
<tu repassa os custos aos estudantes,
riu morre .i mingua. E estes, quase
todos membros da esfolada classe
média lirasilt'ira, não estão dispostos
a novos sacrifícios nestes tempos
difict'is.

Nesse caso, assinala o
governador, "será necessá-
rio o remanejamento de
recursos já comprometidos
com a rede estadual de
ensino superior, o que,
evidentemente, sacrificará a
estrutura existente".

Richa, no entanto, faz
um alerta: o governo do
Estado não dispõe sequer de
recursos para assumir inte-
uitlegr,ilnteilte OS encargos
de ensino de 1" e 2" graus e
(te%t,s ni.tiieira,1 ntisel de .1"
gr .1(1 ,''( .she .to estado apenas
ação complementar, con-
forme as possibilidades".

TEATRO
"Pholhas Secas"

leva "Nó Cego"

Uma justa homenagem
a Ernesto Nazareth

Em ofício datado do dia
13, endereçado ao prefeito
Fidelcino Tolentino, de Cas-
cavel, e que também é
presidente da Assoeste -
Associação Educacional do
Oeste, o governador José
Rio lx.s reve seu posic'Io-
namento com relação ao
problema da Fecivel e
afirma textualmente que, se
tes til l,sri A itt fui til er.is as
gestões pró-federalização da
fundação de ensino superior
de C.lscavel, "o governo do
Estado estudará a siabili -
dade de estadualização da
Fecivel".

Richa revê posição e
admite a possibilidade

de estadualização
&,chor l'r,ntde,,t.:
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Corbélia v
sua Casa

Encontra-se em fase a-
diantada de execuçdo o
projeto arquitetônico do
prédio que abrigará o Centro
Cultural de Corbélia, uma
obra que o prefeito Delso
Trentin quer ver começar
logo para abrir um novo
espaço destinado às mani-
festações culturais da popu-
lação local. O prédio de 500
metros quadrados contará
com sala de reuniões, salão
de exposições artisticas e um
anfiteatro com capacidade
para 300 pessoas. A elabora-
ção está a cargo da Nova
Arquitetura e Construção
Ltda.

AJARDINAMENTOS
Foram iniciadas as obras

Surehma assina convênio
para anal

A avaliação do impacto ecológi-
co aquático do rio Paraná após o
represamento é o tema do convênio
renovado, esta semana, entre a
Itaipu Binacional e a Superinten-
dência de Recursos Hidricos e Meio
Ambiente - SUREHMA. O valor do
acordo,que antes era de 92 milhões,
passou agora para 442 milhões de
cruzeiros, representando 10% do
orçamento da Surehma.

O acordo tem o objetivo de,
através de análises fisicoquimicas
bacteriológicas, hidrobiológicas,
cromatográficas e espectofotométri-
cas, identificar as alteracões na
qualidade das águas durante e após
o enchimento do reservatório e o
impacto ambiental proporcionado
pela criação de grandes barragens.

"Este estudo é pioneiro no Brasil,
pois, até hoje temos acompanhado
somente a construção destes lagos,
sem uma avaliação dos efeitos
ambientais que eles proporcionam",
disse um técnico da Surehma,
acrescentando que nas enchentes de

Eletrônica
Três Fronteiras Ltda

M

Cbnrtosde TV a corese preto e
branco, toca-fitas, aparelhos de som.

venda de materiais elétricos, instalação
de som em automóveis, som ambiente.

antena coletiva.

Av. República Argentina, 570- Cntro - Fone: 73-3731
Foz do Iguaçu - Paraná
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lavoura comunitária dos houa.

O Municipio de Terra Rosa foi,
dentre os Municípios do Oeste, o
que mais sofreu com empobreci-
mento e êxodo rural na última
década. Sua população caiu de 38
mil pessoas, em 1970, para cerca de
22 mil,hoje. Perdeu portanto 42 por
cento de seus habitantes. E o que é
pior: quase um terço da atual
população, mais de 6 mil, é de
bhias-f rias.

Estes milhares de bóias-frias e
suas famílias sentem falta em Teria
Roxa, ourno em qualquer outra
cidade brasiIeira das mais básicas
condições de vida: alimentação,
moradia, saúde, vestuário e educa-
ção. O quadro é de miséria absoluta.

MISI RIA TERRIVEL,
FOME GERAL

A partir de julho do ano passado,
porém, esta triste realidade come-
çou a ser mudada. Não para todos, é
bem verdade, mas já é um bom
inicio. E qye as quase 200 famílias
de bóias- frias residentes na comuni-
dade Rainha dos Apostolos 5C

uniram e se organizaram em torno
de um objetivo: fazer lavoura
comunitária. E todo o trabalho foi
acompanhado e teve apoio do
Conselho Comunitário para Obras
Sociais, o CCOS.

Onolre Dias Lopes, mineiro de
Caratinga, há iO anos morando em
Terra Roxa, é o atual presidente do
(COS. Ele conta como nasceu a
idéia de lavoura comunitária. "A
idéia existe desde fins de 1981, Mas
o pessoal estava muito desorganiza-
do, não dava para levar o trabalho 'a
frente. A idéia nasceu basicamente
da constatação da miseria crua e
nua que existe entre os bóias-frias de
nossa comunidade. Principalmente
entre os meses de julho e setembro.
Nessa época, falta serviço e os

bóias-Irias ficam completamente
sem o que fazer. Sem receber e,
portanto, sem comer. Nesses meses
a miséria é terrível, a fome é geral,
Famílias inteiras sem ter sequer uma
xícara de café. Foi a partir desta
realidade que pensamos em fazer
alguma coisa para, pelo menos,
garantir a comida dessa multidão
nesse período mais critico".

UM GRANDE MUTIRÃO
A lavoura comunitária foi

plantada em dezembro passado. São
cinco hectares com mandioca e

1 gk

Onofre: aqui todo mundo se uniu.

:

1. frias: cinco hectare; de comida

batata-doce. No plantio trabalhou
toda a comunidade. Homens,
mulheres, criagças e velhos. Um
grande mutirão. O terreno é da
Prefeitura e foi cedido para uso e
exploração agrícola. Atualmente a
plantação esta crescendo forte e
bonita.

"De julho a setembro o pessoal
sai ter o que comer. Pelo menos vai
servir para diminuir a fome desse
povo. O terreno antigamente não
estava sendo usado, isso tudo era
sujo, uma capoeira só. A produção é
'ara consumo próprio. O que sobrar

vai ser trocado por outros alimentos.
Aqui não tem dono, nem gerente.
Todos colaboram de maneira unida
e organizada", comenta Onofre
Dias.

O prefeito José Teixeira Filho
também está satisfeito com este
trabalho. 'Através da doação de
terrenos públicos para bóias-frias
;urodu,iiem atimentos,pretendemos
que eles se conscientizem sobre a
importancia da união,do trabalho e
da organização. E isso está sendo
conseguido na comunidade Rainha
dos Apostolos. Outro obietiso é
combater um problema concreto
que é o da fome que esses milhares
de cidadãos passam durante os
meses em que falta serviço

"E ao mesmo tempo, estamos
limpando a cidade. Acabando com
os terrenos baldios e ociosos que
temos no perímetro urbano. Por isso,
samos continuar doando terrenos da
Prefeitura - são mais de dez
hectares - para que os bóias-frias
trabalhem em lavouras e hortas
comunitárias. A nossa única exigên-
cia é que o pessoal realmente
mantenha o terreno limpo e
trabalhado. Por outro lado, sabemos
que esse trabalho atual é pequeno e
que ele não resolve totalmente o
problema dos bóias-frias, que é a
falta de terras. Mas é o começo e
pelo menos diminui a fome",
contou José Teixeira.

UMA NOVA VIDA
"O que mais nos alegra i' a nova

vida que começou a surgir no
bairro. O novo conceito social,
religioso e potitico que existe entre
aquela população de bóias-irias. E o

fruto desse trabalho, o maior
de todos, foi esse despertar da
consciência dos trabalhadores vo-
lantes em relação ã sua força, desde
que estejam unidos".

Esta é a opinião do padre Valdir
Alexandre Bisognin, há três anos em
Terra Roxa e um dos articuladores
do CCOS. Ele esclarece que "o
CCOS nasceu de um grupo de
cursilhistas que sentiu a necessidade
de ser útil 'a comunidade com
trabalhos concretos. O atendimento
do CCOS não tem cores religiosas,
mas sim afinação com a ideologia
crista".

No inicio foi muito difícil,
prossegue o padre Valdir, "porque
(IS boias- frias fazem parte de uma
comunidade que sempre foi enga-
nada, sempre foi passada para trás e
pisada. Por isso, eles não acreditam
que possa existir gente que taça

algum bem sem interesses financei-
ros e pessoais. t isso é muito natural
num povo que há tantos anos vem
sendo usado simplesmente como
mão de obra barata".

Mas o padre Valdir observa que
'esta mentalidade de desconfiança
está sendo mudada. E ela só pode
ser mudada como está acontecen-
do: com fatos concretos. Contra o
lato não há argumento. Logo, logo
vai chegar a hora da colheita.Entâo,
o pessoal verá que o produto do seu
esforço, de sábados e domingos de
luta, será dividido por eles e entre
eles. De maneira igulitária e justa. O
nosso trabalho é de caráter
basicamente social e humano.
Estamos conscientes de que rão
adianta falarmos em Deus aos
boias-frias se suas barrigas estão
vazias. Hoje, os tempos são outros
para o trabalho da própria Igreja".

"Um detalhe que gostaria de
salientar - prosseguiu - e que foi
da maior importância dentre deste
trabalho, é o da mudança de postura
da Ema ter- Para n.VAcarpa, empresa
de extensão rural que já há algum
tempo vem direcionando seu
pensamento e trabalho para o lado
dos pequenos proprietários, os
sem-terra e os boias-lrias. A
assistência técnica e o auxilio na
organização, prestados pelo pessoal
da Acarpa, foram de grande valor
para podermos alcançar nosso
objetivo, que é o de fazer a família
do bóia-fria viver em comunidade, e
não apenas vegetar como sempre
aconteceu".

SURGEM NOVAS LIDERANÇAS
O prefeito José Teixeira comen-

tou que "o que mais chama atenção
é o clima reinante na comunidade.
As mudanças foram tão profundas,
que os moradores mudaram até o
nome do bairro. Antes chamava-se
Favela Matadouro. Hoje chama-se
comunidade Rainha dos Apóstolos.
Há um clima de entendimento,
de diálogo e de discussão saudavet.
Novas lideranças surgiram rapida-
mente e toda a família começou a
ser valorizada. Tudo isso, num lugar
onde até pouco tempo, dizia-se,
moravam apenas bandidos, vaga-
bundos, prostitutas e ladrões. E o
bom é que essa mudança está sendo
assumida com muita consciencia. E
uma verdadeira mudança de valo-
res" -

Por sua vez, o técnico Dicoles
Castro Silva, da Acarpa local, que
prestou toda orientação técnica e
ajudou na organização dos traba-
lhadores, se diz satisfeito.

"O trabalho foi tão bem recebido
pelos bóias-frias e cresceu tanto,
que já começou a surgir a idéia da
formação de uma cooperativa dó
trabalhadores rurais volantes. Si)
esperamos e tudo faremos para que
ela nasça como consequência
natural desse movimento das bases.
E com todo o pessoal consciente do
exato papel e objetivo de uma
cooperativa. Para que se possa
buscar com ela unia verdadeira
melhoria da vida social e económi-
ca de cada trabalhador associado",
finalizou Diocles. (Osmani lerreira).

-

,

Pr&'teut,, J ' s' Teist-ura: incentivando
o programa.

EXPERIÊNCIA DÁ BONS RESULTADOS
Em Terra Roxa, bóias-frias vencem

a fome com lavoura comunitária
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ii construir
da Cultura
de terraplenagem e nivela-
mento do trevo da BR - 369,
que dá acesso à cidade de
Corbélia. Posteriormente, o
trevo de acesso receberá
ajardinamentos e arboriza-
ção ornamental, visando
oferecer um novo visual.

Também a rua Hortência
está sendo ajardinada com a
construção de canteiros e
plantio de árvores ornamen-
tais. Para tornar a paisagem
ainda mais ca'acteristica da
"Cidade das Flores", a
Prefeitura de Corbélia de-
terminou o plantio de
milhares de mudas de
hortênsias nesta que é uma
das principais vias públicas
locais.

sar o iago
julho do ano passado vários
técnicos disseram que "uma das
causas das enchentes no Paraná era
., construção de barragens que
estariam alterando as condições
ambientais, pelo grande volume de
água represada ".

IMPORTÂNCIA
Segundo Cícero Bley Júnior,

superintendente da Surehma, "com
este convênio poderemos ter um
estudo completo, aprimorando e
detendo conhecimento sobre o
impacto ambiental decorrente da
implantação de grandes lagos
artificiais, quantificarmos o volume
de agrotóxicos e outras substâncias
poluidoras, como metais pesados,
que são aplicados na bacia. Além
disso, sera feito o estudo das
espécies de peixes, com o apoio da
Univerdade Estadual de Maringá,
visando a analisar o comportamento
da vida aquática a partir da
modificação do regime das águas
correntes ao se transformar o rio em
lago".



Da Rolt fala dos benefícios da
	

Indústria de adubos

pavimentação com pedras irregulares	 orgânicos em Medianeira
NT - Por que a Prefeitura resolveu
optar pela pavimentação com
pedras irregulares?
IVO ANTONIO DA ROL! - Nõs
continuamos fazendo pavimentação
asfáltica em rodovias de maior
movimento e de tráfego mais
pesado, mas estamos também
iniciando a pavimentação com
pedras irregulares porque o momen-
to é de dificuldades e este tipo de
pavimentação representa uma eco-
nomia em tomo de 60 16. Sabemos
perfeitamente que esse tipo de
pavimentação não possui a qualida-
d.' da outra, mas uma obra de,

,,amos, um milhão de cruzeiros
cor.s pavimentação asfáltica, pode-
mos construi-Ia com apenas 400 mil
cruzeiros usando pedras irregulares.
NT - Porque o custo diminui tanto?
DA ROL! - Acredito que seja
porque ocupamos a matéria prima
existente em nosso município e a
mão-de-obra que está ociosa. Aliás
urna das grandes vantagens deste
tipo de pavimentação é o emprego
de muita mão-de-obra. Isso faz com
que possamos contribuir para a
diminuição do desemprego. Outro
fator importante é que todos os
recursos aplicados em pavimenta-
ção irregular ficam em nosso

O prefeito de Missal, Luciano
Kreutz fala ,da segurança, educação

do problema habitacional em seu

município.
NOSSO TEMPO - Como vê a
questão da segurança em seu
município?
LUCIANO KR(UTZ - Temos
deficiências em termos
físicos, com o pouco espaço na
delegacia, quer na falta de pessoal.
Mas pretendemos firmar convênio
com a Secretaria da Segurança
visando á construção de um prédio.
Enquanto isso não acontece, vamos
fazendo o possível, porque um
homem público deve fazer tudo o
que estiver ao seu alcance em
beneficio do povo. Recentemente
interferimos junto à Secretaria de
Segurança e conseguimos uma
viatura para que o pessoal da
Delegacia pudesse ter condições de
melhorar o seu trabalho.
NT - 1 a manutenção desse
veiculo?

KREUTZ— Temos dado a nossa
participação, ainda que modesta,no
fornecimento de combustível. Por
outro lado, mantivemos contato
corri o diretor-geral da Secretaria de
Segurança e ficou acertado que
aquele õrgão repassaria uma cota
mensal a fim de aliviar um pouco a
Prefeitura.
NT - E no campo habitacional,
como esta a situacão?

MI,

Prefeito Luciano Kreutz

DREUTZ Existe um estudo por
parte da Cohapar para a construção
de um conjunto habitacional, mas
como o município teria que arcar
com a compra do terreno e a
infra-estrutura básica, ou seja,
instalação da rede de água, esgoto e
energia elétrica, a coisa se torna

outros estados.
NT - Como a população de
Medianeira está recebendo esse tipo
de pavimentação?

DAROL! - Com simpatia,
porque sabe que não vai arder no
seu bolso, tem consciência das
dificuldades que enfrentamos e
também das boas intenções no
sentido da geração de empregos.
M.,s estamos interessados em colher
opiniões dos moradores do municí-
pio a fim de que todos possam se
manifestar a respeito de algo que
lhes diz respeito tão diretamente.
Ni - Trocando de assunto, em que
pé está a sua reivindicação de
verbas junto ao Ministério da
Educação?
DA ROL! - Esse Ministério deverá
repassar recursos da ordem de 43
milhões de cruzeiros destinados à
construção de várias salas de aula
em nosso município. Deveremos
iniciar a construção de 4 salas de
aula e demais dependências no
lardim Belo Horizonte, numa área
de 333,69 rn2, para beneficiar cerca
de 200 alunos. Vamos construir uma
sala de aula na Escola Graça
Aranha, outra na linha São Braz e
deveremos ampliar as escolas Carlos
Lacerda e Almirante Barroso.

difícil devido à falta de recursos.
Mesmo assim, pretendemos cons-
truir um conjunto com 50 residên-
cias no próximo ano.
NT - Em sistema de mutirão?
KRFUTZ - Acho que nos dias de
hoje quase todas as obras devem ser
construídas no sistema mutirão,
porque a participação do povo
barateia os custos e faz com que a
população participe mais ativamen-
te.
NT - E no setor educacional?
KREUTZ - Neste primeiro ano de
trabalho conseguimos manter a rede
municipal de ensino, que compre-
ende 28 escolas. Abrimos uma
pequena escolinha na localidade de
São Silvestre para atender as
pessoas que sofreram com o
alagamento de ltaipu e outra na
de Altore Branco. Estamos também
preocupados com os baixos salários
dos professores- Devemos encami-
nhar á Câmara Municipal um
projeto para que os professores
tenham seus salários corrigidos de
seis em seis meses, segundo o
aumento do INPC.
NT - E os recursos do PRAM, onde
serão aplicados?
DREUTZ - uma pesquisa que
fizemos junto às lideranças do
município mostrou que esses
recursos devem ser aplicados
prioritariamente no setor de pavi-
mentação do perímetro urbano.

No próximo dia 10 de julho
deverá entrar em funcionamento
uma indústria de adubo orgânico
enriquecido em Medianeira. O
investimento está sendo feito pelo
empresário Artbur Marasca, que
prevê a produção de 300 a 400
toneladas de adubo por mês,
embora a capacidade do equipa-
mento seja para 800 toneladas.

Bastante elogiado pela adminis-
tração municipal e por outros
empresários por ter investido na
localidade, ao invés de seguir o
exemplo de muitos outros que
preferem investir no Mato Grosso,
Artbur Marasca diz acreditar em
nossa região. 'Moro em Medianeira,
meus familiares e meus amigos
também, e não vejo vantagem
nenhuma em investir em outros
estados se aqui posso ter o retomo

O Sindicato dos Trabalhadores
Rurais de Medianeira, presidido
pelo agricultor Darci Appio, está
lembrando aos agricultores as
vantagens que o órgão oferece:

- Convênio com o Funrural
para internamentos com o Hospital
N.S. Medianeira;

- Convênio para consultas com
o hospital N.S. Medianeira, Mater-
nidade, Ambulatório que funciona
junto ao sindicato patronal e no
consultório cio dr. João;

- Convênio com a Clinica de

desejado com menos preocupação"
comenta o empresário.

Lembrando que a Prefeitura deu
todo o apoio necessário .i instalação
dessa indústria, Arthur Marasca
criticou a Copel, "que complicou
muito durante a instalação do
equipamento, fazendo com que a
tivessemos um custo mais
elevado".

O empresário medianeirense
frisou que "o adubo orgânico é a
solução para • nosso solo, que aos
poucos está se acabando devido ao
uso indiscriminado do adubo
químico", e disse que os agricultores
já estão conscientes de que "o
adubo químico queima o solo,
enfraquece a terra e no final das
contas custa muito mais que o
adubo orgânico, que não precisa ser
espalhado todos os anos".

Raio X;
- Convênio com a Clínica de

Olhos;
- Convênio com o ambulatório

dentário em Medianeira e Flor da
Serra;

- Medicamentos à disposição
dos associados na sede do Sindica-
to;

- Assistência jurídica gratuita;
- Funcionários à disposição

para preenchimento de documentos
e esclarecimentos diversos.

mas, ações e eventos atinentes ao
MOBRAL, vindo em beneficio de
todas as comunidades atendidas
pela Fundação, tanto a nível
municipal como estadual e nacio-
nal.

Reiterando os agradecimentos,
solicita ainda a participação de toda
a classe contábil e empresarial no
sentido de participar novamente em
tal Campanha, no próximo exerci-
cio-

SUELY REGINA
RAGAZZI CARNEIRO

Supervisora de Área do MOBRAL
de Medianeira

Prefeito Ivo da Rolt: 60% de
economia.

município ou na região, ao passo
que 'iO% dos recursos aplicados em
asfaltamento acabam indo para

Kreutz preocupado com a segurança

Suely Regina Ragazzi Carneiro,
Supervisora de Área do MOBRAL
de Medianeira, vem, através deste
õrgão,agradecer aos CONTABILIS-
TAS e EMPRESÁRIOS dos Municí-
pios pertencentes à Área de
Medianeira (Foz do Iguaçu, Santa
Terezinha de Itaipu, São Miguel do
Iguaçu, Medianeira, Matelândia e
Missal) pelo engajamento e empe-
nho na Campanha à Indicação de
2% (dois por cento) do Imposto de
Renda para o MOBRAL - Fundação
Movimento Brasileiro de Alfabeti-
zação.

Ressalta a mesma que tal
contribuição é de real importância
para o desenvolvimento dos progra-

As vantagens de
se filiar ao Sindicato

Mobral agradece

FORMULA 1
Serviços em todas as linhas de veiculos

Auto mecânica, auto elétrica,
chapeação e pintura

Rua Marechal Deodoro, esq. c/ Kebouça
Fone: 73-2232	 Foz do Iguaçu

Em Cascavel, hospede-se no

QUERENCIA
HOTEL-	 -	 Apartamentos de luxo

-	 S uite nupcial e presidencial
Estacionamento próprio
Ar condicionado central

-	 TV a cores - Frigobar
Rtia 13 de maio, 21-Fone: (o42) 23-9393	 Piscinas-Som ambiente

. naÇ - flR (Tacavel - Paraná.	 Telefone-S ervico de bar

EM MEDIANEIRA ABASTEÇA NO

TOJ POSTO CENTRAL
De Ivo Luiz Bortoiaziie Filho Ltda

Abastecimento:
Alcool, Diet, e
(,,tsolina SUPER FILTRADA
Lavagem, Iubriíicaçào.
Borracharia.
Lubrificantes e Filtros etc
ANEXO LANCHONETE
(,atn pela preferência
Praça da Matriz - Fone: 64-1364
Medianeira - Paraná

-	 -	 -	 -



Hortaliças mais baratas
na feira de Palotina

Terra e Meio-Ambiente

Com o objetivo de ofere-
cer à população urbana
hortifrutigranjeiros a preços
mais baixos e ao mesmo
tempo incentivar a horticul-
tura, criando opções de
mercado para os produtores
rurais, a Prefeitura de
Palotina inaugurou no últi-
mo sábado a primeira
feira-livre de cidade.

O prefeito Quinto Dela-
zeri disse que a feira
funcionará semanalmente, a
partir das 6h de cada
sábado, instalada em local
de fácil acesso, e nela serão
vendidos produtos oriundos
diretamente das proprieda-
des situadas no Município:
os produtos são comerciali-
zados pelos próprios agri-
cultores, o que possibilita a
manutenção de preços abai-
xo dos vigentes no mercado.

Assoeste lan

e
^r

O prefeito I iflø Bergamin
espera inaugurar na's próxi-
mas semanas o primeiro
núcleo habitacional cons-
truído em sua cidade pelo
sistema mutirão. São 25
casas de alvenaria, situadas
em áreas à margem da
rodovia que leva a Realeza,
e que beneficiarão 25
famílias de baixa renda para
as quais, de outra maneira, o
sonho da. casa, própria seria
impossível.

Em Capitão leônidas
Marques, o programa muti-
rão é incentivado pela
Prefeitura e pela Secretaria
do Interior através de sua
vinculada Cohapar, mas são
as próprias famílias benef i-
ciadas - selecionadas após
rigorosa triagem - que

participam da edificação de
suas casas, barateando desta
maneira o custo final da
obra.

Para o barateamento das
casas contribuiu também a
ampla campanha de coleta
de materiais realizada pela
Prefeitura junto à comuni-
dade, e que obteve ampla
receptividade. Empresas
comerciais e industriais,
instituições bancárias, As-
sociação Comercial, Igreja,
etc. - enfim, uma série de
entidades e pessoas contri-
buíram espontaneamente
com milhares de tijolos,
centenas de sacos de cal e
cimento, madeira, pedra
britada e outros materiais.
Isto foi há três meses atrás.
Hoje, a maioria das 25 casas

estão com a respectiva
cobertura concluída, e os
futuros inquilinos preparam
os arremates finais antes de
passarem a ocupá-las.

O prefeito Lino Berga-
mim, um . entusiasta do
projeto, chama a atenção
para o alcance social da
obra, da qual ele se orgulha
porque para a sua consoli-
dação a participação comu-.
nitária foi imprescindível.

Em Curitiba, nos meios
governamentais, a experiên-
cia de Capitão Leônidas
Marques em termos de
mutirão habitacional -
como de resto a que vem
sendo desenvolvida em Céu
'zul - está sendo acompa-
nhada com atenção e vem
recebendo rasgados elogios.

Deia,eri: incentivo aos produtores

A instalação da feira-li-
vre resultou de entendimen-
tos entre o poder público e
diversos agricultores, e me-
receu api io do legislativo
Municipal que aprovou lei
dispondo sobre a criação da
feira.

ça Programa

-	 -
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As 2 casas estão quase prontas

C.L. Marques inaugura logo núcleo
construído pelo sistema mutirão

-a

Loja da Codevel, terceira em
Diretoria da Assoeste e autoridades da área
agrícola debateram o programa. venda de artesanato no Paraná

Conscientizar a popula-
ção da região no sentido de
preservar o solo e conter os
efeitos da devastação flores-
tal são metas do Programa
Terra e Meio-Ambiente que
a Assoeste - Associação
Educacional do Oeste pre-
tende desenvolver já nos
próximos meses com a
participação de todas as
Prefeituras, cooperativas e
Órgãos estatais da região.

Será um programa de
fôlego que reuniu, para
estudo preliminar, na sema-
na passada, o presidente da
Assoeste, prefeito Fidelcino
Tolentino, o diretor executi-
vo José Kuiawa, o vice-dire-
tor lvo Oss Emer e técnicos
das entidades que atuam no
setor agrícola.

O encontro foi realizado
na sede do Núcleo da SEAG
em Cascavel e na oportuni-
dade tanto o presidente
Tolentino como o professor
Kuiawa deram ênfase aos
objetivos do problema 'que
são de despertar Prefeituras
e demais órgãos púhlicos
para agirem de forma a

conscientizar a população
da região no sentido de que
seja preservado o que resta
do nosso solo e reparados os
efeitos maléficos da depre-
dação de nossas florestas".

Ainda segundo Tolentino
'a questão da conservação
do solo e preservação do
meio-ambiente, constante
preocupação de órgãos re-
lacionados aos assuntos da
terra e que vêm desenvol-
vendo intensa programação
nesse sentido, tem na
Assoeste a partir de agora
um forte aliado".

Uma nova reunião de
avaliação e definição final
das propostas do Programa
Terra e Meio-Ambiente está
programada para o dia 5 de
julho, em Cascavel, com a
participação de representan-
tes de Ministérios, Secreta-
rias de Estado e organismos
regionais. No dia 6, ele será
oficialmente apresentado
aos prefeitos e lideranças
regionais em reunião a ser
convocada pela Associação
dos Municípios do Oeste do
Paraná - AMOP
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Invasores de terras ateiam
Amargando a miséria na esperança

perdida, os agricultores sem terra se
organizam, escolhem uma área e decidem
ocupá-la. O processo está se alastrando.
Enfim, a reforma agrária sai do papel por
bem ou por mal. Revoluções costumam
começar assim, especialmente quando se

fogo no direito de propriedade
desencadeia a repressão para conter o povo
em luta por seus direitos, como está para
acontecer na Fazenda Mineira, onde 120
famílias invadiram uma área na semana e
hoje estão cercadas por 40 ioliciais
militares que tentam removê-las "sem
apelar para a força"ao menos por enquanto.

lOW

Num estudo realizado recentemente
pelo 1 NCRA e o 1 TC foram identificados
3 milhões de hectares de terras inexplora-
das no Paraná.Ao mesmo tempo, outras
pesquisas falam de milhões de desem-
pregados, bóias-fria'. , menores abando-
nados, pedintes e bandidos. A terra
disponível indica que a luta pela sobrevi-
vência no é uma causa perdida e que
ainda é possível reverter o processo de
degradação social em que está mergulha-
da a sociedade paranaense e brasileira.

Há alguns anos, começou no Oeste do
Estalo o Movimento dos Agricultores
Sem Terra (Mastro). Junto com a
Comissão Pastoral da Terra (CPT) e
sindicatos dos trabalhadores rurais, o
Mastro reuniu em pouco tempo milhares
de agricultores exigindo reforma agrária,
mesma que ela se reduiise á
aplicação do Estatuto da Terra ditado em
1964 pelo primeiro presidente da ditadura
militar, o general Castelo Branco.

Depois de inúmeras assembléias,
fortes manifestações e insistentes nego-
ciações com autoridades do Estado e da
União, cansados de promessas não
cumpridas e desesperançados, os agricul-
tores decidiram ir .s vias de fato.
Conscientes de seus direitos e relativa-
mente preparados para viverem a solida-
riedade comunitária em meio á desgraça
coletiva, passaram a reunir-se em grupos,
realizar levantamentos de áreas de terra
não cultivadas e ocupá-las de surpresa.

Organizações inspiradas no Mastro e
com os mesmos objetivos surgiram no
Sudoeste, no Norte do Estado e em
Curitiba. Os resultados do trabalho nas
diversas frentes não produzia mais que a
organização e a consciência popular,
faltando sempre a conquista do objetivo
fundamental - o acesso à terra. De
frustação em frustação, os agricultores
sem terra aprenderam que "de conversa e
promessas ninguém vive", por isso
empreenderam um processo de ocupa-
ção, ou invasão, que se alastrou

Nos últimos meses, nada menos de 20
ocupações forçadas aconteceram nc
Paraná - e outras estão para acontecer a
qualquer momento. Há mais de um mês,
61 famílias estão acampadas em
miseráveis barracos junto a unia área de
mata pertencente ao Incra em São Miguel
do lguaçu, proximidades do lago de
Itaipu Binacional. Homens, mulheres e
crianças em estado de penúria, tome e
doença, vivem lá a angustia da espera
pelo reconhecimento do seu direito à
sobrevivência. Não sabem se ficarão com
a área, se serão despejados por torça
policial ou se receberão terra em outros
lugares. Por enquanto, prometem não sair
de lá e .it' fizeram horf.ç r,idimentar".

para garantir algum alimento. Se as
autoridades do governo não. resolverem
logo problema os agricultores estão
decididos a iniciara derrubada do mato e
plantar sem mais delongas.

No Sudoeste do Estado, ha 15 dias, 81
famílias iluminadas øelo Movimento de

Agricultores Sem Terra (Mastes) adotaram
o mesmo procedimento. Ocuparam uma
área dentro da Fazenda Imaribo, um
latifúndio de 17 mil alqueires quase
totalmente improdutivo. Apesar de acos-
sados pela Policia Militar e por ordens
judiciais, os agricultores não aceitam
solução que não seja a garantia de um
pedaço de terra para cultivar.

Ainda no Oeste do Estado, entre os
municípios de São Miguel do Iguaçu e
Medianeira, no último dia 17, um novo
campamento foi instalado por 120
afmílias na Fazenda Mineira, de
rnpriedade da Agropecuária Mineira

Ltda., com sede em Araxã, Minas Gerais.
Segundo os acampados, trata-se de uma
área de cerca de mil alqueires paulistas,
dos quais apenas 500 estariam devida-
mente titulados em nome de Aida Santos
de Paiva Abreu, herdeira do patrimônio
em litígio.

Os agricultores contam que há muito
tempo vinham realizando levantamentos
para descobrir terras inexploradas com a
intenção de ocupá-las. Encontraram
várias, mas se decidiram pela Fazenda
Mineira porque, cunho eles mesmos
dizem, "é uma área grande e não
cultivada na nossa região, que é onde nós
queremos viver. Não encontramos mais
trabalho nem como bóias-frias, estamos
passando fome e queremos trabalhar ao
menos para comer e alimentar nossos
filhos. Por isso nos organizamos,
convidamos companheiros, marcamos o
dia e, juntos, entramos aqui com os
barracos e nos instalamos decididos a
não voltar atrás".

Ergueram uma cruz tosca e um mastro
rude onde diariamente hasteiam a
bandeira do Brasil e cantam o Hino
Nacional. Ali realizam assembléias e
cultos religiosos conduzidos por padres
ou freiras que lhes prestam apoio e
solidariedade.

Um grande numero de crianças
marcadas pelo sofrimento, uma delas
nascida no próprio acampamento, pais
que estampam em seus rostos a
desolação, compõe um quadro realmente
comovedor.

Contra eles insurgiu-se a proprietaria
de Parte daquelas terras, a herdeira da
Agropecuaria Mineira lida., Aida Santos
de Paiva Abreu. Logo que tomou conhe-
cimento do fato, Aida acionou de Minas
Gerais seu advogado em Cascavel, dr.

Paulo Afonso Sciarra, que entrou com
ação de reintegração de posse na
Comarca de Medianeira, alegando que
"o imovel foi invadido, de maneira avas-
saladora, por bárbaros saqueadores".

O juiz José Cichocki Neto, de
Medianeira, concedeu liminarmente a
reintegração de posse e enviou um oficial
de justiça ao acampamento dos
agricultores para intimá-los a se
retirarem, mas eles se recusaram e assim
o juiz requereu força policial para o
cumprimento da ordem de despejo.

A noticia foi dada pela Rádio
Matelândia ainda na segunda-feira
passada, aumentando a tensão entre os
acampados. A qualquer momento, a ação
policial pode acontecer, os agricultores
prometem não resisitir com violência,
mas também não estão dispostos a
obedecer."Se vier a policia,vamos nos
abraçar e deitar no chão.Para nos tirarem
daqui, terão de nos carregar, e se isso
acontecer, em seguida voltaremos" -
alertam.

Na última segunda-feira estiveram no
acampamento dando orientações e
levando apoio os coordenadores da
Comissão Pastoral da Terra no Paraná e
lideranças do Mastro. Verificaram as
condições dos acampados e reconhece-
ram o elevado grau de determinação
existente entre eles. Realizaram uma
assembléia para ouvirem os propósitos
dos agricultores, suas dificuldades, e para
transmitirem táticas de resistência pacifi-
ca ã provável ação policial.

A noite, as lideranças da (P1 - que
haviam participado em Foz do Iguaçu de
unia assembléia de dois dias para
analisar principalmente a questão das
ocupações - reuniram-se com os
presidentes dos Sindicatos dos Trabalha-
dores Rurais de Medianeira e São Miguel
do Iguaçu, Darci Appio e Miguel Sávio,
respectivamente.

Decidiram movimentar a assessoria
jurídica da CPT para que entrasse com
mandato de segurança contra a ordem de
despejo, dada pelo juiz de Medianeira,
junto ao Tribunal de Justiça do Estado,
em Curitiba.

Naquele mesmo dia, um grupo d&
acampados atendeu a intimação judicial
e prestou depoimento na Delegacia de
Policia de Medianeira. A '.inquirição,
segundo relato dos depoentes, não
passou de tentativa de identificar os
lideres da ocupação. "Mas nos não
demos nome de lideres, porque aqui
somos unidos e temos todos o mesmo
objetivo, sem necessidade de chefes ou
caciques" - explicaram. Nos depoimen-
los foram acompanhados pelo advogado
do Sindicato, Altair Bartolomei e, embora
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Crianças: haverá futuro Para elas?
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um pouco nervosos, não se
revelaram inclinados à rendição.
Entre outras coisas, peguntaram-lhes
na Delegacia como conseguiam
água para beber e insistiram em
perguntar sobre quem vinha das
cidades para visitá-los - outra
tenfativa de descobrir a existência
de possíveis insufladores da ocupa-
ção.

Dom Olivio A. Fazza, bispo da
Diocese de Foz do Iguaçu, também
visitou os acampados, mas por ora
só os de São Miguel, na área do
Incra. Ele tinha plano de visitar os
dois acampamentos, mas a chuva da
terça-feira o impediu de chegar até a
o da Fazenda Mineira. De qualquer
forma, o problema 'e o mesmo e a
situação dos agricultores também.

Ouvido por Nosso Tempo após a
visita, Dom Olivio disse que
reconhece como legitima a atitude
dos ocupantes das terras e que os
apóia, "porque eles estão lutando
sem violência por um direito
indiscutível - o da sobrevivência.
Há muito eles reivindicam terra, mas
não conseguiram e estão passando
fome com suas famílias. Uma vez
que há terra disponível, que
ninguém cultiva, é justo que os
necessitados tomem tais providen-
cias para alimentarem a si e
produzirem alimentos para o povo"
— disse o bispo.

Sobre as acusações que circulam
dando conta de que haveria entre os
invasores "grileiros profissionais,
agiotas e toda uma micelânia de
pessoas de má fé adredemente

preparadas" - conforme consta
inclusive do requerimento de
reintegração de posse feito pelo
advogado da proprietária da terra
—,Dom Olivio disse não afastar a
possibilidade de um ou outro estar
se aproveitando da situação,embora
não tenha notado nada nesse
sentido no contato que manteve
COM os agricultores. "Sabe-se
perfeitamente que se trata de
pessoas extremamente necessitados.
Se não precisassem de fato d4 terra,
não se exporiam ao sacrifício de se
instalar em barracas à beira da
estrada, na chuva e no frio, quase
sem terem o que comer" -
ponderou o Bispo.

Um pouco preocupado.com as
noticias de que o governo do Estado
estaria disposto a desencadear uma
forte repressão para deter as
ocupações, Dom Olivio disse não
acreditar que "um problema social
tão sério tenha tratamento policial.
Espero que isso não aconteça,
porque seria abominável. Os agri-
cultores não querem violência. As
autoridades têm, antes, o dever de
discutir com eles o problema e
encontrar uma solução. Se não
puder ser destinada a área que
ocuparam, que se destine outra. Eles
aceitam a pagar a terra com o
produto de seu trabalho - prova de
sua boa fé e seriedade".
OLIGARQUIA ASSUSTADA

Enquanto isso, grandes proprie-
tários rurais, secundados por políti-
cos reacuonarios e forças repressi-
vas, ouriçaram-se nos últimos dias
frente à onda de ocupações de terra

no Paraná e em outros estados.
Os fazendeiros enviaram ao

Governo um documento expondo
suas preocupações. Apresentaram-
se como "forças produtivas" aniea-
çadas constantemente pelo que
consideram uma onda de baderna
que visa a abalar o direito de
propriedade, chorando ao mesmo
tempo a insegurança em que vêem
suas terras diante da proliferação de
invasores. A imprensa estadua l e
nacional divulgou com destaque a
manifestação irada dos fazendeiros.
A Rede Globo de televisão, que
pouco ou nada diz no interesse dos
pobres obrigados a gestos de
desespero como o de invadir terras,
abriu espaço às lamúrias da
oligarquia rural no seu decantado
Jornal Nacional, programa cujos
efeitos mais sensíveis apontam para
a imbecilização do POVO através da
informação tendenciosa ou da
simples desinformação.

No mesmo diapasão, o deputado
Tércio Albuquerque, do PDS de Foz
do Iguaçu, ao participar de um
debate no programa "Compromisso
com a Verdade", do Canal 4, de
Curitiba, na última segunda-feira,
ergueu-se indignado contra as
ocupações. Sem dar nome aos alvos
de seus petardos, Tércio revelou
toda sua desinformação e completa
falta de entendimento dos proble-
mas sociais, apontando nas ocupa-
ções o dedo dos "agitadores profis-
sionais, dos comunistas e subversi-
vos". O deputado Sérgio Spada, do
PMDB de Foz do Iguaçu, era um dos
interlocutores de Tércio no debate.

Spada tinha sobre Tércio a
vantagem de ao menos ter estado
por duas vezes dialogando com os
agricultores acampados em São
Miguel do Igua
çu, além, é claro, de possuir uma
formação ideológica bem diferente
da do seu adversário político. Por
isso, rebateu energicamente as
visões alucinadas de -'rcio e
defendeu o direito dos sem terra de
lutarem por todos os meios para
conseguirem um meio de vida. "Os
agricultores - disse o deputado -
estão fazendo a reforma agrária sair
do papel, do Estatuto da Terra,
colocando-a em prática pelos meios
que lhes restam depois que
esgotaram a paciência formulando
reivindicações ".

Sem dúvida, este não é um
problema simples, de fácil solução.
A verdade é que grandes multidões
estão na miséria absoluta,precisan-
do com urgência de emprego ou
terra para cultivar. Se existe terra,
como mostram pesquisas oficiais -
aind que desnecessárias, pois basta
abrir os olhos e ver - o problema
das invasões não se resolve com
forças policiais . Sabe-se que sao
fortes as pressões sobre a Policia
Militar sobre a Secretaria de
Segurança Pública e o próprioi
Governo do Estado. Elas partem dos
lati fundiários,do empresariado e das
formas armadas. Espera-se,contudo,

• que essa insensatez,que invoca a
necessidade do uso da força para
manter o povo pobre sem acesso aos
meios de sohr'vivéncia, não preva-
leça no tratamento da questão.
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O CONSÓRCIO HM DE MOTOS • CONSÓRCIO É POUPANÇA
PODE PROVAR ISTO.	 • REGULAMENTADO PELO MINISTERIO t FAZENDAIO1TDh1	 _• FISCALIZADO PELA RECEITA FEDERAL
A maneira moderna de adquinr ___

CG125-XL125S-XLX25OR-CB400.	 a motocicleta HONDA.	 • MOTOS DE SUA ESCOLHA:
O SONHO APENAS COMEÇOU... 

P veiculo do momento e do Iiitito	 Passe numa loja HM e faça a sua Inscrição.

-	 DUPLA GARANTIA . HERMES MACEDO S). - HDNDA MOTOR DO BRASIL LTDA.

VEJA ESTAS VANTAGENS! 
• 50 meses para papar. Sem juros.
• Uma moto todo mas, por sorteio.
• Uma ou mais motos por lance.
• Lance vencedor quita as paicelas em ordem Inversa.
• Lance vencido Ó devolvido na hora.
• Moto usada "Na~"de qualquer morta, ano e

modelo, serve como lance.

[1: 1 1Wi I.l!iLiL1i.LliJ
f JIIII!	 CONFIANÇA, SOLIDEZ E TRADIÇÃO DE MAIS DE 50 ANOS.



.7-

UM JEITO NOVO

Quem completou três aninhos no

	

I	 ultimo dia 24 foi o garoto Giovani
Bueno Rafagnin. A festa foi na
Churrascaria Raíahin.

2 coa
Dia 11 de agosto. no Rafagnin
Patace, desfile de jóias da H. Stern. É
bom não perder.

...
Arthur Mehl, gerente das lojas
Hermes Macedo, convidando os
iguaçuenses para conhecerem o
novo lançamento da Levegort: o
barco Marajó 19 - hidrojato, nas
versões diesel, 3lcool e gasolina. O
barco está em demonstração desde
o dia 21 no Cataratas late Clube,

e..
"O visual das roupas femininas da

Í Pagot Magazine é maravilhoso.
Roupas descontraidas, fáceis de
combinar com belos acessórios e de
extremo bom gosto". Quem está

	

i de \ ãnia Muiler no	 dando o recado é meu amigo Luiz

	

aiitar/dcsfile promovido pela (ha- 	 Antonio.
lotti e Ahaeté.

.1:

Almirante Borroso, 345 Foz do Iguaçu - Paraná

Sauna

Aquarius

AGORA COM
APARELHOS

PARA GINASTICA E
MASSAGISTA

Horário exclusivo para
senhoras:

Terças das 13 as 17 horas
sextas das 13 as 17 horas

CONHEÇA O PLANO
PA'A .,,1ENSALISTAS

TELEFONE 73-2915

S EXS ABE
S uites acarpetadas

Ar condicionado-Geladeira
Telefone-TV-PISCINA -Som

individual  garagem
COMECE HOJ E UMA GRANDE

AMIZADE

BR 277 - PARQUE PRESIDENTE

tT)	 134597

BAZAR
DAS LINHAS

BOTÕES

PERSONALIZADOS

AVIAMENTOS
EM GERAL

Av. J .K, 478-Fone:73-3999
Foi do Iguaçu

Em giro de férias o dr. Fernando
Myiashiki, advogado da Unicon. No
roteiro, as ilhas gregas, Egito e
França. Deixou na expectativa seus
incontáveis amigos, ansiosos por
percorrerem o mesmo trajeto

...
Chegaram à Comarca de Foz do
Iguaçu dois novos promotores de
Justiça: drs. Leônidas da Silva Neto e
Reinaldo Caetano dos Santos. E no
mês de julho chegará o juiz
substituto dr. Dionisio GraU, recém-
nomeado pelo governador José
Richa.

...
Dia 28 o Lions Clube/Foz ltaipu
realizou jantar festivo, empossando
sua nova diretoria, encabeçada por
Levi Maram. Autoridades munici-
pais prestigiaram a festa no Rafain
Pa lace.

e..
Fa,iiilia Montoro muito entusiasma-
da com a cegonha que está a
caminho. Ademar Maritins espera
que seja um corintiano.

...
A partir da próxima semana,o Cine
Carinhl apresentará uma série de
excelentes filmes. Quem está
transmitindo o recado é o empresá-
rio Gatti.

...
Tomou posse a nova diretoria da

UáILI
Restaurante classe A
Piscina
Sauna
Inter Lanch
Discotheque

O Tropical Hotel Tambaú, em João
Pessoa, recebeu a quinta estrela -
categoria lazer, conferida pela
Embratur, tornando-se o único hotel
ria Paraiba a ostentar a classificação
máxima da hotelaria brasileira. A
solenidade de inauguração contou
com a presença do governador em
exercido da Paraíba, dr. José Carlos
da Silva Júnior, do presidente da
Rede Tropical de Hotéis, dr. Antonio
Carlos Pestana Filho, do presidente
da Varig, Hélio Smidt, diretores das
duas empresas, autoridades civis,
militares, agentes de viágens e
outros convidados.

...
Acaba de iniciar suas atividades
como professora na 1-larumy,
Academia de Dança, Vânia Fabricio
de Mello. Aconselho s senhoras
que pretendam manter sua forma.

k

Nosso amigo Miguel Costa Mendes
deixa a boa vida de solteiro neste
sábado, dia 30. Recepcionara os
amigos e parentes no Jardim de
Inverno do Hotel Mirante com um
coquetel

POSTO
INTERNACIONAL

EEX CO

FODUTQS DE QUALIDADE

Rua Jorge Schimmelpfeng, esq.
AltyiranteBanmo, 1415

Fone.' 74- 1194- Foz do iguaçu -

ACEOP-Associação dos Contabilis-
tas do Extremo Oeste do Paraná,
composta por José Dalcuque topes
(presidente, Ivanir Tofolo (vice). -c
Lui, Caris Carmo (secretario), João
Roberto Braga 2" secretário),
Natalino Fonseca (t" tesoureiro) e
Pedro Tenerello (20 tesoureiro). O
Conselho Fiscal è integrado por
Sebastiao Bornes Rodrigues, Anto-
nio Candido de P.iula e Aldo
Bndcniuller. Suplentes: Miguel Ay-
res do Santos e Edilio da Silva
letreira.

Dia 14 haverá baile - show os
Oeste Paraná Clube com desfile de
modas outono/inverno 84. Vendas
de mesas na FIarum. Sadi Magazi-
ne, Cantinho de Ipanema e Choparia
Bier Garten . Renda em beneficio da
construção do Lar dos Idosos.

' esta sexta-feira a Dancing Days
estará apresentando, às 20 horas, no
Cine Iguaçu, um dos melhores
espetáculos da região: "Sonhos de
uma Noite de Verão", com ballet
clássico moderno e jazz. A
coreografia é do professor Jean
Willian.

Encontram-se abertas as inscriçoes
para o vestibular 1984 da FACISA-
Faculdade de Ciências Sociais
Aplicadas de Foz do Iguaçu. São 100
as vagas para os cursos de
Administração e Ciências Contábeis.
Inscrições podem ser feitas das 13h.
30min. ás 17h e das 19 às 23h.

...
Sucesso absoluto o jantar-desfile
promovido pela Boutique Chamaloti
e Restaurante Abaeté. Foi quarta-fei-
ra e reuniu os mais ilustres
membros da sociedade iguaçuense,
entre os quais o prefeito Wãdis
Benvenutti e sua esposa (leide. De
parabéns Sandra Brito e Paquito
Serrano pela excelente organização.

...
Após o sucesso do 1 Concurso
Michael Jackson, a Mirante Disco-
teque volta com mais uma
promoção -para agitar a cidade.
Agora é a vez do "Breik Dance". A
classificatoria será sexta, 29, com
eliminatória no dia ti de julho e a
grande final no dia 14. Se você sabe
dançar 'breik", inscreva-se pelo
fone: 73-1133.com Miguel ou Lida.
Se não dança, prestigie mais esta
promoção do Mirante em 'new
wave".
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karia Rafagnin Maran, Gilmar Martins e Solange Kuster durante o café
colonial no Hotel l ntemacional.

lí
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Os iguaçuenses César Lefevre e Estela Rodrigues prometem trazer para Foi
o titulo de os melhores dançarmos de discoteca. Eles vão se apresentar no
programa do Chacrinha, levado ao ar pela Rede Globo, no próximo dia 7.

O melhor da
cidade

HOTEL
INTERNACIONAl.

RESTAURANTE A 0 A ] TE
Paella Valenciana- Caldeirada de Frutos

do Mar- Camarões . Moqueca de Camarao
Moqueca de Peixe - Vatapá - Atendemos

pedidos para festas, batizados, aniversários e
Camentos. Cozinha Internacional
Feijoada aos sábadose don'ngos.	

i

Rua Almirante Barroso, 893 - Galeria Viela - Fone: 74 3O
FOZDOIGUAÇU - PR.
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Da esquerda para a direita: Luiz Carlos do Carmo, Antonio de Pauta,
Natalino Fonseca, Osvaldo Xavier de Souza, Jose Dalcuque Lopes e Joáo
Roberto Braga. O flash foi colhido na Churrascaria Cabeça de Boi, durante a
posse da direoria da Associação dos Contabilistas.

Cereais Montemezzo Ltda
Comércio de produtos agrícolas,

compra e venda de cereais,
vendas de inseticidas.

Rua das Flores c/ BR 277 - KM 518

Fone: (0455) 41-1295 -

Santa Terezinha de Itaipu - Paraná

LANCHES.
ATENDIMENTO

24 HORAS SC) L
Completo POR DIA

HOTEL serviço
a Ia carte de Restaurante

Av. Brasil, 74- Fone: 73-1341 - Foz do Iguaçu

MÓVEIS FABIANE. 10 anos servinao
Santa Terezunha

fSt' e região.
Rua S ilviuc . 1'..	 ).rc) -	 t	 4 1-1

Santa lerezinha de ltaipu
Filial em Foz do Iguaçu Rua Rui Barbosa, 457

A tradicional testa junina promovida
pelo 34 1 BIMt.z este ano será
realizada na Terceira Pista da Av. jK.
Começa sesta, dia 29, e prosseguirá
até domingo. Alem das barracas
com sendas de pipoca, quentão,
pinhão, batata-doce, etc., haverá
diversas atrações, como tiro-ao-ai-
vo, jogos, concurso caipira, fogu?i-
ra, bingo, concurso de violeiro,
árvore da sorte, quadrilha e pau de
sebo.

...
A convite do Diretório 19 de julho
da FACISA. a Coart realizou
quinta-feira uma exposição de
trabalhos de seus associados. Foram
mostradas peças em madeira,
esculturas, potes, baús entalhados,
cerâmica glasurada, porcelana, etc.
Está sendo estudada a possibilidade
de no segundo semestre haver um
maior intercâmbio entre a Facisa e a
COART, com a realização de uma
exposição mensal na Faculdade,

O Hotel 1 nternacional reuniu
a0toridades e imprensa para um
coquetel quando foi comenj,orada a
inclusão do mais novo hotel de Foz
do l guaçu na categoria i estrelas.
Presentes na ocasião: José Caribé da
Rocha, presidente da ABIU/Rio
lonel Chede, presidente da ABIH/
Paraná; julião hmentel Neiva dc-
Lima, presidente da Paranatur;
Wádis Bens enutti, 1o'fc'ito de [11/;

possivelmente aberta ao público em
geral.

•5•
Vários professores de escotas da
cidade têm visitado a Coart. Os
alunos admiram os trabalhos espos-
(os e muitas vezes têm oportunidade
de assistir a demonstrações de
confecção de artesanato em cerâ-
mica ou pinturas nas oficinas. Além
de aumentarem seus conhecimen-
tos, a visita á Coari é um estimulo ao
próprio artesão. Fica aberto o
convite a todos os colégios da
cidade. É só telefonar para 74-2315,
falar com Luceni e marcar um
horário.

••1
Desde ontem está sendo realizado

uni curso de Modelagem em
Cerâmica às segundas, quartas e
sextas-feiras, das 20 às 23 horas,
ninistrado pelo artista plástico Luiz
Breher. local - Coart.

Jorge Barchini, diretor proprietário
do hotel; João Antunes de Oliveira,
gerente geral; e Paulo Santos Mak.s,
promotor de vencias do hotel em São
Paulo, entre outros.

SI.

"Thukj" Mezzomo acaba de ser
fisgado. O gatão está de castrnento
marcado para setembro. A felizarda
chama-se Estela.

(1 t .1' .it Alcenir Alahyl recebeu
;i tipi 1 de .II1I it: I 1'. (Iii 5(1.5 residem ia
paia 1llII.t ''Noite Jal)(Ifles.I '' .() piintn
.11 Ii, da renniao foi .i prepar.I r, ál 1,

prui Is convidado-., do
Stpkiyaki e Tepanhaki. Pi'se,itr's is
1 asais dr. Artur e Ana Maria
Jt.nqiii'ir.x, Itaroldii e Lc-ila Alvarc'n
ga, Narciso e Maeli Valuali e Ciiivani
e Minam Caruso.

.5.
Dia 20 houve a posse da nova
diretoria da Associação das Doma-
(foras do Liuns Clube Itaipu. O
cerimonial esteve a cargo da
domadora Luceni, que desem-
penhou ,flLIit() bem. A nova
di,etoria tem corno presidente Nelci
Rafagnin Maran.

...
Dia 17 a residência do amigo
Walderley B. Teixeira esteve em
festa. Aniversariavam a esposa Rita
e o caçula Petito.

5•S
O advogado Alvaro Wendhausen de
Albuquerque embarcará para a
Inglaterra no próximo dia 5 de julho,
onde em Londres, na Universit of
London Kin's College, participará de
um seminário de estudos juridkos.
As matérias do seminário serão as
seguintes: A- Organização da
Scoteland Vard; B- Drogas -
Trafico e dependência - repressão
e tratamento; C- Sistema penitenciá-
rio inglês, alternativas em substitui-

.i(i á prisão; O- ( rinis ( rintra o
Ilieli, ambiente; E- Crime do ulan-
nhi, te ,in ( li - estelion.i lo. Ministra-
1,10 o senhiflárin os professores lohn
( ha rks ti ee fia n, e diretor da
1 a( uldade de Direito do Ding's
(oltege Ph.D.); Genevra Richard-
son, 1 alerirático da Universidade de
Londres (Ph.D.) e finalmente a
professor Richard WelIs, da Scot-
land Vard.

•..
O dr. Alvaro permanecerá na

Inglaterra durante 21 dias, e estará
representando a Ordem dos Advo-
gados do Brasil, Seção do Paraná.
Islauo fa,endo o mesmo seminário
aproximadamente 100 advogados,
dentre os quais o 1». Bernardo
Cabral, es-presidente da OAB,
Conselho íederal.Este seminário e o
quinto do qual o'dr. Alvaro participa
no exlerior.pois já lei ode Direito Ci
vil elo Coimbra, Portugal; Proresso
Civil em Roma:Direito de familia na
trança Sorbonne); e Deliquência
Juvenil, Drogas e Terrorismo, em
New York. Annamaria, esposa do
advogado, vai acompanhá-lo nesta
viagem.

•..
O renomado cirurgião plástico José
Sa Dourado, radicado em Curitiba,
virá a Foi para atender no Hospital
São Sicente de Paula. Cirurgias
plásticas da face, seios, abdómen e
lipoaspiração de gorduras localiza-
das são sua especialidade.

Por que
jejuam os

muçulmanos
Ramadan é um mês

muito especial no calendá-
rio islâmico. Neste mês é
prescrito o jejum pelo
alcorão sagrado. Jejuar é
abster-se de comer, beber,
fumar e nada ingerir desde a
madrugada até o por do Sol.
Recomenda-se fazer uma
ceia (consoada) de madru-
gada.

No Ramadan deve-se
fazer muita caridade: o
Profeta Mohammad, o e-
xemplo maior para todos os
muçulmanos, disse: "A cari-
dade que mais apraz a Deus
é aquela que se faz em
Ramadan'. Muitas orações,
muitas preces, penitência e
recitar o alcorão sagrado.
Perdoar os irmãos, os
próximos, os semelhantes, e
com todos confraternizar.

O Ser, com o jejum,
busca benefícios.

O Obedece-se a Deus.
Domina-se a fraqueza mate-
rial e vence a fé.

2 0 Fortalece-se a força
de vontade. Adquire-se o
auto-controle.

3(1 Une-se a Nação
muçulmana (e a família) nas
horas do Suhur e do lftar e
das orações, sempre nos
momentos de prática salutar
construtiva, sublime e espiri-
tual de cumprir os deveres
religiosos.

4° Através da prática da
caridade, habitua-se a atos
de renúncia, acostuma-se ao
altruísmo, atenuam-se as
diferenças sociais, revigora-
se a amizade, medram o
amor e a solidariedade entre
os membros da comunidade

5° Jejum é enormemente
benéfico à saúde. É uma
dieta. Revitaliza a circula-
ção. Corta o vicio do
cigarro. Reduz a obesidade.

O prefeta Mohammad
sintetiza isso ao dizer:
"Façam jejum e curar-se-ão'

(Mensagem do Centro
Cultural Beneficentelslâmi-
cc) de Foz do Iguaçu).

VENDE-SE uma casa no
Parque Verde, em Casca-
vel, tamanho médio, toda
murada, com asfalto. Tra-
tar em Cascavel fone
(0452) 23-6795.

APARELHO 3 em 1, marca
National, modelo 7070,
semi-novo. Vende-se. Tra-
tar fone (0452) 23-6795.

CASA em Cascavel. Vende-
se uma no Parque Verde,
tamanho médio, situada tia
Rua Acácia, perto do
bosque. Tratar fone (0452)
23-6795.

VENDE-Se um carrinho
para comércio ambulante
de cachorro quente; Tratar:
p/ fone: 73-2102

L i .
Da esqueraa para direita: Djalma Funaro, Andréia lunaro, Heleninha
Scripileti, Lúcia Funaro, Maria Helena Moraes Scripilitti, Clóvis Scripilittj e
Simone Villanueva. Clóvis é um dos diretores do Grupo Votorantim e ficou
hospedado no Hotel Panorama.

MIRANTE HOTEL
ÚRANTE PANORÂMICO - 142 ANDA

ESPECIALIDADE: BACALHAU
FEIJ OADA as 4°esãbados.
De 3' a sábado o melhor da MPhn,

Boite do Hotel ao vivo.
Bacalhau: almoço e janta

Ai, Rep'ubljca Arqentjna,892 . Fone: 73-1133 Foz do Iguaçu
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SUBORNO NA PONTE DA AMIZADE
L adrões

passaram

dois

Mercedes

na

base da

propina	 Geraldo e Wanderley estão presos na 6° SDP. Mas podem
ser libertados porque não ouve flagrante.

Nova casa da Bosch em
Foz do Iguaçu

Jorge Samwa ys, Marilda, Liii, Carlos Vieira (gerente nacional
da Bosch), Maria José e Zeila Cortese, na inauguração

da DIESEI. TREVO - A Casa da Bosch em Foz do Iguaçu.

A prisão dos marginais
Geraldo Alves Tadeu, vulgo
'Cipó", e WanderleY Reis
Gonçalves trouxe à tona um
Fato que há muito vem
)correndo na Ponte da
Amizade, sem que ninguém
consiga provar absoluta-
mente nada: o suborno dos
Fiscais da Receita Federal.
Geraldo e Wanderley são
adrões de carros e há vários
anos vinham agindo impu-
rwniente passando viculos
pela Ponte da Amizade
'numa boa", sem que
alguém pedisse os docu-
mentos. No último dia 25,
por volta das 22h, eles
furtaram, em companhia de
mais dois elementos ainda
não identificados, dois ca-
minhões Mercedes-Benz, de
propriedade da Transporta-
dora TM, deixaram os dois
veículos escondidos em um
matagal até as 2 horas da
madrugada e então passa-
ram tranquilamente pela
Ponte da Amizade, venden-
do-os ao receptador Florên-
cio Dominguez, proprietário
da Oficina Santo Antonio.

No dia seguinte, a Polícia
Civil começou as investiga-
ções e, graças a informações
de alcaguetas , conseguiu

A imprensa do Oeste do
Paraná, particularmente o
jornal "Nosso Tempo", está
de luto. Na noite de sábado
para domingo último, fale-
ceu em Cascavel, aos 36
anos idade, o publicitário
Pedro Valdir de Souza, de
todos conhecido por Pedri-
nho, vitimado pela diabete
que o atormentou durante
vários anos. Ele deixou o fi-
lho júnior, de três anos, a
esposa Terezinha, a mãe e
oito irmãos, além de inúme-
ros amigos que sempre o
estimaram e sentirãQ eterna
saudade de sua agradável
companhia.

Pedrinho nasceu em
1950 e veio com os pais a
Cascavel em 1970. No ano
seguinte começou a traba-
lhar na imprensa para só
deixá-la na fatalidade de seu
falecimento. loi co-funda-
dor do jornal "Fronteira do

prender Wanderley e Geral-
do, que confessaram terem
vendido os caminhões a
Florêncio Dominguez, por
10 milhões de cruzeiros, e
que os veículos foram
levados a Assunção na
mesma noi e do roubo.

Geraldo Alves Tadeu
confessou que dirigiu o
caminhão e passou tranqui-
lamente pela Ponte da
Ami,ade por volta das 2
horas. "Atravessaram a A-
duana brasileira na maior
tranquilidade e ninguém
pediu documento nenhum
porque os fiscais estavam
acertados. Na Aduana para-
guaia também foi a maior
tranquilidade, porque me-
tade dos caras estavam
dormindo. Em seguida, fo-
mos até a oficina do
Dominguez e entregamos os
caminhões. Pelo meu servi-
ço recebi 500 mil cruzeiros".

Geraldo confessou saber
que neste horário não
podem circular caminhões
pela Ponte da Amizade e
afirmou não saber o nome
dos fiscais que "estavam
acertados". Todavia, disse
que Wanderley lhe contara
que o "acerto" custou em
torno de quatro milhões e
meio.

Iguaçu", em 1971, transfe-
rifldo-se para o jornal "O
Paraná", em 1975, e lançan-
do-se com entusiasmo na
fundação do "Hoje/Casca-
vel" como sócio-proprietá-
rio, em 1977, no qual
trabalhou até recentemente,
quando juntou-se ao seu
irmão Adelino para lutar na
sustentação do Semanário
"Nosso Tempo", de onde a
morte o tirou.

Na história da imprensa
escrita do Oeste do Estado, a
figura alegre entusiasta
de Pedrinho terá para
sempre um lugar de desta-
que.No início da década de
70, quando abraçou esta
atividade, apesar de sua
função ser a do Publicitário,
com igual competência de-
dicava-se ao levantamento
de intormaçoes para repor-
tagem, k,togratava, auxilia-

O outro marginal, Wan-
derley dos Reis Gonçalves,
disse em seu depoimento
que foi contratado por
"Pedro de tal" para "dar
cobertura" à passagem dos
dois veículos e afirmou que
foi justamente essa pessoa
quem subornou os fiscais da
Policia e Receita Federal
"pela quantia de 4,5 milhões
de cruzeiros". O marginal, a
exemplo de Geraldo, não
quis revelar o nome dos
fiscais que foram suborna-
dos.

Sabe-se que ontem à
tarde um delegado da
Policia Federal esteve na 6°
SDP conversando com os
dois marginais e estes nada
revelaram a respeito dos
nomes dos fiscais que teriam
sido subornados. Comenta-
se que tanto a Receita como
Polcia Federal abriram sin-
dicância com a finalidade
de descobrir o nome (ou
nomes) dos agentes para
depois tomar "as providên-
cias cabíveis". Isto não será
tarefa difícil, porque os dois
Órgãos possuem as escalas
de plantão, onde constam os
nomes dos funcionários que
trabalharam na noite em que
passaram os dois
caminhões.

va na confecção gráfica dos
jornais, enfim, não havia
setor da atividade que ele
recusasse, ou que não
dominasse com eficiência.

Pedrinho tinha a invejá-
vel virtude de conseguir um
excelente relacionamento
COM todas as pessoas,
fossem colegas, clientes,
lideranças ou quem quer
que encontrasse no trabalho
e na vija social.

Poucos como ele conhe-
ciam a região, a psicologia
do povo e, especialmente
das lideranças politiças e
empresariais, raia<> de sei]
SL1CCS5() prõíissional

A tristeza dos familiares
parentes e amigos pelo
Lile imtnto do Pedrinho e
lambeni a triste,a da im-
prensa regional, que deve a
ele gralidaii e reconheci-
ole n lo.

No último dia 22, às 18
horas, a DIESEL TREVO - A
Casa da Bosch em Foz do
Iguaçu - inaugurou suas
novas instalações Corri tino
' oquetel. Jorge Samways,
diretor proprietário da Em-
presa, recepcionou os inú-
meros convidados e autori-
dades presentes. No ato
inaugural, Jorge Samways
disse que "faz parte da filo-
sofia da Empresa investir os
lucros onde são gerados.
Para os que se surpreende-
ram com a coragem (te Jorge
Samways em investir nesta
cidade, ele lembrou: "Inau-
guramos a Original Peças há
um ano e nao nos arrepen-
demos. O nosso grupo, as
nossas empresas são das
mais prestigiadas, e isso nos
envaidece e engrandece.
Então entregamos mais esta
Empresa a Foi do Iguaçu em
homenagem aos seus 70
anos , .

A DIESEL TREVO, situa-
da nas proximidades do
Trevo ltaipu,está voltada ao
aprimoramento de equipa-
mentos e reciclagem de
pessoal, visando o máximo
de eficiência no atendimen-
to á clientela.

A solenidade de inaugu-
ração foi prestigiada por
dirigentes das melhores e
mais famosas fábricas de
auto-peças do Brasil, como
a Metal Leve, Cofah , Cen-
tauro. TRN, além dos
diretores da própria BOSCH
Liii Carlos Vieira e Rubens

Debate
sobre

reforma
agrária

Neste sábado, as 20
horas o Setor J,)vem do
PMDB promos era
pIo debate sobre Relorma
Agrária na sede do Diretorio
na rua República Aegentuiia.
( enlenas de jovens (105 erao
estar t)r'sen tes para dialogar

nus ir .is (oloc.1Çnes do
depulado Sergio Spada 0' donr na lista JtIstIRi() M.1/1.1-
rollo.

1' -
Rubens Cortese e Luiz Car-
los Vieira: "investimos os
licros onde eles São gera-
dos"

Cortese, gerente nacional e
gerente regional da empre-
sa, respectivamente.

Mecânicos, frotistas e
revendedores de auto-pe-
ças tornaram a solenidade
ainda mais festiva. Os
diretores da DIESEL TREVO
agrade' em o compareci-
mento e colocam as portas
da casa à disposição de
todos os que procuram o
melhor serviço nó ramo.

Concurso
Público

CONTROLADOR DA ARRE-
CADAÇÃO FEDERALCAF
MINISTÉRIO DA FAZENDA
Requisitos: ' Curso Supe-
rior completo. de 18 a IS
anos,aml)os os sexos.
Vagas: 500. Mais: 250
Internos
Inscrições de 18/06 a
tI t/07/84
PROVA QÇ CONHECIMENTOS

Constará de:
1-Conhecimentos Especiais4
Esta tstica e Direito Tributa-
ruo.
II- Conheciment0 Gerais:
Economia, Matematica Fi-
nanceira, Contabilidade e
P rttguvs.

InIommaço. Inscrição e
.iIu)stila no SlE( \ estibu-

lares. Rua losé Bonitacio,
ao lado da Prefeitura

1)11 j)t'It) tniw 74 - 1819 - 1 o

Pedrinho 190-1984
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